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S E~uon...\s E sE?-:FIORES: Tr::i.go-vos á memoria 
um certo 11\·ro italiano, idoso de trez.cotos 

e cincoenta e sc(c <mos, intitulado Dellc n.avi­
'J<1f.inni ct 1;iaqJi_, etc. , e escrito por um dos 
Srcrc l 1. r ios do Conselho dos Df'z n:t Republica 
de Venc7,a_ Foi h~iu)d o o pn mci ro t omo, de te­
r:h:tmo-nos na conte:mplação de um:?. das rudes 
gra\'uras enlrcssach~das no tc>.."'to. A es~mpa 
impressiona logo. E' a terra de Santa Cruz, efc­
t iv:~mcnlc:>, que se nos apresC'nta, nas grandes 
linh:is da configur:?.çào geral, cincocnt:i anos 
depois ele clcscobcrt:.. 

No pJanisfcr:o de Cantina, o B~asil apa­
rece no indeciso esquisso do gcr.nc, em que 
mal se predefine o ser . Af1uem as projeções de 
rumos, o que não obst rt a. que tr~ ~rarJ.S contra­
cunhr:m o reconheci mento dJ.. terra. :\la prancha 
dn veneziano, porém, nem um só meridiano ou 
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paralelo cu feixe de az.imuts risc.1 o oceano 
gara.tujado entretanto, com as suas car3.vela.s, 
tartarugas e peixes voadores. Mas, qu.:ilquer das 
quatro indicações nela. assinal:i.d:ts, Ponente, 
Levante, Ostra e Tramontana, as quatro petal:i.s 
simetricas da rosa dos ventos não permitem :i 
carta piruetas giratorias cm tomo das linhas 
ortogonais que n. cnqu.idra.m. 

Trata-se de wn esboço precioso porque é 
dominante. O primeiro aspecto de informes des­
mancha-se ao sotopô-lo aos mapas mais mo<i~r­
nos. Nos arcos dos mesmos quadrantes, inscre­
vem-se os bdos dos mesmos pol:gnnos. O lito­
ral, nas sinuosidades do desenho ign01·ante, 
acusa os acid~ntes primaciais d') recorte com o 
mar. Lá estão as pontn.s de tr:ais pronuncia, 
com os nomes de hoje: - os cabos de Santa 1Ia­
r:ia, de São Francisco, de São Sebastião, Frio, 
de Sil.Dto Agostinho e de São Roque; as baías 
e ancoradouros principais caracterizam~se nas 
curvas caprichosas: e avizinham-se num acaso 
mirabolante as bacias do Pr['..ta 1) do Amazon:1.s; 

Para o poente dessa linha maravilhosa de 
precisão relativa, o que se esboça no plano da 
terra, segundo Ramusio, é uma vi~ão de Apoca­
lipse: - forma de ciclopes abraçam-se, entc­
sam arco3, derrubam arvores, tn:msportam aves 
inelassificaveis e madeiras aparelhadas, ha 



OS SERTóES BRASILEIROS 9 

animais que pretendem ser macacos ou lha­
mas, arvores que podem ser fetos ou cjprcstcs; 
e, mais para o od<lcnte, a cabcl~ira f;Jnt8.sma­
gorica de um vulcão brota no alto do monte 
adjac~!nte a outros, cm p~ojeçõcs de JH':rspccti­
va infar.til. Vê-se bem que a imaginação hu­
mana trabalhou no desconhecido, embora lan­
çasse com prc.sunGão o nome de terra. non dcs­
copcrta, só:ncnte ao fundo de todas as cxtrava­
gancü:s do co:::;;r.og:-:!fo quinh~ntista. 

Não andavam longe-, porém, dcss.is indeter­
minaçõ2s. as idéias sobre os sertões brasileiros, 
quando foi do rcp~rlimcnto das Capitanias. 
Pode-se suspeitar qt:c: Dom João III não srihia o 
que dava, entre;;nndo miri:-.metros quadra­
dos de s~l\'a amcric.:ir.:i.. remot:i ~ aspcrdma, a 
pobr(;S crbturas curop-J1as, cujos c1cmcntos de 
aprovclto se cifr.;.ria~ cm alguns p[\tacos, a um 
sonho na cabeça e no p1Jnho a adaga do fidalgo, 
quando n~o o calam.o do escritor. 

O Rei portuguts ':!ncontravri-~e natunllmen­
te nas contingencias do ~rario abusado, quando 
se lhe antolhou a ma.:ta de amigos e sen·ido­
rcs, necessitados de recompensas. conclam.:mte3 
de m~rcês hrg.:!s aos grandes scrviç::::s de guer­
ra e de paz, ora enxotando o infiel. ora adminis­
trn.ndo a fazenda ou ingeridos noutros ncgo~ios 
publicas no Reino ou fora dele. 
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Por outro lado, o francês "f;:!zia o· brasil" 
nas costas da coloaia, concorrendo num cx.ito 
de assustar com o Jusit:-ino e arrêndat·u·io, pois 
o pir::i.ta C' contr.1ba!1d!st.2. c:i.ia em gr:::i.<·;is dos 

mdigcnas por meio de p;:.ctos respciL1dos e de 

inteligente derrama de misséln.~as, tendo m::li.s 
tarde chegado a se entranqucirar no Rio ele Ja­
neiro, cm Sergipe e no ~faranl1ão. As armadas 
reais "punharn~::-:c ás bo:nb~r<las" ao azar dos 
ventos, contra o normando, que fugia ou se 
batia, recalcitrando n.:!.s operações do tra[ico i 
força. A diplomacia portuguesa, intervindo com 
os processos gencricos da arte de rcprc~entar 
e espionn.r, insinuou~sc ('ffi Paris, procurando 
mod,..,rar a foina comcrcio..l dos armaCores de 
Honfkur :Mas, não serviam á Ín\·iolabilidade 
sunhr.da do tcrritorio, ~s vitorias obtidas pelos 
g~Jeões das frotas de Cristovam Jaques. An­
tonio Ribeiro ê ~,L:1.rtim Afonso, nem as ma­
nhas e artificrns de p!cnipc::cnriarios junto a 

Francisco I. 1fa.in efic:iz fri mf'ter na. terra, 
requestada pe!o í'strangciro. quatro marcos cx­
pr(lssivos de posse efetiva, com a fundação 
das feitorias dt.:! Cabo Frio, Rio de Janeiro, 

Itamaracá e Recife. Agarrava-se realmC'nle a 
conquisL'l com algumn. cousa de mai~ assf'nta. 

da que as rota.s doidas no oce1.no e as trarnoias 
e visualidades da côrte do Valo1s. 
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Os quatro grãos das feitorias deviam ger­
mina!' nas leivas das donatarias. Confeiçoava-sc 
o mundo novo aos transplantados. Ao norte e 
ao sul, dous pares de si tios passavam a carta de 
h:1.bitaç::o aos advenlicios e transmigrados. A 
CApcricncia cm ponto reduzido, 1cmbraria ao 
monarca ns quinze grandes fatias de 1534, 
das quais doze foram distribu:das en graças 
fccund..1.s {L in;mid:i..dc <le uma du,:ia de rid:-._lgo~. 
letrados ou matamouros c..onspicuos. A dadiva 
seria mab remlusa do que uma. <;ruz de Cri::.to, 
além de er..chcr os olhos, ~cndo a propina cons­
tituida po~ mata inacab,~vcl, r,radarias inter­
rninavcis, ria.chões infinilos e lT'.ontanhas ili­
mitacl:is, s0.m f::iiar no que se e:-:conclia na cas­
calheira dos rios e na contQ-xtura capciosa das 
rochas. 

O presente real custava. da parte do doador 
wnas simp:cs pena.das e fic:iria lambem enca­
rado o problema capital do povonmcnt.o do Bra­
sil, por uma possibilidade racional e resoluto­
ria A Jazão e aos compinhciros distribuiam­
sc os bocados da Colchida, antes que lhes fosse 
dado matar o dragão e aga.danhar o vclocino. 

O mapa holandês àc João Blaev, um sc­
cu1o m:iis vdho do que o de Ramusío, é desola­
dor. Afora os acidentes da beira-mar, da foz 
do rio Itanbacn, passando pelos baixios dos 
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Abrolhos e de São Roque ao arquipelago rr:.ara­
joara, com os limites a.dministr~ti ... ·os das doa­
ções reais, imag!narü1mente fech:i.das, o interior 
do Brasil é u::n carnpc de fanta.3h de nascentes 
e de falsidades de cordilhcir1.s, circo v~zio e 
imenso, e:Kprcsso no colorido das agu~rclas con­
\'encionaÜ:1 o tctrico dcssertão, palavra que se 
amputou na primeira silaba, dando-nos a mor­
fologia usual de scr~ão. 

Não obstante, ao fim do primeiro sccu!o da 
colonízação do Brasil, este va.zio dos cartogr.:::.­
fos foi objeto .r:ia.xi:no d~ . .s investidas de do­
m..inio e lnbor dos reccm-chcgados, mesmo :l.Iltcs 
de ser o presente grego dos nobre3 <la Mctro­
pole. 

O litoral, tal qual se apresentou a. princi­
pio, era uma banqueta Cc miscria com o seu 
pescado, coqucir2is e pau brasil, principalmente 
pztr.1. quem vinh1 prelibando as riquezas inco­
mcnsuraveis da [abula. __ "podc-.sc: dizer que 
nela nio encontro.mos nada de provdto" diz o 
navegante, que perb~trara css1s ribas. Foi 
portanto a costa apenas um ca.is de dc:;cmbar­
quc. Não se demoraram para a co:ihecer toda. 
O cabo de Santo Agostinho limitou ao centro o 
sentido inverso daz cxp!orações Jitorancas. João 
Corlho, ao Norte e Ar <lré Goncnives, ao Sul. 
iniciaram as p:!Squk>o.s, delinc-1.ndo desde logo a 
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diretriz: oriental <lc noss'.l terra. Em 1532 Pero 
Lopes de Souza, contorr.anclo-a, dcscar:sava. o 
astroJabio e Jargava a sonda para caçar emas 
nos carr1ios d.o Rio da Prata. 

Os primeiros estabelecimentos que do Natal 
a Cc.nanéia foram os nuclcos da.3 vilas e cidades 
mJ.ritimo.s prlncipais, serviram de recursos na 
base de opcraç.ões de avançada para oeste. A 
atração do e::;cr2.vo, das esp~ciarías e das mi­
nas, m'lndaria afund::i.r no pl:imo central e brc­
nhoso onde a Esfi;1s-c esl".on<lcrin. a garra ·ve­
nenosa e fechada. A piscosidade da costa atlan­
tica, a amenidade dos aliscos, a uberdade dos 
depositas a1uvionarios entre os sopés da serra 
maritimn. e a;, ~:reias lavada::; do oceano, nada 
disto i>,11:;cdiu a .sa.ída pJ.ra os sertões, retendo 
o povoador insatisfeito. 

O mibgrc e alvoroto do Oriente no seculo 
XV iam rcnovar-3c no seio do B1-~sil. G colo· 
nfaador s0bress2.Itou-sc com as noticias de M:a­
lc:ga e o cumulo do Potosi, o qu~ lhe rcfpz as 
aspirac;õe~ àa opulcncia desmarcada. A lndia 
de9dobrou-se quando lhe tocar~m na fimbria 
apocrifa. 

Os çaminhos que levariam os exploradores 
estavam indicados previarr:cnte. Su1cando-os 
ou orientando-se por eles, düicriminava-se o 
programa das incursões. Não precisavam 
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cst.aqucar seus p8.Ssos, dispensavam os pedre­
gulhos C:o Peqi.lcno PoJcgar. 

A hidrograLa iP1pôs ordem aos in vaso­
rcs, apontou-lhes as rotas que o.s montanhas 
ajudavam a distinguir e precisar. Nos dous sis­
tcm~ nD.turais da corografia nacional sis­
tematizou-se a. marcha dos bandeirantes. A 
agua scnpre foi, cm toda parte, o regulador por 
excelcncia do povoamento. A exequibilidade do 
poço responde JlclrJ destino <lc um rancho. Para 
expulsar o homem do Pnraiso não pri:;:cisaria o 
anjo com a espada de fogo, bastaria secar a!) 
fontes da devesa ce!cstial. 

Entre nós a agua não só dcsscdt'.!ntnva, mas 
conduzia e cnric.1va; nas arcic!S fluviais, entre 
os scíxos rolados, rctinlm-sc a palllet:1 do ouro 
ou a pedra do diam::inte. Trcs proveitos espan­
tosos para o estabelecimento e o movimento dos 
aventureiros. 

A montanha embolava o ach::mado da ter­
ra, para a variaç;'io das cótas dos lcrn::;ois de 
agua necessaria á lavagem dos cascalhos e aos 
de.svios indispensaveis da cama do mincrio; ser­
via tambcm o monte a aguçar o desejo pelo des­
cortino dos horizontes, aumentando a visão 
com o escancaro dos vales e bocair.as; além d~ 
que nas incrustaç6es dos seus flancos tantas 
vezes corriam os vicircs preciosos. 
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Coube ao navcg;::i.dor, que deu o seu nome 
ao nos.so continente, a primeira entro.da histori­
ca no tcrritorio brasileiro. Amcrico Vcspucio, 
ele proprio o regista, com modcstia, cm carta 
a um gonfaloneiro florentino: "Fui pela terra 
dentro, acompanh~do de trinta homens, algu­
mas quarenta lcguas, onde vi muitas coisas, 
que deixo de contar". Era cm 1504, e :is 
terras dr:svirgin:i.das vizinhas de Cabo Frio. 

Cons~itur i.ss.o, na vC'rdade, os prim~iros pas­
sos do nauta nas vagas imarcescivcic; do P.:1ato 
grosso e do scrLão. Haviam de !::eguir-lhe o 
exemplo os fantasistas, os bravos, os crueis, os 
ambiciosos e os santos, que se alist~r:i.m com o 
arc~-buz. a b<it.éia 011 o c;1tccismo, para ckr 
mais passos no dcs,..:on!lecido. Das ilusões ele 
tesouros ás f~çanh;::.; de !.-5a1:guinarismo, da 
caça ao homem aos sacrificios da catequese, 
tlido serviu ás diligencias dos bandeirantes, 

Nos scculos XVI, X"VJI e XVTII, enchem os 
capi:ulos ele nossos anais todas ns Pmpresa.s 
lan,~ada•5 ao cksignio i mplicito de dilatar a ter­
ra. Pc!o Paraná, Tietê, das Contas, Paraíba, São 
Francisco, Paraguo.ssú e Ama.zonas descendo 
ou remontando os "thahvegs" principais. sc­
guinrlo pelos afluen:es e sub-a.fluentes, s:i.ltan­
do as vertentes, procurando atalhos pelas cabe-
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ceira.s e restingas, escreveram-se os àramas do 
reconhecimento da Patria. 

O estrepito dos assaltos, o cruzamento das 
marchas, a intcrcorrencia das ambíções des­
conchavaram os fatos e cJcsflf:,""llraram até as 
personagens. A Belchior Dias Moreia, ensom­
brado na lenda, substituiu-se o Roberio Dias, 
que o paciente labor e o tino historlco de Capis­
tro.no de Abreu arreda.raro pera o mundo in­
ferior das criações de Rocha Pita. 

Nas cartas de doação das Capitanias, lia­
se que a. mercê era, crll geral, de trinb. a ses­
senta lcguas pela costa, com as ilh:is que se 
ach;:...o::;scm fronteirZts po1 dez lc-~u.13 mar cm 
fora, e ··pc1us sertõeG Q dentro, com a c·xtcnsão 
que ::::~ achar". O for::i.: deixava um1 porta cs­
cancar;:ida sob!'e a arr.plidão. 11as o regime 
acentuadamente liberal das franquius economi­
ca.s, na organização interna das Capitanias, fa. 
cilitaria os planos colonizadores do filho do rei 
venturoso, Sf' a aplic,i.ção dos projeto!,; hum;-inos 
fo:.;se passivcl da previsão contida. ras leis geo­
rnetricas ou mecanicas. 

Lm incidente de horror veio, po~ém, modi­
ficar a aberração dos latifundios de 1531. Não 
vos convidaria a é!.Ssistir a uma festa de cani­
bais. Indcscritiv.-,1 o fctido da carnagem ctos 
fumos do moqucm; á h uma.nidadc arrcpiarin. a 
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humanidade singular, acocorada nesse banquete 
inacredit.avcl, cm que até cristãos, segundo o 
Padre :Manuel da Nobrcga, mastigaram o seu 
bocado. Conhecida é a pagina de Poe, quando 
na jangada dos naufragas, torcidos pela fome, 
uma ave deixa tombar o pedaço de carniça hu­
mana. Uma cena horrida e repugnante. -e, entrc­
t:1.nto, impossivcl não ceder á leitura dos para­
grafos do jcsuita João D;:miel, onde o bestial 
confina com o risivd: ''enquanto o moribundo 
está lut.:-indo com a morte, dand-:> os ultimas ar­
rancos da vida, pcrnc.::mdo e bofejando a alma, 
lhe caem á perna os anatomicos e sem demora 
entram a fazer a vistoria no caído, e ainda meio 
vivo e palpitando se vé jarrctado, esquartejado, 
e feito cm postas, umas nos espetos, outras nas 
panelas e outras talvez já nos dentes dos gulo­
sos, meio assadas e meio cozidas". 

Tal foi a sorte, nos arredores dos cachopos 
de ltaparica, do Capitão donatario da Baía, 
Francisco Pereira Coutinho, caindo nos bofes 
dos Aimorés. :Mal sabiam estes, ao devorarem o 
fidalgo, que libertavam o seu torrão do compro· 
mísso real, concorrendo á mais sabia das medi­
das politícas de Portugal, perante o esfacela­
mPnto da colonia e o insucesso das tentativas 
doadoras de Dom João TIi. 

Nomeados o Governador Geral, o Provedor 
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~for e o Ouvidor Geral, com assento na Baia, 
intimou-se á. unidade a dispersão politica, admi­
nistrativa e judicial do Brasil. Situaram-se para 
isso Tomé de .Souza, Cardoso de Barros e Bor­
ges de Souza a meio ponto na costa, o qual se 
achou vago, obrigando, pela sede e postos res­
pectivos na. hierarquia, á.s comunicações· por 
cabotagem, enquanto continuava a busca alu­
cinatoria do ouro, elas ~smcraldas e dos indios 
no Brasil central. 

Seria a cena de antropofagia, que sus­
citara a criação da tdndade de orgãos diferen­
ciais, no governo propriámcnte dito, na Fazem­
da e na Justiça, mas, efctivamentr., :l')i a carta 
régi:1 à.e 29 de Agosto de 1617, que mandava 
entregar 2.s minas de ouro aos vass~Ios que as 
dcscobris3cm e as explorassem, o maior dos 
estimules á ansia dos bandeirantes. Acenava a 
Corôa com a liberdade e a legalização das pOs· 
Se9, embora lançasse <lc csgu~llia o imposto <lo 
quinto, sangrando-o do lombo dos garimpeiros. 

São os scculos XVTI e XVIII, no Brasil, os 
do scrtanismo desabusado. Está-se longe dos 
timidos avanços dos quarenta espingardeiros e 
quarenta bésteiro!:j de Pero L::>bo e Francisco 
Chaves, destroçados pelos Carijós, da d'..t.zia de 
jesuitas e cristãos de rorto Seguro, galgandü 
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as serranias e manadeiros dos afluentes do São 
Francisco, dos apalpamentos de Sebastião Tou­
rinho no Rio Doce e Jequitinhonha, dos a.cha­
dos e guerrilhas de Braz Cubas, de João Rama­
lho e de Afonso Sardinha cm São Paulo. 

Duzentos anos de furia de bandos corri-. 
dos ao sertão. Chamarizes: o indio, o mineral 
e a droga. As lendas do Eldorado, das Amazo­
nas, de 1v1anoa e de Sabaraboussú e outras, já 
não se aguentam, desmudas nos veus rasgados 
ao piso na solidão. Exagera-se apenas, n1as não 
se inventa dos pés á cabeça. As minas são reais, 
o seu numero e valor é qu,.e sofrem acrcscimos 
de encarecimentos cspontancos, Antunes :r..Jacicl 
saca d 1.1as oitavas de ouro com um cano de pc· 
dcrncjra. Outros, mal se abaixassem, apanhá-lo­
iam ás mãos cheias. As faisqueiras da. Baía, 
Minas, Cuiabá e Goiaz desafiam Golgonda e o 
Perú, emb::ira. se esgotem á. pressa dos mineiros 
e ao rudimento da sua nrte. 

A captura do aborígene é a chaga dos em­
preendimentos sertanistas. Mas, a precisão do 

ouro impunha-se com a urgencia do braço, re­
clamado tambcm pelo serviço extrativo e pelo 
amanJ10 <las lavouras nascentes; e, o que não 
pôde ?Jcançar a missão religiosa. de sacerdo­
tes, nr:m as ordenanças proibiti\·as do Rei, acon­
selhou-o e impôs a cor.dição geral da existcncia, 
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na quadra de apertadas contingencias sociais 
americanas, em face do incola e vencido. 

Tratava-se de uma fase de iniciação ativa, 
a qual tinha de ser fatalmente C.esenvolvida na 
guerra. Mas, o fato é que: se dilatou com a pi­
lhagem a area do combate, o raio dos sertões, 
ganltando a geografia e sobretudo a nossa psi­
qué, com os tratos violentos de faiscadores e 
rccoveiros intrcpjdos, battdorc:s ir.cstirnavcis na 
campanha cm que a alma de nossos antepassa­
dos se afez a esforços sobrehumanos, educada 
durante centenas de anos na temeridade e nas 
chamas dos sacrifícios. As sementes da mais 
bela e fertil das heranças de nosso sangue nas­
ceram nos rastos dos homens que se interna 
ran1. 

Foram eles verdadeiros cultivadores de 
heroismo. Semi-nús, como os descreve o Barão 
de Eschwcge, rcrmidos em grupos mais ou me­
nos numerosos e andrajosos, aos quais se agre­
gavam dcs~rtorcs ou fugidos da justiça, efe­
tuavam empresas contra o escravo vermelho, 
enfeitiçados pelos terrenos da ganga diaman­
tina ou onde "pintasse" o ouro, e sob a mais 
fcrrca e absoluta das disciplinas. As tcrriveis 
co~ju.nturas da ação intentada a despeito de 
todos os riscos e tormentos exigiam a legislação 
de Draco, as penas de talião. Os expedicionarios 
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não tinham outro concurso senão o desassombro 
espontanco de indomitos, resolvidos a flagicios, 
nos pcrcurso.3 de par com as antas nos chavas­
cais e os tigres nos Iapedos. Foram-lhes escola 
a submissão e o sofrimento. 

O Governo da Metropolc instalava os re­
gistos onde lhe fosse dado fiscalizar o imposto. 
i1ultiplicava ag-entes para cercear o contra.ban­
do. Não ha'lia um pcnsri.mcnto de assistencia 
ou de progre::;so que pairasse do alto n~s ousa­
dias das bandeiras. Desconhecia-se o processo 
da amalgamação, que aumentaria a riqueza da.s 
lavras, mas pu'. ulavam os esbirros das vigilan­
cias e vistorias. 

O padre vario.vn os seus programas. Cedia 
ao5 colonos 0'...1 resistia, presidindo aos cativei­
ros, aliciando o "resgate" e acompanhando os 
"dcsconhccímcntos'', ou descarregando as colc­
ras nos abusos do trafico inhu·mano, nos cos­
tumes do luxo e da libertinagem. 

Frades ou jesuita~ trouxeram, ao dcscnro-
1:::i.r de nossa ,::xistcncia, o seu pcculio de lacto, 
dedicação, inteligencia e destemor. Aos missio­
narias do Evangelho devemos tambem a en­
trada e ru:i noticias dos sertões. Anchieta, No­
brega, Navarro Simão de Vascooce1os e Vieira 
tinham percorrido e averbado transes e aspectos 
da vida e da terra ; a.s~üm Frei Vicente 
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do Salvador lavra uma historia circunspecta, 
Frei Gaspar da :Madre de Deus arrola os feitos 
da Capitania de São Vicente, Frei João de São 
José transi::rcvc o seu rctiiro na Ama.zonia. 

O povoamento arraigado nus fundõcs do 
Brasil é o resultado inegavcl da romagem in• 
tercsscira de portugues~s, indios, !T'.a.zombos, 
negros e mamelucos, na alucinação das riquezas 
do pé p.:ira a mão. Os povoados do interior, se 
não têm por gcncsc 8. maloca, nasi:cram <lc pou­
sos dos c.:!minhciros, a ponto de se cq uidistarcm 
muitos lugarejos pelas distancias forçadas das 
dormidas. Divagaram as ardas, mas assen­
tou-se o nucl<'o de habitações nas tabas vazia.a 
GU. nas paradas :i.ndispcnsaveis, no atropelo das 
marchas s':'rtnnejas; e ficou disposto um ro­
manccro, sem riva1, nas alternativas das lutas 
emocion~.ntes de poesia e de tragico primcvo. 
Sõmcnte os contos de Ridder Haggar<l, Foe ou 
Fenímorc Coopcr nos darão o sJíbo das lcm­
brança3, guardadas nos velhos memoriais da 
invasão bandeirante. Muito ha a escolher na 
ruma de descrições, diarios, relações e rotei­
ros já publicados, sem falar nos que jazem ine­
ditos nos arquivos-cacimba3, nos codiccs-cata­
cumba3. 

Sobe o rio das Contas um certo Pantaleão 
Rodrigues. Seguem-no trinta e cinco homens. 
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A 's primeiras jornadas deparam os viajantes 
com os sinais de gentio proximo e metade da 
gente regressa, temendo o contacto dos selva­
gens. E' a seleção pelo panico. O resto não re­
trocede, ganha reci.:.rsas na reflexão, na cautela, 
nas traças dos mateiros, abandona a caudal e 
envereda pelas encostas dos espigões e gargan­
tas das morrariag. Na marcha pelo alto aten­
tan1 ele.::; para os fogos indianos. De vei cm 
quando os viajares retornam ao rio. Ardendo· 
lhes a.s goelas, para as refrigerar não lhes im­
porta o risco das frechadas. A beberados, o bu­
grc atemoriza-os de novo; e ei-los de regresso 
ás escarpas da serra, colimando um alvo cston­
te8.do. A fome e o cansaço vão pregando ao 
sólo os companheiros. E' a seleção pelo vacuo. 
Ao fim do segundo mês da marcl.1:1 onze almas 
penadas caminham s2mpre sem armas e sem ru­
mos. As susua.ranas e maraca.jás teriam rilha­
<lo os 03sos <los expcd.icionarios def'Jnto::;. So­
bram cinco homem,, que vivem guiados por um 
sol perplexo, por estrcl3s desvairadas. 

Um peão, que vaquejav:::i., encontra casual­
mente os dous unicos sobreviventes da partida, 
um par de ilu~os, csquclcticos, atirados ao chão, 
sem fala por sem forças. Dcsfigurnra-os o pal­
miJbo de mais de duzentas lcguns, d:ir:.1.nte oito 
meses de inferno! 
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Sebastião Raposo entranha-se no sertão da 
Baía com. o seu harem e a sua quadrilha. E' o 
barbara rei do ouro e da vdupia, a coberto do 
Santo Oficio, por cm brcnhado na mineração. A 
sua tirania aglutina o rebatalho minaz que o 
segue, num bloco de cégos e empedernidos. Ele 
atira as mulheres e as crianças no serviço do 
bateiar e do cavouco. Com o J.lmocrafc o pau~is­
ta despedaça a rocha e com a malvadez susten­
ta o seu prestigio. Não adnutc ::-olaboradores, 
isola a sua gente. que lava os s:iibros, rodeada 
de sentinelas. Anda-lhes ao encalço o proprío 
sobrinho, que faz de Rut nas searas de Booz. 
catando, ncs restos que o tio abandonava, os 
derradeiros grãos, as ultimas pepitas. Rapo:o 
recoltara quarenta arroba::i:. Quando fala 
na colheita portentosa, usa o farçante de um 
diminutivo mcdesto: "Eu tenho ai umas ar­
robinhas ... " E acaba por forçar a proeza ina­
creditavel de arrastar-se pelos r.iatagais, cm 
caminho do ).faranhão, Sisifo de um tesouro, 
rolando-o pelos barrocais e despenhadeiros do 
sertão .. 

O romance das esmerald1S é um capitulo 
da historia semi-lenda ria dos Lemes. A tribu 
paulistana é má.ior que! a de Abraão. Oriun­
da de São Vicente, enche 3. nobiliarquia de Pedro 
Taques, entrançando-se pelas familias de Clnco 
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capitanias. Reparte-se na conquista. das terras 
centrais, emigrando dous irmãos de Itú para 
:Minas e Cuiabi. Fernão Dias Pais Leme, rp.:..c 
partira á pilhagem das pedras verdes, sob a 
cgidc de um posto oficial, tenta a diversão ás 
minas de prata, que não encontra. As esmeral­
das, porém, atraem-no sempre. Em·crcda por 
mil perigos e sofrimentos ir.ommavcis. E' a 
magia verde que o ob5cca. DL>~e-i~ que, no des­
conhecido e no cerni.do das matas, são os tons 
dessa cór simbolica que o alentam e engolfam. 
Dns crvo.s do descampado ú ra!llagem dos ipl!s 
na floresta tudo lembra o sonho que o fustiga. 

A diligc;)cia de Fernão alcança. o premio, to­
pando os c.a:h.,us vaJiosissimos Recolhendo 
algumn8 amostras, retorna a S5.o PauJo. O fi­
lho, o genro Borba Gato e a escolta de inclios 
acompanham-no. Dizima-os a peste. O Rio das 
Velhas engole o cadaver de Pais Leme e a ba­
gagem dos cristais. Pescam o homem e as pe­
dras desapare::-idas. Mas, sete anos são perdi­
do~ e os cabedais da familw. tragados na. vora­
gem cm que se lhes tornou o enlevo ~ a pros­
secução da. idéía fixa e escaldante das esmeral­
das. 

No principio do secu1o XTX chegou a vez de 
ir remitindo a febre do sertanismo aventuroso. 
Dum FrancifiCO de Assis Mascarenhas, dando 
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posse ao novo Capitão-Mõr de Goiaz, traçou o 
epitafio dos negocios das minas. A.s de Jar.1.gu:í. 
eram já então apenas rccordativas; nas do Ti­
juco e Capatará a ncg-ralha-::12. procurava ainda 
alguns diamantes de dezessete: qui]ates, para o 
achador obter a liberdade, ser coroado de flores 
e carregado cm procissão .. 

Os g-ozos pacificas, sedcntarios e corrupto­
rcs do dcbrum maritimo, dispondo do vapor, 
mais que o desanimo e a pobreza dos grD.ndí'.s 
ensaios extrativos, acompanhados da elimina­
ção do t:.:i.p11io recalcado pü.ra os cbapad0cs igno­
tos, concorreram ao fechamento do ciclo histo­
rico do sertão ccntripctc. Seria como se pa­
rasse a introdução das seiva.s e o sangue se li­
mitasse a circular na periferia do organismo 
nacional. O infeliz africano foi o rcsponsavcl 
pela transmutação. A "poça da lndia" aguenta­
va mais na labuta contir.ua da lavoura que a 
va.sq'.leira e molenga "peça do :3crtão". l\'.[u]ti­
plicaram-se entiio os engenhos, as estancias e 
as fnzcnda..s, cuidou-se do gac!o, produziram-se 
o algodão, o café, a cana e o tabaco, de olho 
nas facilidades compensativas da exportação 
pelo mar. 

Mas, com esses estabelecimentos e a vadia­
ção meridional e costeira, dir-se-ia ter quebra­
do a vontade do brasileiro ás expansões de seu 
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arrojo e vigor, espreguiçado no embalo de uma 
raça que o degradava e o descansa,·a. 

O movimento, que fez durar:tc tres scr,ulo3 
chamar o homem· ao Brasil central, tomaria 
outras feições cm novos eixos. Substituiram 
tarobem a fortuna ocas:onal transata as averi­
guações mais calmas e pondera.tivas da cicncia. 
A busca violentadora da cubiça que adormecia, 
acordnriarr, :i.s perscnttnçi:e:s rio .saber humano. 
Alexandre Rodriguês Ferreira anota na sua 
"Viagem Filosofica" a v::iriegação da fatuia e 
flora nacionais. Arruda Camera, um frade 
egresso, crboriza nas cercanias de Goiana. Mar~ 
tim Francisco estuda a geologia estrutural de 
São Pau!o. Acorrem do Velho Mundo o Principe 
1'.laximiliano e o burguês Saint~IIíbiIT para ca­
çar borboletas e desenhar ...-egctais. .Martius 
cscU:pe o monumento da Flara. Brasiliense . 
.Arquitetam-se as grandes hipotcses das for­
mações milenares, estudam-se os fosseis e o fa­
cies da terra. Antecipou-se a. Chandlc>ss o ne­
gro Manuel Urbano. Um caboclo riu da classi­
fica.çã.o de Agassiz, que tomava por cspecies no­
vos peixes anteriormente classificados e que di­
feriam pela idade. O proprio von Stein, 
descendo o Xingú, serviu-se de brasilei­
ros t..1.pijaras. O Doutor Lund. decifrando o eni­
gma do terciario, media os cranios da Lagoa 
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Santa, ajeitado á calma e simpleza do viver 
caipira. 

ExLinta, por assim dizer, a faina hislorica 
das pc.squisas no sertão, do logro das turma.Ji­
nas de Adon10 aos fornos de Varnf'.:igcn no 
Ipanema., vencerá a exploração mincralogica, 
que só o amianto e o manganez, por exemplo, 
poderão alimentar, industria servida por meto­
dos m:::.j9 rigoroso~. ('as:-tda á dos transportes, á 
da agricultura e á da criação pastoril, canali­
zados pelos instrumentos de sindicatos, podero­
sos e capazes, os capitais que hão de avassalar 
os paramos dcsbabitados. onde se despenham as 
cachoeiras, para 33 traduzir cm potencial tra­
balho, on-lc se rcm.1.tam as C'S5('ncia.s florestais 
~ n~scem as manad,~s sRmi-bra.vias, n.ssentados 
os ultimas dormentes da estrada do Rio Gran­
de e do Noroeste, enquanto se projeta. cm co­
ordenadas maximas de nossa evolução, o trans­
brasiliano Bclém-Pirapora e o transcontinental 
Chi1'9:-Pernambuco. 

São semelhantes a pontos medulares as ci­
dades do litoral, porém o musculo pode ser 
considerado o sertão. Aquelas rC'presentarão 
centros sensitivos e motores, recebendo as im­
pre::;5f1~'.s primeir:1.s da cultura universal e dos 
interesses de alta ou de baixa extração da po­
litica. nacional, o seu reflexo será equilibrado e 
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medido nas fibras resistentes das entranhas de 
nossas terras. 

A alta função moral do sertão é a de ser 
um isolador ás trepidações da fajxa, que se 
achando mais proxima ao espumejo do oce:tn.o, 
por isto é mais sujeita aos espasmos e vicias 
transmitidos nas trocas do comercio '::! pensa­
mento internacionais. O seu papel preeminente 
é o de conservador de nosso!.. traços ctnicos mais 
fundos, como povo vencedor de uma adaptação 
estupenda. Se os sertões não fossem algo de es­
torvo passivo ás faccis desnaturalizações cb bei­
ra-mar, seriamos uns descaracterizados; na 
salsugem do contacto marinho dar-nos-ia um 
uniforme total ::t civiiizaçáo dos paq uetcs e cou­
raçados. 

Sentimos todos 1 responsabilidade de zelar 
por esse bem de fa.n,ilia, porque o sertã.o, gran­
de e ubertoso, tem sido o formidavel cadinho 
onde se apurou, com a coragem das bandeira..,:;, 
o segredo das populações centrais resignadas, 
tais t.:omo por exemplo a dos c::i.boclos par2.cm­
ses na enchente e a. dos sertanejos cearenses 
na seca. 

Felizrnen te o sertão, em fundos proporcio­
nais á dcsmr-dida. linha de face ao oceano, ten­
do sido a isc1 e a miragem dos povoaà.ores ini­
ciai:,1 é o grande excita.dor da energia. nacional. 
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Toda a campanha em derrubadas, em semen­
teiras, em trilhos, cm fios, cn::. trianguladas ou 
observações celestes, para o aproveitar, o en­
curtar, o devassar e o fixar, incide no mesmo 
esforço de treinamento das raças cm fusão, nas 
aquisições do sólo inquirido e tiproveitado. E' o 
estimulo da nação, que nada tem de conquistar 
lá fora. E' o problema nacional por cxeelencia, 
o que se achava inscrito no frontão de Del­
fos: conhece-te a ti mesmo. 

Absorvidos os sertanejos nos instinlo:3 da 
conservação, bastam-lhes muitas ·;~zcs ao rega­
lo do cstomago: o palmito, o punhado de fari­
nha, a banda do peixe, a cang:ca, o beijú, o gole 
de congonha, umas tueumãs, a carnC' do mocó, 
dú guariba ou do lagarto. E' a cruzada dos 
abstemios na·iartura da Canaã bíblica. 

:Mestres no tiro 30 alvo, não lhes custa. cs­

corvar o bacamarte ou apcrrar o rifle <las vin­
garn:;as. O banditismo é uma molcstia do sertã.o, 
mas é a hipertrofia da coragem, provocada. e 

aprovelt:ida pela conflagração permanente e 
depravante do litoral. O que é certo é que a 
terra vasou o homem, o homem bater-se-á pela 
tcrro.. Soldad,Js sem soldo, chamou-0.9 Afonso 
Arinos. Não o esqueçamos n:mc:i., a troca de 
favores e de estimulas que o lC!mpo cimentou 
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nos trcs sccuJos do invcst:mento bandeirante 
fará surg:r as legiões da terra. 

As rcsistencias :lcumuladas para a defesa 
nacional não devem contar sómt'.ntc com a d.is· 
tancia ou o ii:acessivct. No bronze do guia Joa­
quim Frnncisco Lopes, no do j::igunço Antonio 
Bealinho coou-se o molde da ftdelidade e da 
bravura, <.b rcsign~tção e da ind..::-pcndcncia, pos­
tos cm prova na tomada b.t~ca da Laguna e na 
di!ig-cncj::i polida! de Canuüo::;, as qu::iis devo­
r:i.ram cxcrc:tos, e tiw•rarr.. rcspPctivamcntc por 
Xenofonte e por Tacito os genios de um dEs­
ccnde;ntc de cruz.:i.Jos e de um c.:i.boclo mam::;,­
luco, ambos inspirados par:1 a narrativa e a 
crilica, cm cuidt!.dos d~ Arte e cm frcmitos de 
patriotis:no: 
da Cunha 

Alfredo de ':'a1m.:1y e Et:didc3 

Os sertões criar:1m-no,s a possibilidade de 
uma literatura sugestiva de observação e de 
nervos, ao desvendar paisagens e dramas pro· 
pri:im(·n1c nossos. Deram-nos :i. amostra a "lno­
ccnt:ia", o '')..rission;:;.rio", "Os Brilhantes" e 
"Os scrtõc~". 

Dos garimpeiros do Ar~suaí, dos apanha· 
dores de salsa ou de poai:i de Corumbá, d~ pi::i.s­
sava ou de castanha do rio Ncg-ro, dos boindci­
ros de Jaic6s, dos remaà0rc:1 dr;s "vasos" do 
Araguaia, dos caipiras do Pa.rannpancmo.. dos 
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po~teiros do Itaqui, dos comboiciros <le Pajeú, 
dos mariscadores do 1'."hamundá, dos extrato­
res df' P.rvais em Jagu:iriaíva e da borracha 
no Tarauacá, dos tabareus <l0 Xanxerê, dos fura­
moitas piauizciros, dos tangerinas da Paraíba, 
e de quantos outros se marcheta a estatistica 
da popUJação esparsa no hintcrlancl brasileiro. 

Não houve ainda congregação possivcl a 
esses elen1entos, fracos na sua faJta de coesão 
social, a não ser a conformidade travada pelas 
tradições que não morrem, pelos descantes que 
se renovam, pelas triskzas que os abatem, e 
pelas festas em que folgam. Têm eles a sensibi­
lidade mal coordenada d;i.s crianças, a int~li­
gencia percucicnte dos primitivos que <lescobri­
rarn o fogo e a domcsticaç:ã.o do boi, do cavalo 
e do cão. Seus genios são anonimos. A graça de 
suas respostas. a vivacidade das observações e 
descaidas sentimentais contrastam com os si. 
jer.cios do macambuzío, ::is reserva::; do descon­
fiado. Ver.seja e canta, nos seus a boiados cnlan­
gucsce de saudade, tias trovns Dom Q·iixotc dá 
a rima, gargalha Pantagruel e Picrrot suspjra ... 
Criadores insigr.cs de lendas. A sucurijú desen­
rosca-se, surde a lontra na agua. a chama de 
um gás 22uJado erra na podridão do mamd, 
ran~ o galho batido pelo vento e pia trf!Snoita­
do um passaro, as figuras surgem funambules-
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cas, no segredo e no estarrecimento, acordadas 
nessa bulha, modeladas nesses contornos e des­
pertas nessa luz, pela crendice e fecundez dos 
solitarios, imaginosos e videntes. 

Na jacumã ou na prôa da mont.'.lria, na 
sela d) campfüo, na espera do veado, na ferra 
dos novilhos, entre os fueiros do cano de bois, 
no corte dr, um pau, na pVinta da sc-mente, são 
OR propnns guard;is de sua libcrd:vJc e intf>gri­
dade, longe <los artificialismos urb:inos, mais 
perto das nobres e singelas desafetaGõcs da Na­
tureza. Sem serem avessos ao progresso. des­
confiam contudo, e ra~onvelmcntc, de sua.s imi­
taçõc!'i e embustices. O oficío é :i. caça, o ga­
rimpo, a prsca e as op0rn.çÜf~~ do pbntador, do 
revendão, do pastor, <lo almocrC\··c, do lenhador 
e do ocup[!dO cm outrc:s extrações. 

A preguiça do sertanejo em casos indivi­
du::Lis dá o s~1 iÍs ;1nedot:1s. A wn, per exemplo, 
a quem :.:;e Janc;ava cm rosto o duc'liào e misc­
ria. de 115:o po3suir uma plnnto.çiio, retorquira 
que :is snúvD.s lhe inutilizariam to<lo o esforço. 
Sendo-lhe porém objetado que- essa praga não 
operava nos tabacais, responder~ prontamente: 
- :!\Ias, é que podem lcmlJrar-sc ele quc:-er coz·­
tar! O fato, entretanto, é que a inaçiio e rnan­
driicc, podendo encontrar dirimcntes no escal­
dar do clima. na praga das formigas, <los gafa.-
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nhotos, dos cor:.iqucrês, nos males veterinarios, 
r.a aridez, ou nas fatalidades invcnciveís mctco­
ricas ou astronomicas, sol de mais, invernia lon­
ga e descompasso da ventilação, & uma aparcn­
cia repetida sem mais exame. Fisgar o peixe, 
laçar a rês no Ccl.mpo ou pcrscguí-la na catinga, 
cortar a estrada de seringa, aperar o bagoal, la­
vrar o roc:1do, v~rar :i canoa, brocar e derrubar 
a capoeira, camp,~ar a malhada, carrear ou com­
boiar, qualquer destes scr\'i.ços corriqueiro!-! no 
sertão demo..r.da :ima atividade potente. 

A vida do compatricio decorre, entre ~ va­
riações clirr.atcrica.s, das salubrcs terras altas 
goian:J.s e ca.mpinas rio-grandenscs á ccatcra 
abrasa.da e palustrc de 01cuí. Habita com a 
mesma pcrsistcncia os pant:inais da ba:xada e 
as grotas de altitude mais acentuada. Tirita 
nas maleitas do forte de 1'.facapá., bate o queixo, 
no enregelo de Junho, nos potreiros de Santa 
Vito!"ia do Palmar. E' s::i.lamandra nos ~-ogos do 
equador, é esquimó nas gcad:is e mi:-iu.::.nos do 
Sul 

A face fisica do sertão exprime as diferen­
ça..<; de meio a que foi preciso se amoldar o ho­
mem. A topografia é um cáos, a geologia pa-
1impsesto de tnnit.1.S t..s.crituras, de quando o 
maciço mineiro era o unico continente no inun­
do, até as formações amazonicas de sedimento 
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fitogcneo e argilo-si)icoso de agora. As faixas 
de florestas entrcmeam-se is manchas dos cam­
pos e carrascais. E os rios, rihcirocs e corrcgos 
enredam-se muitas vezes, sem a definição do 
divortiu.m aquarium, intmdando as baixas ou 
estacando-se nas quebradas. 

Tres tipos de mestiços simult~neamentc se 
tornaram aptos ao infini:o dessas variedades. 
Quando o maculo, o paludismo, a lepra, as tri­
panosomiascs e: o bcri-bcri, por infecção ou con­
tagio, cndem1co. ou cpidcmicamentc os des­
troem, o assai, a bacaba e o patauá dão-lhe o 
vir.110, a andiroba. o. carnaúba e o jatobú a luz, 
a mass.irandnb::. o lcití', a ;:icoaricoarn, a braú .. 
na e a a.roeira a arma<,;ão da casa; o umbú, o 
.sns.~afraz e a quixabeira :i 50mbra, e toda a 
mata. uma farmacia inteira. 

Valente, o sertanejo; para que se vença ou 
::~prisionc um cangaceiro, exigem-se muiks ve­
zes. ::mos a fio, e~P-oltas e petrt'chos do:! guerra; 
tendo-se visto o "cabra", cm face do adversa.rio, 
atir<1..r fora o tral-,uco r a faca, para desarmado 
medir-se no mais insensato dos programas de 
duelo: - "Vamos~ Eu quero te matar de arro• 
cho!" 

Hospitaleiro, reparte o fumo, o peixe, o 
cherém, o bod+:! assado, a passoca ou o chimar­
rão fervente com o agasalho. As frases sacra-
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mentais: "Apeie-se, amigo!'' àos rincões dos 
gua.scas, consona no "mccê se abanquc" dos te­
juparcs do extremo Norte. 

Religioso, ama o bulício das romarías, a cs­
teriorização do culto, que lhe sobro. .'l \'ontad~ 
de divertir da adoração de Deus e <lo mc<lo do 
outro mundo, nas ramadas das "missões". São 
Bom Jesu'S do Iguape ou da Lapa, Sã.o Severino 
de Ramos, :.Jo~sa Senhora da Ap.trcc..:!da, de Na­
zaré, da Penha, dos Navega:-r~es, Nosso Se­
nhor do Bonfim do Icó. são imagens venera.ti­
vas e motivos de jogo e plb:odeiras. O aspectD 
gra\'C e bisonho do scrtancjc disfarca ao ot~cr­
vador superf'.c.:ial as tendcncin.s do ladino e bl'in­
calhão. O ajuri, o nascimento, a fa.rinho.da, a 
marcação, o casamento, a queimada, o batis­
mo, a feira e a moagem pass~m-5e entre fcsto.s. 
O dia de finados provoca, ás vezes, um rendcz-
1i07lS para sambas. 

Da. s1Ja apatia á convul.são é um instante. 
A cscor~ prepz..ra a d:~;ten ~3.r) do salto. E' c~.p::iz 
das imohilidad2s do faquir, n:i rêde; de cami­
nhar da Baia o.o Cr;.llo atr5.s de um ta uma tur­
go e fanatico; de romper pc:r terra pc1os ser­
tões de Cuiabá a Maués, p:11·1 buscar uns qui­
los de ,;-uaran.:..; da camJK-nha do r..io Grande fr 
feira de Sorocaha, comboiar as trc,:_)as de mu;-,­
res; dm~ curra:s de Camaqu:1 Em Mato Grosso, 
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ao mata.douro de Sa:ita Cruz, no Distrito Fede­
ral, ac!Jmpanhar a marcha das boiadas. 

A musica e a dansa constit~err. os d~vcrti­
mcntos de sua predileção. Atrai-os um desafio 
cr.trc cant..-ic!'.res. o repcntismo de ur:1 cego vio­
leiro, o gemer·· de uma sanfon3; espanta-os, po­
dm, a. injustiça ou a tir.tnia em cortejo de nu­
tcridades arbitrarias, ignor:inlc~ e perversas, 
qu~ não os ins~ntcm, ff'.as os o:rJfJram, não 
o:; aj11dam, mas o~ opr:mcm, não os amam, mas 
os cn,-rompcrn, .1SsPntando o ;ilto podf'r publico, 
nos campan.1rios d2.s vibs, os cabides de ga­
lões da guarda-nacionalização dos matutos, 
quando mais util Htcs seria o estabelecimento 
de um açud, ... , ~l 0 1·g:.r.:.:af::i.o de um cnrrcio, a 
functa9i.o de uma escola. 

Mas. vem perto o dia cm. q~:: uns pas.'5a~ 
rõcs, fabricados e pilotados pelos homens e cor­
rentes imperceptiveis, dcspedLdas com a rapi­
dez do pcn!',am<'nt0 e a serviço ãcstc, hão de en­
curtar as dista.ncias alarrnantrs, geradoras da 
impunid2.dc, do ab.~ndon0 e do f:squecimento. A 
v~stid3.o do Brasil sc1·á cindid::i. cm horas e mi­
nutos. A comunicac;:fw solidarizará os habitan­
tes, tocando-os com a :pa~sagcm de nmas as3s, 
e congraçando·OS com uma c•.mtelh.'.'.. A avia­
ção e o tclcg1·afo ~em fio operarão o milagre, 
para que mais efic:ente se torne ao conjunto de 
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nossas aspirações, á resultante de nossas forças, 
a fortaleza, a lealdade, a abnegação e a cons­
tuncia, que são os traços gerais da gente perdi­
da nos brechões e tabuleiros do interior do país, 
a bagagem de nossa moralidade culminante, o 
acervo precioso das nossas qualidades conser­
vadas nó retiro da brenha e depuradas na so­
lidão. 

No estadio dos exercidos da energia brasi; 
leira, ainda ontem, Couto dr- Magalhães, o ca­
çador e indianista, varando dos brejos para­
guaios ás lamas da Amazonia, o visionario de 
Píndorama, o interprete das lendas tupís, pa­
triota e .soldado voltintario, erudito amigo de 
sua terra, projeta a navegação interior e edifi~ 
ca a sistematização da Jingua do selvagem, o 
coronel Paula Castro enlouquece cm busca dos 
celebrados ")lartirios", Placído de Castro for­
ça a diplomacia á reconquista do Acre, e, hoje, 
aos nossos olhos descridos Candido Mari.1no 
Ronrion, entre os menosprezos da pilheria. na­
cional, implicada. com as formulas inofensivas 
do sectarismo filosofico, reproduz o Anhangue­
ra, completa Almeida Serra, corrige Candido 
:r-.lcndcs e desmente Savagc Landor. 

Com os sertões está bem ao alcance a nos­
sa escola de ativiriadc cronica. Esgaravatando­
os nas catas e gn1piaras ou no plantio das ro-



OS SERT6ES BRASILEIROS 39 

ças, "pondo-os em pique", mcdfudo-os, balisan­
do-os e colhendo neles com a nicotiana, a ru­
biacea, a goma elastica, a erva :nate. os dados 
para as bibliotecas e os rr:u.seus, somamos es­
fon~os aos de gerações abençoadas, que, dentro 
do circulo de nossas fronteiras mais remotas, 
educaram a sua capacidade para o cof!\bate for­
rnidavel, que é, ha quatro seculos, o nosso peso, 
o nosso dever, o nosso romance, a nossa hh,to­
ria e a no:;;sa. esperança. 

Os sertôcs são o ccrr..e, a polpa, a carne, as 
reservas substancia.is da nacionalidade. Plai­
nos oplrnog, mas indomados ainda a tanto san­
gue. a tanta vida, inscrevem e!cs na fronte do 
Brasil os carar.tcristicos d':! sua grandeza provi­
dencial o organica, representado;:; em alguma 
cousa que ha de sobrar ..ws erros dos governos, 
ás traíçõcs e confusões do.ls partidos e á. falcn­
cia dos programas religiosos ou economicos, 
sendo o soberbo dote e o patrimonio inalienavcl 
d:-i Patr:.a, a abunda.ncia e a imensidade do seu 
coraGã.O territorial, - os sertões brasileiros. 
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'"I' ODA a ~ociedade não passa de uma cons­
piração publica, imprescind.ivel e perma­

nente, dos interesses da cor.tinuidade e da con­
servação. 

AssCC'i:1.m-sc os vivos na dupla int,=,nção de 
ataque e de defesa, ora quando, por exemplo, 
vegetais se a:spõem, resistindo ás invas6cs mu­
das e ccrrad2.S de concorrentes, ou as tribus de 
abelhas arranjam os celeiros de uma auto Pro­
videncia; e mel:10r ainda, quando o homem re­
for~a os nobres ideais de f..t"::rfeição, solidari­
zando-se cada vez mais, do pé do estafeta á ar­
mação das aeronaves, do grito habitual do 
11 0' de casa!" ao voo trepidante das centelhas 
entre as antenas internacionais da lfarconi e 
da Telefunquen. 

Estrcituras -..·antajosa!'l da filos'->fia reduzi­
ram a noção dn. sociedade á do organismo. n~s-
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cendo e crescendo, com os nil acidentes pro­
prios da vida a mais intensíva e a mais com­
plex.::i., tal se fosse a dos polipeiros, que se limi­
tassem á secreGão de calcario, mas invC'nta~scm 
os postulados da geometria, o teorema de 
d'Alembcrt ou as regras da moral sem Deus. 

Vemos, sem contudo aproveitar bastante as 
lições decorrentes, que as sociedades sofrem to­
<los os males e se cnriqu,-ccm de todos o;; b,P,ns. 
parando no descn,..·olvimcr.to, cu arrancando pa­
ra a frente, sossobn;.ndo e vencendo. Perdem-se 
muitas oo venenoso marasmo da conciencia co­
letiva, empoçadas na rela..xação e no crime e 
ganham outras na livre accitaç?i.o da disciplina 
e da ordem, prosperando na economia e no pu­
dor, no trabalho e na virtude. Ha sociedades fe­
lizes e desgraçadas, na tara identica dos indi­
vi.duos que trazem nas meninges o seu horos­
copo. Com as mesmas instituições, nos minu­
tos, horas e d:as do mesmo f:Ccub, dist:ii:~1..?·"''~.1-
se na variedade das existencias e no desconfor­
me dos destinos. Todas elas dâo frutos bons e 
mau~ e se a.parentam no largo todo cooperativo 
da. famil:n. humana. Não ba homem isolado; co­
mo não ha sociedade isolada, senão as que retro­
gradam. 

No sr:culo das dcscobFrtas m::iritimn.s a so­
ciedade ocidental delegou embaixadores ao In-
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cognito com o rnosqu'ete, a cruz e o aslrolabio. 
Introduziram-se assim alguns nodulas de ex­
pansão, através dos mares, n:-is sociedades obs­
curas e perdi<las, fcticl:ieas e hciioJatrica.s dos 
novo:; continentes. Irnpós-se :::. ;-ibsorçào ou 
aplicou-se a guerra, pois que regem por toda a 
parte o universo, o a.rr:.or e a morte. Ao contacto 
dos piques de Pizarro e de Almagro o inca de­
sapareceu n~ prcatn~r de 011ro, f!Uc lhe enchera 
o ca.rcerc; o tupí e o tapeia, ,g,::vos do tacape 
pronto a arn::i.:sar-lhcs a cabcca. nos festins scl­
vager:.s, rccc:l)en<lo a l.;cnc)i.o de Anchieta ou de 
Vieira, b:.hnça1·am nas redes d::i hospedagem o 
br;'..nCli qur Sí"" H1cs cruzava no sangue. 

A sociedade cm c;id::t n:::.<:J.o rela no caminho 
caprichoso dos declives naturai~ de sua mar­
cha. precipitante, impelida pc~a.s forç:i.s que ad­
quirem, sofrcadas por a.cidentcs ncrmais ou sin­
gulares. E' a ima.gcm continuada da. vida entrn 
cC']uln.s coordenadas, no resumo corporal da pa­
tria. Arljudic,'l.dn. n origens, ohrig:id:i .i nmrn:,; 
e dC'f\ign:1'1:l 21'.J tertno, a s~c:0dade recebe de to­
da :!. parte influxos bons e maus. E' a or,era<lu 
de todos os instantes por operadores diversos, 
ficmdo-lhc o tipo fundamental, apenas modi­
ficavd, r.:i.s supcrficics de a.trito ou <lc superpo­
sição. Pode h:oxcr somhr:is .:í ton.'l e vortic('s 
insondaveis no fundo <las socie<lades e quem 
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lhes desfeie o futuro e as honre nos seus pri­
mordios. 

Objeto de estudo, motivo de lamento ou 
escola de provações, a sociedade é a definição 
animada do país. O ter ri torio é apenas o quadro 
e o bastidor. A moldura é fisica, nela aplica-se 
a porção de humanidade que, dentro das qua­
tro paredes nacionais, aspira sempre o melhor, 
aferrada mesmo ao peor. Acontece que a terra 
é o cenario. o vaso de apuração, o molde do fun­
didor, o teatro das influencias materiais de cli­
ma e de recursos, que na distribuição de ofen­
sas e acolhimentos lhe balancea a maior ou 
meno!" capacidade ao povoamento e ao progres­
so. Não percamos de vista o palco, estudando 
as personagens. 

A sociedade portuguesa no Brasil, anterior­
mente a 1822, diferia bem da contida nas fron­
teiras da ~letropole. Andava de permeio a elas 
todo um oceano e as diferentes reações, em 
meios diversos, tomá-las-iam realmente deili­
guais, quanto a azinhaga do :Minho diverge do 
capão de 11:nas, o mazombo de São Vicente do 
campino do Alentejo. 

A 7 de Setembro, o berro apaixonado do 
Principe niio fundou a sociedade, mas definiu•a 
de pronto, rasgando-lhe com a autonomia poli­
tica as grandes linhas pressuposta.~ de seu tutu-
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ro. O tope de Portugal despregou,,-se do chapeu 
de bico de Dom Pedro, na queda de uma se­
mente inchada. de liberdade e sacudida no solo 
pelo estremeção na rama. 

A constituição etnica do Brasil sob Dom 
Pedro I não divergia essencialmente da de hoje. 
Cem anos não a alteraram muito. Eram até os 
mesmos os elementos es~ranhos ao ca:deio das 
raças e á incorporac:ão nacional. Os alemães 
do hodierno Blumenau tiveram por antecesso­
res os germanos de Scbãffer; os suissos da 
actual colonia do Funil foram precedidos pelos 
que povoaram Cantagalo e Nova Friburgo. A 
mestiçagem dos trcs seculos anteriores á lnde­
pendencia continuou entre nós as operações de 
aliança, nas reproduções de acaso. 

Prefigurado o tcrritorio, por intcrmedio 
dos agentes do bandeirismo e da mineração, 
completou-se a instalação da sociedade na se­
de ampla que a emigração e a economia publica 
lhe impuseram, com a fatalidade da civíliza­
çao saída do Mediterraneo nwna cpicictoidc de­
senvolvida sobre o periplo de Hammon. 

Interessante é que o agravo social da es­
cravidão desse ao Brasil a continuidade neccs­
sari a nos feno menos da produção e do trafico, 
quando lhe foi dado quebrar a u·nidadP politi­
ca da incorporação portuguesa. Os maquinismos 
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multiplicaram o homem, não o dispensando po­
rém. As conquistas liberais de hoje só altera­
ram as formas da cscravidio, peran+.:e a. mes­
ma e cada vez mais importnntc necessidade do 
braço para o trabalho, quando as consPr\'.:!.m a 
d~spcito de todas as negações e hipocrisia, tal 
os peruanos no departamento de Lorcto, os ale­
mães no C~mcrun, os holan<l~es nas 1-Iolucas. 
~o Brasil, bem diferentemente do q 11c sucedeu 
nas invasões de Espanha na cos;ta e.lo Pacifico, 
o índio vencido foi poupado para. a industria 
nascente Vcmo~lo sacudir <!S bat{das, conduzir 
a.s cargas, fornecer as primici~s de Ja,rnuras in­
cipientes, antes que o africano ~e despejasse 
nas praias do continente, para o C'sfor\o das 
c,Lpinas e a fadiga das rr.ücnll.as ... 

O negro ,•eio a ferros. Foi :l forma passivei 
da colaboração obrigatoria. O Imperio encon­
trou a sociedade encosbda TI:! instituiçio (lUC' 

a alcnt::..va; só podcrt2. s~stP:1t:'t-l:1., att• que ele 
se suicidasse a 13 de :r,.,r aio de 1888, assinando a 
cart:i. de liben:b .. dc que foi um t('st:imcnto. 

nas, o horror do serviço escravo, por dez 
gcrnçôes de colonos, conta.minou a sociedade 
brasi!cira de vcrgo!lhosos vestigios, consigna­
dos nas obras de escritores cstr:mgei1·os. C11rio­
so ê que nós não nos vimos a nós mesmos. Pa­
ra nos observar foi pr0ciso gcnlc de fo~a. De-
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bret deixou-nos uma coleção de imagens que 
nos suprime o tempo; Roberto ,Valsh e .M.iss 
Graham escreveram livros que sã.o rum3s de 
verdades e de reflexos fieis. O tempo da in­
trospeção viria bem mais tarde. E' no estado 
adulto ou morbido das civilizações, que elas ins­
crevem r.a concicncia a epigrafe de Delfos. 

A sociedade brasileira no primeiro reina­
do, n5.o diferindo em absoluto das que lhe ~e­
gu.iram. disUnguc-se, contudo, por trazer mais 
de perto o peso da hereditariedade colonial. Foi 
a epoca vertente dos primeiros conflitos, cho­
cndos nas primeiras experiencias constitucio­
nais. AcPntuaram-se então as cotúlr:.grações 
dos costumes e das idéias. A Indcpendcnci:i, se 
já. não trouxesse consigo os caprichos da novi­
dade e as ansiedades con·elatiYas, sugeria 
adiantamentos radicais, experirne!ltados, afinal, 
no rcpublic0-nismo cascudo e atabalhoado da 
R<:!gcnc1a. Nos go,·crnos eonchav.im·sc os C[l!'ac­
tcrcs de um tempo que os conserva ou faz nas· 
ccr. E' o indicc de verificações socioiogicas que 
não falham. Só com uma :jsla de no:nes de 
chefes terr.porais, se recompõem os momentos 
da nacionalidade. Cesar, o co1Tupto, é a hege­
monia latina do mundo; Isa.bel, a ult.irua. Tu­
dor, a arrat1c:J.da. d-r! uns ilheus, p0ra o dom?nio 
do comercie e da colonização universal. Ai dos 
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simpJ~smente .sang,.linolentos e fero!cs. Triste 
do imbecil ou do cobarde. A tirania do ergastulo 
sendo ainda. ;i..ssim !)rí'forivel á tirania de sebo 
dos patobs no poder 

A' frente do Brasil, em 1822, encontrou-se 
um moço que er~ o resultado do ~cio para que 
se o transplantara. Atirado menino ás plagas 
da America, inculta e dista.T!tc. na:c;ccu ele para 
o novo munc1o nas dobras de uma cat.astrofp. 
A sua juventude passou-se no acantonamento de 
uma corôa pendída. entre desgostos domesticas 
e a confiança adorativ::i, distribu'ida por jgual 
do Conde de Linhares ao derradeiro miliciano, 
do bispo dom Jn~é Caetano da Silva Coutinho 
ao ultimo irmão-das-almas. A verdade é que 
ele, com a ignorancia reinante e ~ for·,.ridas as­
pirações coexistentes, foi instrumento dos mais 
iortcs representa.tives. Tinha o sangue azul na 
guelr;1, as violencias qua..si de diatcse morbida 
e fuJn-.:r..2.tiva; coincidia-lhe a mocid:ide com a 
emancipação do p3ÍS, que ele teve de rC'ger pe­
las formas adversas da vontaàe propria e da 
lei comum. Haviam-lhe oferecido os ve!hos moi­
dcs da Peninsula, com o prestigio d:-~ casta rca­
lenga n que pertencia: ele rompeu com o passa­
do, atirando-se aos. hr~GOs da nadonalitbde que 
o esperava, entrl' ba.lbttcios do: n.lfabc:to, com 
que, mais tarde, se comporiam cartcis incendia-
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rios, pai;inas de sonho e artigos de solicitação 
e de enfado ... 

A sociedade 'brasileira. 111ereccu o homem 
que se lhe aprcsenlou no moincnto. Em pouco 
nw.is de oito anos de govcn10 de Dum Pedro, 
ela foc ofereceu os problemas politicos os mais 
graves, decompostos na.s dificuldades da admi­
nístr::ição interna e nas c,xigencia5 e complica­
<;Ões d;i p~ cxter:1a. A cri~e tomo~ nomes e 
afcto'.l cspcciailzac;ões dí' des~strc: ::i. c](•svaJori­
zação de meio circulante e o c:1.ncro do corso, 
a inter·:cnção inglesa e o cnipobrccirr:.cnto das 
minas, as efcrvc.sccncias par!amcntares e as in­
trig:1s mac:onicns, a succs~:i.o e-m Portu.gal e a 
revolução de P~rn~ ni!~uco - urna só crise, afi­
nal de contas, a do Trono, assoberbado per to­
das ns questões, muit:ts das quais !1.io e?"nm 
totalmente novas, na socied:ide cap:1..Z de pro­
pô-!~1s e íncn!)::.:i: de resolvê-las. O Imperador 
ag!tou-se. Niio foi perfeito. Comprometeram-no 
drukr::cias de cnrater e vecme!1c::i.s de tcrnu­
r:1. sendo a. ct?rtos rcsr,cilos ti.o culpada a so­
ciedade, quanto a natureza descompassada do 
Prjncipe. Ele não se conteve dentro da.s ebsti­
cidadcs cor.e. <JUe o h!·iwlc.ram ... E1!'1 dcsacôrdo 
ou na linh:1 d::.s or.nn:G~!:.; vencedoras, o primeiro 
Imperador nunca foi entretanto inerte ou i1".'.­
cido. A cultura popu]ar ante a espccic dos bo-
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bn.lhões govcrna:nentais, castiga-os com a pi­
menta ou a urtiga das pilherias, enquanto a 
posteridade não lhes arranja sup:.icio de mais 
vulto e mais justeza. 

A sociedade do primeiro reinado não pode­
ri a rir de Dom Pedro. Vincaria a fronte e nun­
ca as comissu'ras da boca. Tentemos dar idéia 
dos P.lementos quP nssiro assistiram gravemen­
te ás primeiras passadas da nvr.sr. infancia, nas 
faixas do liberalismo e da alforria européia, 
sofrendo modüicações intercorrcntes ou procu­
rando resistir ás influencias do tempo. 

A familia, o nucleo irrcdutivcl e funda­
mental da organização de toda a sociedade, re­
cebeu os mais vigorosos cmbJ.tes de dissolução 
preexistente, desfechados nas corrupções facili­
mas do eito e nos impedimentos da vida sem­
pre instavcl e dificultosa. Pouco edificante, pa­
ra olhos puritanos, o percurso das foihas paro­
quiais de inscriçU.o dos nascituros coevos. A 
paternidade era. cm grande parte anonirna. O 
instinto tropical parecia CC\'O.r-sc nas liccnç3.s 
do ambiente pecarr,lncso de precocidades e de 
radiações velozes. O proprio Imperador nio se 
excetuou das relações irregulares. tendo con­
s~ntidc.. arrancar do registo batismal a espt1-
rios para os proclo.mar de s.cu s<~nguc com o 
despucho publico e o documento secreto. 
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A ·vida urba.na chocada. no oficialismo das 
comodns funções a.dmb!strativas e no simples 
torn;:.-Iá.d:i-cá de um comercio d..;sconfi:ido era­
tir..hão, ~ vida agricola, feudatari:i., dissemina­
da no invio d:is chn.padi:?.S e vrrt,:,ntes longin­
quas, fartura geral das terras, a facilidade do 
elemento servil e a nenhuma ambição de igno­
rantes ou de isolados, trouxeram á familia bra­
sileira qualidades e vicios de cujo!.:I sulcos :1inda 
niio pudemos nos ;i(asta.r. 

Então, c01~10 ho.i~, a irnprcvidencia agrava­
va situações e d:::.v::i quando menos a tensão <lo 
;...1.1.rrr.n. cm que viviam os chefes amcaçndos de 
se lhes crescer :t 1..:arg.'l e minguar 0:3 rri:-:ursos, 
n~ cfr.lb:-n.:i. e hcro:f'ri. su3tcntac;;";o <los seus .• i\5 
mucam':.~ in11tilizavam as m.i.os d~s bur;ues;:is 
ou das senhoras da alta roda, a não ser para. a 
musica, o lundú ou o miúdinho. A brasileira. era 
geralmente gorda. Nio apanhav:i sol e n.i.dn fa­
zia nas estufas do gir.cccu nacional. A mais 
pobre e diligente S.!.cn;ija os bilros :10 pique da 
renda ou arr.i.stava.-~ á c::icimba busc:ir um 
po~1co dagu:1 par-.1 o pote. A da cla.sse elevada 
ou médla dispunha da cscrav:i. p~ro a ablução 
dos pés e arrumar o coque. outra para costu­
rar a ro:1pa, outra para os doces, a cozinha e n 
fa.rinhada, e o ideal da educação r do bem cst:i.r 
era o automatismo da. caseira cntr~ um milhar 
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de servos, espccit.liza<los na multiplicação dos 
ser.:iços os m~is lcvrs e lfiviais, com a aten­
ção solicit.1. e m<'<lroc::t Jo3 nnim'li~-; doma dr.,;,. A 
dona p:istorc.ava em cltindas com o c:ipó ou a 
palmatorju o gado domestico, ralhando com as 
crias. tomz.ndo conta aos "pn~Los de ganhe'' e 
tirando á noite o bendito á recua dê'.'.. famula­
·gcm. Aos domingos saía para a missa nos '\.'Clli> 

de fosta, e nn sala de tule bordada. rebocando 
os mo:cques do scqt1lto ou !:J. á ,·Js'.ta. tr;.insb­
dan<lo em congás e samburás as roup~s <lc> mu­
da, p1ra o acantonan:ento por un: dia ou mais, 
atulhando a casa ar.-iig-a com a carg:i dos caca­
rcus e uma popuhção inteira de agregados. Ou­
tras vezf'.s, o giro SP f3.7.ia na c'ld.cirinh:.. que 
dous Jat·1gõcs ncg-ros suspendiam. O r.1:1dclo 
lia ou ouvia ler as folhas, envergava. a C;J~ac;i 

ou o j:i.leco, abrindo-se com amigos nos livrei­
ros ou b:-i.rbcarias sob!"c os csc,1ndalos do go­
vcrr.o ou sobre as excclencias tcgumentosas da 
mulatona e amásia, sobrecarrcgrtdO pelo far-
1·ancho9 de filhos ,_. p~~1·cn~c:s ~uc lhe po.rasi­
t,::vam o ordenaào, as f0rias ou as rcnda.s. Pns­
sava-sc o tempo. Crcsci:1 a dcsccndcncia. Coim­
bra ou o.s academi::.l..3 de S. Paulo e Recife eram 
o melhor dos sonhos; o emprego publica o unico 
refugio para colncar os rapazes.. As meninas 
casavam por uma olhadela na uovcn:i, pelo bi-
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lhcte lançado d~ varaccta, atos regidos por al­
co·:iteirice prvfif:sion::.l CH clc:tcrn:iina<los pela de­
cisão incongnrn. " irrcmissiYci dos pais; forne­
ciam ;'!.s flores 1. tclegr:i fi ~ tias co1T,unic2.çõc~ á 
di s tancia. O;:; pr~mos eram quasi sempre :.~ vi­
timas consignadas na larcíra aos arranjos nup­
ci=i. is. Ficava : uda C'nl c:isa. Os netos C'nchiam 
amda mais o b:l r co. C:-m que morto o :.rr:'âs 1.o­
c~ . .-;:.! a hora <los apuros e Ua <lispcrsáo. Tios 
ou ,::unh:tdo~ cr;;,m os akanc; :idos na cata3trufo. 
Por ~u:1 , ez ~;r: Jl:c~ <lc!;cr1uilihravam as forçns 
na hospitnli<lade imposta pelo desleixo comum, 
pda nci;liger.ci:1 do futuro, ir.faJin~lm~nlc des­
con<:cr't ~n.:io :.: s r :-? i:ts e os projcclos da açã.o r a­
zo..1.v,.:' ah··J~ndo a cco1lomia <Io país na mai~ 
::it.:!·: ;. d:::!i 1.·<:!"tl1rbaçõcs !.WCi::.is - 3 anarquia 

<lo J::r <: 111.• nii.0 prevê e P.5.o guard.a. Uma incom ­
prccnsio mais poctica do que racio!lal viveu .i 

gabar a mutualidade de arre messo e Uesperdi­
cio. Ela. foi e é a nossJ. lepra. Na relaxação <lo~ 
costumes cr.trou çorn a Maior parte a ir rcspon· 
sabilid:ttlc du üia S('guint, ... . o desnorteio da ci­
ga rr:i Urasi;cira, cantn:H<lo ao s::, J e vivendo do 
cn:prcsti mo á j-..1diaria e :í poupança. de O'J.tros 
povos. 

rcrdiam-se já o~ <:~c11Jpulos carra:.icistas 
da mulht.~r· confinada no s(·grPdo <l:-t sala de ja.n­
b.r ou dos alcovas. No rcm::i.r.so das xacaras e 
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fa:.::endas, nos rocios e patios, no terreiro das 
roças, nos salões da cidc.de, cl::!. ia. aparecendo 
aos homens, em visit.!. e nos sn raus, accit..':tndo 
o braço dos cavalheiros em pél.'3scio. Não se 
contentavam cm expor-se nas gC'lo •. 31::is ou á 
varanda dos predios, e frequentavam a1gumas 
rua.3 tornadas a. galeria da elcgancia 11acional, 
os corredores de franccsias, friolciras e desb· 
qucs. Emancipando~sP d:'i. pri~ãn do h.1 rcm, a 
brasileira dc-spenhava·se na ostcntaçào, por ve­
zes audaciosa., a que chegou nas avenidas de 
nossos dias. Os tecidos proprios de interior, en­
tretecidos a ouro, começavam a. raspar o pó dos 
calçamen tos. ...:\.s arrecadas e os aneis pediam 
brilhos ao sol.. As sargcbs t'espingavam nas 
sedas vistosas. A corn.ipção das m':llhcre::; no 
tempo do Brasil reino e dos Vice-Reis não se 
a.gravou. no prlmeiro rei!'.ado, com as sai<l~s de 
Penelope is vi.elas da exposiçã.o cm comum; mas 
a impressão peorou, e o aparato de fofices do. 
via publica, se divertiu a uns e outros, aumen­
tou o d~sc~labro do magro tesouro da previdcn­
cia particular, liquidada nas furfa.lhu.;:; <lc Paris. 

Cc.nludo a brasileira umava a prole, ir.do, 
é bem verdade, ::i sua tcnrnl'a a extremos con­
traproàuccntes. Ncnhun1 problerrw .. mais dolo­
roso que o apartamento dos filhos. AtPrr:iva 
dar-lhes destino. O ideal serl::i a magistralura. 
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ou a armada, que desse as sentenças ou mano­
brasse os veleiros ao pé da fimbria alva das 
!:ia'.as mntcrr:ais. Deveria ir-se corrigindo mais 
tarde a sentimentalidade prejudicial. com as 
cxigcncias da concorrcncia, comprimido o co­
rac;ão matemo em beneficio do futuro dos me­
ninos nas c.i.rreir.:i.s a seg1.ür. 

"São em geral todos os Brasis muito c-io­
sos" observava um antigo jf',suita; o que não 
evitava que nos contra.tos de fidelidade, lavra 
dos no primeiro reinado, não observassem por 
vezes a clausula exclusivista da obrigação bi­
lateral. A· imperatriz Leopoldina fidelissima 
andava no p:iço despenteada e mal vestida, cn­
qu~nto o esposo elegante e inquieto se dc:eitava 
incontcntavel por 1-fata Cavn.los ou São Cris­
tovam. Don:ütila esquecer:-:_ o marido Felic10, re­
lc_;:·d.o nas jurubebas do Pcripcri e do Iguassú. 

Captado o marido, engaiolava-o definiti­
vamente a lei ela monogamia catolíca, o respei­
to aparente á formula do c<Jnjugo; dispensa­
vam-se a ilusão e o carinho, os velhos clLx.ircs 
da felicidn.<lc de Filcmão e Baucis. desde que 
o padre benzera o casal e os filhos corrobora­
vam a união sagrada e indíssol uvel. A' couta 
da..i:. fa11ta.sias corra a Ímprudcncia ou despejo 
de certo~ pecadores pela i.na<lvcrtencia da..."I pa­
tricia.s, cm torno da pira que elas alimentavam 
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mal, saccrdotis;::,,s do amor, reclinadas na rt!de, 
ou na esteira, corri.endo c01n a mão, descoifadas, 
ou chupando tabaco, com o galho de é:!.rruda no 
seio e aleitar.do a pirralhada 

A religião tinha vindo ao Brasil através da 
religiosidade peninsular. 1Ias aqui perdeu o si­
nistro das su::s p1·aticas luso-espanholas vara. 
ganhar a.Jegria, adequando-se ao espirito desl<>i­
xa_do das massas m0stiças mais amigas elo ba­
tuque, foguetorio e repiques dos sinos, que das 
subtilezas e frialdades do dogma. As imagens 
conscrv~ v~m os ::.tavios italianos, rendas e cha­
malotes, com altos resplendores e joias munda­
nas e a elas vinham navegantes cr.capos trazer 
o pano <la barc:ac,;a. outn:s t.!( votos '\'ehs, mo­
delos em cera, e quadros de pinlura argui-pri­
mitiva. Poucos sons de orgãos nas naves e mui­
ta musica de pancadaria nos adros. Pedinchar 
para a.s confrarias constituía uma indu~tria e 
ocupava uma legião. O Purga torio, a Misericor­
dia, Jerusalém e o "Santissimo" apojavam pela 
voz de esmoleiros a credulidade gcr~L A pr~­
guiça da zona torrida, a complacencia <ln.s cs­
portu.las a cada passo e as grossas somas rc­
parativas das verbas testamentarias havi:m1 
permitido o estabf'lecimcnto de convcntoG qu2 
con~.inua.vam a pros12erar, com latifw1dios do­
ta.is, explorados pelos inumcravcis e5cr··1vos de 
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seu patrimonio. As irmandades dcsenvol\'iam­
se no ir.stinto de cooperativismo que se desper­
tava no povo, ante as cxígencias da solidarie­
dade neste mundo e da salvação no outro. A 
Se:n~na Santa e Pentecostes 3gitavam todos. 

As procissões e ted~us movimentavam as ruas, 
tar:.to quanto o entn:.do, o jogo da bola e as ca­
valhadas, alvoroçando-se a modorra tristonha 
das cid:::.des e arr.:aais com a prosperidade do 
comercio de ocasião, engordado nos aparalos 
do culto, desde o vendedor de cravos nos por­
tais das igrejas, ao mundo profano das modis­
tas e dos armadorês. O elemento oficial não per­
dia a ocasião de prestar concurso ao brilhantis­
mo elos fc:stejos da Qua~csma, ~ do No.tal a Reis, 

comparecendo os mais altos funcionarios ao 
trt1nsportc dos polias, dos cirios e ÔCJS santos, 
de ba:andrau e opa. O Santissimo rcc:amava ar. 
mas apresentadas êm contincncia e pariia as 
guard::i<; de pasto a posto. S;.i iam os comboios 
funet:rcs ::i.o acend,-r Vesper a sua tocha dis­
tante. A morte acornp<!.nhava-!:ic rigorosamen­
te elo ritu:1.l da Igrcj:J.. Vesüam-~e os defuntos 
com os h~bitos das ordens rcligicsas, para fa­
cilitur acessos a.o ceu cm trajes conhecidos e 
rccorr:.end:1veis. Enrolava-se o negro na estei­
ra onde apodrecera na senzala, :rr.:1.;:1 ao cava­
leiro de Cristo deitü.\'arn no caixão com o seu 
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manto de aparato e capacete de pkmas. No 
chão das capelas igualavam-se estados e pro­
fissões, só os principes escapavn.m do chão ou 
das paredes iguali'!.arias. As catacumbas api­
nho.va..rn-::w não longe do altar. 1fui1:as vezes o 
incenso não impeG.i::i. os cheiros do podridcro, 
sob as tabuas do soalho. Quem falaria de 
higiene, quando seria mister converter-se no 
pó da E5critura, sob os olhos do A.1tissimo, na 
atmosfera Lristc de salmodias? O Estado não 
prescindia cfctivamcr:tc da Igreja, pois o vol­
taireanismo de Dom Pedro II ainda não viera 
enfraquecer a união fundamental, O Impera­
dor com a mulher .iQ todos os sa.bados á Gloria, 
dobrar a Majestade á majestade d2 Virg-cm. 

Mas a religião, que era antes fetichismo di­
vertido e pomposo, não tinha força alguma pa~ 
ra dirimir as contendas, nem evitar a corrupçfto 
do clero um tanto mulherengo, ocupado ::t re· 
censear os paroquianos, a socorrê-:os com os 
sacrarr.entos, 1ambi::;cando na gamela das con­
grua..:::;, ou ccvandu-se noutro5 beneficio~; eclf'­
;:;iastícos. ~fas, sem :::':::.culdades dirctiv:i.s f)U 

disciplinares, a l'eligião, no primeiro reinado 
era contudo urna herança de avós; estava nis­
to o valor enorme de suas formulas grosseiras, 
vinria.s de muito longe, :rrjadas do prest~gio da 
continuidade - o traço forte do antecedente 
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sobre o consequente, para que a..s horas que 
passam. sigam, regularmente, no quadrante 
misterioso e nccessario das idades. 

Herdara a legislação imperial com os de­
cretos das Ordenações- reais os preceitos con­
suctudinarios de arestos e julgados pelos tri­
bunais em vigor. Resoluções dos juizcs ordi­
narios ou rlP fora, sentcnGa.9 dos ouvidores P. a 
alta jurisprudencia dos tribt..nais de Suplic~­
ção, da Rei.a<:ão, C' da Conciencia e Ordens, for­
maram o corpo de doutrinas que regularam 
entre outros objetos do jus pa.trio a proprie­
dade. Terras de sesmaria, foreiras ou de ocu­
pação primeira, as questões que versavam so­
bre a ocupação do solo co1ocn.vam-se natural­
mente acima. de todas as outras. Adquiria-se a 
terra, com.o atualmente, apesar das restrições 
da lcg:slação, pelo assalto do r.omadismo inc­
vitavel. O estabelecimento mais antigo forja­
va o titulo dP posseiro. O regime das posses 
assentava no turbilhão Uos recem-vin<los e no 
cipoal <le Iitigios, de que nos dá idéia a legiti­
mação da fa.zend:1. de Santa Cruz. Ante as 
atrap:tlliações da Justiça. ronceira, o trabalho 
perturbava-se na ameaça e djscord.ia do!ii bc­
reus e confinantes, acrescentadas ás pestes da 
cultura, á ingratidão do solo Oli. á secura e 
molha estemporaneas. A possibilidade da 
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"questão com Fulano ou Cicrano" diminuia a 
confiança e liquidava o cxito na exploração da 
terra. 

Entre os bens scmovcntes continuava o di­
reito a reconhecer o escravo. Adquiria-se, 
transmitia-se, punia-se, aluga va-sc ou d.evol­
via-se á liberdade o rircto pelos processos mais 
sumarias. O Esta<l'.) di?pcnsilva-st.: de intervir 
em todas as operaçõ~s, menos na tlistribuiçL.o 
do cas3go, pelo q:i0 1narcava dias de sentar.a 
para o flagicio, cobra.não o imposto dos açoi­
tes, limitados prudentemente a U..'Il certo nu­
rn~ro. 

A pedra angular do cdificio constitucional 
do Bra.sil estendia o conceito da propried1de 
que não podia deixar de aceitar. Alas foi a 
causü do desmoronamento supcrYcnicnte, sal­
vando-nos de perda :otal a unid:idc de lingua 
e da religião, o a11:paro unico das na.cionalida­
des para que se lhes evitem o separatismo e a 
morte. 

No primeiro reinado criaram-se os cursos 
de direito, abriram-se escolas àc desenho e pri­
meir.:ts letras, reformou-se a de medicina e ci­
rurgia, prosperaram os scmin::i.rjos. Poctarnrn 
o c::i.dr.:te Muniz Barreto, Pcdr.a Branca e Porto 
.Alegre mediocremente, quando v::.ctor Hugo 



A SOCIEDADE BRASILEIRA 63 

compur..ha as estrofes estupendas do "Crom­
well" e do "Hcrnani". 

Xa tribuna parlamentar trove~ava Anto­
nio Carlos; no pulpito ?\1ont'Alvernc, Sampaio 
e São Cai-los, serrr.onarios portentos; Dcbrct, 
Felix Taunay, Simplicio e Francisco Pedro 'hão 
dcsc:i.nsavam a palheta brochand'Jo paredes, 
pano~ de t.P:itro, arcos rlC' triunfo e ;i.nlmando 
alguns retratos, d(;COré.i.ÇÕcs p.:!gãs e paisagens 
do natui .. 11; no tc;:Lt·o ensaiav<!. Joiío Caetano 
as su::?.s intcrpretaç{les de genio; ~Iarcos Por­
tugal marcava os coros da Cape-la Imperial; 
Cairú cscrcvi.n. trau~C:os abaixo <lc seu valor; 
Vclo:::-0 e Sacramento c:iltivavam .as ciencias 
natur;lis; }Iartitr: Frandsca traduzia Kant, s::i.­
cudir.do fóra, a go:pes da raz5.o pur:i., os ca­
runchos da c:::colastica; Spix e ).1nrtius desen­
cantavam para a class:ficação a sih-a nacional 
com os seus inumcraveis habitnnks; D'Arlin­
court explorava C'nm a caderneta de cngC'nh('iro 
longo~ ítincrnrios pelo Brasil a dc11tr,1 . 

... \ mstruçio da mulher, a qual se reduzia 
anteriormente a algum trabalho de agulha, a 
calcular de cabeça e rezar de cor, melhorava 
com :i.s primeiras le~ras e algum francês. Os 
homens cultivavam-se nos scminarios e nos 
cursos p:irticular~s. ar.tes de galgarem os de­
graus ,;•1periorPs a~~ Academias. A filosofia 
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de Locke, a. retorica, o latim e a matematica 
tinham cultores de porte conhecido. A ,neclici­
nn. dispunha, além dos drasticos e herneticos 
<los botica.rios, elas ventosas e sanguessugas <los 
barbe;ros, da anatomia de 1-Ielo Franco, da. ci­
rurgia de Guimarães Peixoto, dos recipes do 
N3,•arro de Anê!radc, ficando ainda. a gineco­
logia entregue ás negras e curiosas ele oficio. 
As escolas do exPrcito e da marinha decifra­
vam L,cgcndre e LacroL~: nas de Dir~ito. Royer 
Collard, Maine àc Bir:in, o digcsto, as lJ~ndeta.s 
e os praxistas portugueses eram objeto de es­
tudo e de coruJuJta. k artes mecanicus e libe­
nlis conservavam-se ainda nas mãos dos ofi­
cia~s e mestcireis de côr. :Mas, nenhur:1a. com­
preensão da industria P. tendcncia aos proble­
mas tccnicos. Os concertos da calçada de lta­
gu:::i.í, a reparação de uma balsa no Paraíba, não 
bastavam ao desenvolvimento d:i engenharia. 
Os caminhos eram picadas ou trilhos de que o 
nivPla<lor tinha sido o carro de boi e os coli· 
rnadores as tropas ele rnu;:,.rcs. Grogs~ir.1.s es­
tivas facilitava!11 a trz.vessia dos riachos, a 
pelota de cour-0 num cabo do vai-vem dispen­
sava a teoria das catenarias. Nenhum tra­
balho de barragem, os rios gozavam de liber­
dade inutil ou ofensiva. A1g-um aterrado cm 
pantanos urbanos não cxi~ia o calculo do ;itcr­
ro e desaterro ... 
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No país inteiro não se construia um só pa­
lacio, ren,.endava-se a quinta da Boa Vista com 
a arquitetura duvidosa e importada do fran­
cês Pedro Jos(: Pézcrnt. A agricultura não atraía 
a mocidade que a desprezava, por sorclida e sa­
crjficantc ocupação de feitores e propria á ra­
çn de Cã; esbanjavam os afortunados com 
as comicas o dinheiro do aGucar e do algodão. 
Ainda.., nessa <"poca, r:C1meçavam a se esboçar 
na Europa as doutrjr:as que arraacarám a fi­
lcot(;enia da rotina ante:rior, oferecendo-lhe og 
milagres da adapt;:.ção e rendimento~ abrindo­
lhe:: os horizontes da intensidade pelo prodigio 
da quinica dos adub~s. As questões da criaçio 
pastoril j:iz.i::im insuspeitas. Os jor::iais, os 
"P.'.l!JCi~ publícos" corr.o então se díZi.!, noti­
ciavam r,s entrad~s e sn.ídas dos paquetes e ga­
kras, fugas e ser:i!:0s de negros e faziam poli· 

tica corr: trovões surdos. a1usõcs pessoais, ra­
papés e gaJimatias. 

O primeiro reinado preparou alguns marj­
nhciros e outros tantos soldados, porq·J-e o mar 
e a guerra foram duas escolas de pratica for­
çada, sob a direção pacifica do inglf.s e a ferro 
e fogo com o platino. Corpos de milícias e de 
Henriques, de caçadores, de granadeiros e re­
gimentos de c~trangciros sustentavam nos cam­
pos de batalha, com as lanças e pederneiras 
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de Lecor, Curado e Serro Largo, a honra da na­
ção; os marinheiros de Cockrane e Rodrigo Lo­
bo conheciam a :1bordagem e as manobras d~ 
velas no pampeiro. 

Qu:into á importancia do governo e d:i 
politica no primeiro reinado, notemos que du­
rou qu~i nove anos o regime monarquico, an­
tes da sinalcfa regencial e que, d1 fome ás 
incursões do inimigo oriental e <,1.rgC"ntino nas 
fronteiras da p:itria., t.11do conheceu esse inter­
regno de nossa historü1. Rar:J.mente encontra­
remos no caminho de uma naçiio as dificuld..1-
dcs que se juntaram sob os passos do Brasil 
de 1822 a 1831 Foi um trecho de espinhos e 
encruzilhada t.errivel. Das questões de inde­

pendencia, de bloq:ieio e de ín'.\.1sao, ús da ii­
nança e do segundo c:1samcnto imp('ri::!l, n:J.o 
houve trica, manobra. golpe ou tranqueira que 
não embaraçasse a inexpcriencia dos C!:itadis­
tas. Barbacena, Paranaguá, Cara vebs, :Ma­
ceió, Que1uz, Sio Leopoldo e Ini1a:;1bupc, so­
bre os ombros d'~sscs scr:idorcs, e princ!pa.1-
mcntc sobre o.s de Caldeira Brandt, pesou a 

maior parte das soluções e dos ..:ncargos go­
vernarr.entais. Não viviam na irresponsabili­
dade dos macb.uchos politicos qu<.! conhecemos e 
dC!..'iprezamos. Distraía-os algum bcija.-müo de 
gala, a parada no Campo de São Cristovam ou 
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d'Aclarnação, o banquete na rua Nova do Im­
perador, o baile nos saiõcs do visconde de Rio 
Seco, do Amaro Velho da Silva, da Baronesa 
de São Salvador de Campos, ou a volta de sege 
no arrabalde; e, por contra-peso, o Amo im­
perial incansavel, esperto e soldadesco, a guern 
aconselhar e prestar contas. 

A maquina adrn:nistrativa e politica obc­
dcd~ indirf't:-i.mentf' á ala v:inca de freio ou de 
im:pulsii.o, cst:..:.bclccida no Paço. Era a critica 
e a corrcç.i'io do alto. mais inaccssivel ás rnise­
rlas de conh.!ios partidistas, com as regalias 
da perpetuidade e da. inamovibiEdauc, que foi 
o que se achou de mc:hor, até• agora, par.'l brin-­
dar os orgãos da justi~a nas democracias mais 
adi:'.nt .1dJs 

CriõLrarn-sc as ordens bonorificag brasilci-­
ras, consideradas, por uma vulgaridade robe.s.­
picrresca de igualitarios vermelhos, um ca .. 
pricho inutilmente tentador Je sublimação de 
sangue indístinto P- inferior, bem improprio ás 
rasoiras do dcmocrat.:smo amcri-;;ano. 

1Ias o fato é que se obteve por intcrmc<l.io 
do crachá o meio <le compensar esforços com 
bolhas de sabão, satisfazer apetites com pen .. 
duricalhos. A po!itica pode gabar-se de ter 
descoberto o modo de desviar das tetas do Te­
souro os rccl::una.ntes gulosos de compensação 
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material imediata. Por meio de titulos e co­
mendas, a retribuição fez engordar o erario. 
Hoje, o problema do galardão funda-se na ope­
ração contraria. DcmaJ.S, será conveniente re­
fletir que o Cruzeiro e a Rosa, se esmaltaram 
no prlmeiro reinado 2.s casacas dos lambazes 
da Corôa, fulguraram justamente no peito de 
muitos bravos e serviçais da Patria. 

O conflito da.s opiniões dividia a popula­
ção, até por origens de naturalidade A As­
Sf'mbléía Legislativa fermentava-se na. :i.spira­
ção de indepcndencia e fiscalização das mais 
honrosas, acontecendo o mesmo ao Seuado, 
cujos membros nasceram aliás de um g-csto pes­
soal do Impera.dor. O poder centr:1.l, c<lucado 
no despotismo e filho de tirania multissecular, 
foi sempre um contrariado, embora nüo faltas­
sem os bajuladores, janizaros e adulõcs de ca­
saca ou farda, turiferarios <le bolso quente í! 

negociadores da honra propria. Da legião vís­
cosa e passarin.héira Francisco Gomi::s foi o 
balisa e, tambor-mór, o Coronel João de Castro. 

Por outro lado a calunia não perdia o tem­
po. 1:{aciel da Costa arranjara fortuna orien­
tal no governo da Guiana, pilhando uma parte 
ma.ior que o tc,do. No roubo das pratas de certa 
Dona Agucda do "Pantanal", um dos ladrôes 
mascarados, de identidade burpreendida, que 
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intima. a Vitin:a a nunca lhe revelar o nome, 
seria o assaltante noturno Dom Pedro I ! Do 
r,adrc Boir'!l teria nascido o herdeiro impe­
rial!! -Um filho da Marquesa de Santos su,bs­
títuira o principc Dom Pedro, na tramoia in­
qualificavel do morto por wn vivo!!! 

Ncjo se dispensou, como sempre, a colabo­
ração da intriga. e da maledicencia, dl)s chafa­
rizcg ~ cais á porta das A1fandPga.9, dos cala­
hnuc;os o.os balcues das vendas, para desfazer 
as mclhore.3 reputações com o vitriolo esparzi­
do pc1os constas e "comunicados'' que, depois, 
:se tomaram petiscos do publico. feitio e indus­
tria de alguns. Não desdenhando esses meios, 
a üpo.sif~:~o sapa .. ·a a ditadura, com a constan­
cia imut:1_1,.·el do cupim num cerne. A tradição 
,cncol:1.ia-sc; as arma:; reservavam-se; as idéias 
apaixonavam. Os pasquins venenosos desco­
briam o jogo á serenidade de Evaristo da Vei­
ga. Os Andradas respingavam no exilio com 
a;:; piadM furibundas da intimidad(' P da rai­
vc:nqa, inteligentes, probo~ e combativos. Não 
era o mar ~norto da rcsignaçi"10, a pantanal dos 
apaniguados do orçamento, a csqt.:ina dos pre­
tendentes e lambe-pratos Era o pais sensivel, 
o Brasil alerta, a nação vivendo. 

Em pe~pectivas apressadas á portinhola 
de vagão de expresso, desenrolamos nestes mo-
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mentos alguns aspectos do passado, para con­
solo e talvez algumas nausca.s do presente. 

- Bons tempos~ costuma-se dizer na sau­
dade de ontem, pelo amargor triste dos dias 
que não nos satisfazem mais. No primeiro reí­
nado. nem asfalto, aem cinemas, nem as revis­
ccrações pelo foot bcül, mas as vivacidades do 
amor ao nos::,o berço, a fé instante dos parti­
do::., as noções da lealdade politica e da con­
ciencia adrnlnistrativa, a :=;êdc:! de justiça, ir­
manadas as aspirações do tropeiro soroc2.bano 
ás do arqueiro imperial, as do plantador do 
Grão P~rá, ás do soldado de ocupaç5.o r.a Cis­
platina. Não tinha sido inventada a anestesia 
pelo caudi'.hismo, pela arrogancia de patotei­
ros e pela tolice alvar e ~:nproba dos instru­
mentos que os servem. A sociedade brasileira 
no primeiro reinado ainda tinha nervos, pelo 
menos. No seu pino brilha\'ª o imperante que, 

sacudindo a chibata de jinetC' e dC>ix::i.ndo cair 
biJhctinhos de am.or, teve entre outros o gcs­
to de recusai· a incorporação de Chiqmtos e de 
m.1.11dar responsabilizar a junta. municipal ala­
goana., que dilapidara os cofres publicos, na 
comemoração do aniversario da esposa. 

O interesse por tentativas de salva<;ão na­
cional, fizeram-nos deitar :ora Psta preciosida-
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de rarissima: U..'11 homem com as qualidades 
fortes de verdadeiro chefe. 

"Mas o tronco ainda estava .5ãO quanão lhe 
separaram a cabe-ça.: foi fácil nele conciliar 
um regime e a liberdade'': são pala\'ra3 nutri­
das, amplas e profeticas de Macbiavel, apUca­
veis ao caso. 

Ao pé do ribeiro paulistano comer.aram as 
efP.mcr:ides do prirnriro reinado. Gente dP.: boa 
fé e jacobínos premeditac}o9 traçaram.:he a 
derradeira pagina pela madrugada de 7 de Abril 
de 1831, na praça publica carioca, cheia de 
mWtarcs rcbe:des. 

Duas descargac:i de patriotismo, a do Prín­
cipe e a do Povo, limitaram o pcricdo naci~ 
na]; extremando-o ao mesmo tempo dous ho­
mens e dous principias, José Boaifacio e Fei­
jó, a Liberdade e a Ordem, defendidas por todo 
o pais, quando os brasileiros tinham ainda a 
fé ardente no futuro e o gosto elo sacrificio por 
sua9 iel~ias, no atraso e no pitoresco dos lam~ 
peões ele azeite, elos belc:guins elo Vidigal e do 
sino do A=agão. 





EUCUDES DA CUNHA 

(Um pouco do coração e do carater) 

CO!','TERESC!A RE.",lll/\C,'r, E.\f: 

CO;\lc\1011.AÇ.Âü DA i\:8RTE DO 

GR.A~DE: ESCRITOR E POR SO­

LlCITAç,\o DO ((l,REMlO LITE~ 

R!,R!O EUCLIDES DA CUNli,\>) 





SENHORAS E SE~}JORES: o tropeiro ou o sim­
ples viandante matuto costuma colocar 

uma pequena pedra qualquer ao sopé da cn.u;, 
encontrada ã margem das nossas estradas ou 
veredas rurais e provincían3s. Os piedosos se­
meiam ca..I\·::t.rios, concorrendo para a lmorta­
IiJade de anor.:mos. E' o preito humilde do que 
vai passando, na intenção do monumento que 
se não h1-de erguer. 

Consagra.:i.do estes instantes á obra vin­
doura, com que se pretende significar a admi­
ração do Brasil por Euc!idcs da Cunha, cola­
boramos com a mesma ten.ura e veneração 
das almas, nos caminhos sertanejos, para o 
granito e o bronze que lhe devemos á memoria. 

Realmente, o terrivd esquecimento nacio­
nal, que tem ngrurns despcnhosas <le ribancei­
ra e sorvo::, repentinos rlc ~rau, se predispõe 
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aos oossos o:.bos a engulir a lembrança do va­
loroso e emcri~o escritor. Não vimos dar um 
grito ncst..1. tribuna, e á. moda do forum antigo 
acender a. rcvinditá, abr:içado teatralmente á 
vitima.. Todo impregnado ainda da.s impres­
sões co]hidas na fortuna. de excelente convi ven­
cia, o nosso intcoto é menos ostentativo das 
ga.Ja3 e deveres de patrono num prctorio, do 
que o de evocar o arn.igo, quasi que exclusi­
vamente, nas feições do seu caratcr 1aro e nos 
traços inegavcis da sua mcig:1. e profunda a.fcti­
vidc.de. 

Nada ma.is doce e consolatorio do que, oa 
hora das demolições, das negativas e dos pou­
co-casos, murmurar a rapida oraçüo e bC'ija.r 
uma.:, relíquias. A voz do peregrino que chega 
ao país dos :ieis do mesmo culto é fraca para 
recitar a litania da Adoração e da Sau.dade, 
mas este é todo o esforço mercncoreo do de­
voto, por q·1e não se apague a veneração pe:Jo 
homem nobre e desditoso, í'uja compensação 
de glorias mundanas e tangivcis foi a dolorida 
e triste purificação do geoio, no horto de sua 
agonia, na patio de sua flagelação, e no topo 
do seu Golgota. 

Jo.::' o prisma do sofrimento o melhor decom­
ponedor da.9 alma.9. Torna-se o exame mais fa­
cíl e mais ci::l.ro :is refrações da dôr. Cabem 
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aqui, na ,·crdade, as alusões íncscusaveis á an­
gustia do sacrificado, se é com efeito a home­
nagem ao homem mora.1 que perpetraremos, in­
teressa.dos no dr-senho do coração cristalino, 
melindroso e probo e no apontamento das linhas 
tenacissirna.s da sua alma de espartano. 

Verificando-lbe os sentimentos, nos perío­
dos da corrcsponclcncia privada e em lcmbran~ 
ças rc'lis da sua vida ativa, ba.vcmos de pro­
curar fixar um pouco de luz nos desvãos da 
sombra injuriosa e maldita. Preferiram-se tais 
reflexões e sondagens a.o esforço de recordar 
Euclides nos a.spectos da sua estupenda. produ­
ção intelectual. A outros as conjugaçôcs da 
Critica, nos :abirintos da cstetica ]iteraria, a 
debulharem e csgaravat.1.rern a.s grandc·zas e 
nonadas da arte, do pensamento e do estilo, as 
profanações daqueles para que:-n a originali­
dade é possessão diabolica e o "regionalismo" 
sério motivo de prevenção e de escarmento ... 

Servindo-r.os de alguns documeotos ine­
ditos, colhidos na camarad2g-em perfeita, por 
sincera, !unga, equilibrada. e continua, a par 
de Euclides da Cunha, .podemos arquitetar um 
novo depoimento nas preciosns netas de fra­
U'rnid.'Hl<> por ele concedida..9 a.o companheiro 
de fileira, de escola, de juventude e de cgrcssão. 
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Os admiradores da pena que traçou o "A' 
margem da Historia" prosternem-se ante os se­
gredos do intimo e do puro. Foi c-le mesmo que 
e.screveUi estas palavras brandas e confitcntes, 
entremostrando na forma impiedosa do por­
fiador sem recuos, o ser de nobre inteligencia 
e de lirnpida bondade que nele se abrigava: 
"Minutos existem mesmo em que o abomino e 
chego a ter-lhe adio ~ f':sses sentimentos p0rém 
-- como felizmente todos os :;~ntiment.os rr.a:..i.s 
cm mim ( que são inumcros porém efemeron) 
desaparecem facilmente" O seu talento foi 
muito e o coração demais Poder-lhe-iamas 
tambem aplica.r a formula lapidaria de outro 
idolatra: "Genio que era um santo". 

Compulsemos piedosamente algumas de 
suas cartas e, a. exemplo de Oliveira Lima, so­
letremos esses trechos confessorios de vida 
confiada e limpa. São paginas á vontade, das 
mais brilhantes e sinceras. Nfio dizem tudo, 
porém. Ha dores e nauseas q1.1c: ele guardará 
consigo para sempre. Nelas imprimem-se ras­
tejas no desconforto da indiferença, debates em. 
situação sutla.lterna e adscriticia, anseios nas 
amarguras da luta, desalentos repentinos, ar­
rebatamentos desconexos e ecnfrangimentos 
na aparcr.cia pueris. Po:.ico a pouco iremos 
entreabrindo as flores desse jardim de cmo-
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çõcs, aspirando e compreendendo-lhes a forma, 
o pcrfwnc e a côr .. 

A ave das alturas enJanguesce no baiJco. A 
soberba da natureza altivola e honesta de Eu­
clídes da Cunha arrepelava-se no terreiro dos 
sapo-curun.'is e galinaceos de roda - a fauna 
domestica. da inveja e da intriga, !iterarias ou 
não. A 1 de Julho de 1908, demorando-nos cm 
Paris, escrevia ele estas linhas de desabafo: 
"E' o eterno meio irre.spira vel e aborrecido que 
cvnhcccs. Prolonga o mais q:.1e puderes a tua 
estada aí. Estás vivc>1do . Aqui. . . Mas já. 
estou fatigado de farpear estes mestiços que 
me rodei:lm Anseio por outro mergulho no 
deserto. O deserto é para mim u Brasil, o ver­
dadeiro Brasil ainda indenc, ainda não ocupa­
dn [,'JT urna g"f'nlc que não o IDf~rcc(~. 1fas não 
sei quando terei a ventura de ver-me outra vez 
na sociedade feliz dos rios, das eonstelações e 
das montanhas. :Mais ditoso és tú - aí -
nesse deslu~bramento, entre os fulgores da ci­
viliz:-ieão. Demora-te o mais que puderes, aí, 
meu Alberto Rangel. Do seio ossudo desta ma­
drasta cinica invejo-te! e manda-me noticiaB 
tuas. :,.,'"ão estranhes os longos intervalos das 
minhas cartas. Não tenho assunto; nada sei 
do que me anda á roda. Fecho obstinadamente 
o.s olhos ás cousas desta terra. Abro-te nas pa-
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ginas de Rcnan, ou de outro grande compatrio· 
ta. virtual; e é a mínha consolação. Adeus. 
Felicidades!'' 

Esta ultima palavra abotóa tragicamente 
os pcriodos de amargura, com o lanceio de sete 
espadas no peito inerme de : .. m1 martir. Isola­
se o substantivo em interjeição de grito. "Fe­
licidades!" Clama por elas, evidentemente de­
signando a miragem que ele proprio persegue. 
Apc:a pnra. o bando, pa.ra q:1c ao IDC'nos uma 
venha lhe cnir aos pés. Não é o namorado tolo 
e vul~:1r da fortuna, seria o sedento das com­
pensações que deveria o justo merecer na vida. 
Assim aparece a palavra do desejo atroz, pelo 
direito da concíencia pura, ~crcnada e prof'.ln­
da, demandando o oasiH is jornadas de so! e 
de cansaço. , 

A 20 de Setembro de l!JOS, Euclides da 
Cunha expressa-se desta forma: "De mim na" 
da tenho que dizer. Ha uma pasmaecira tra~ 
gica neste pais que espcrnr:ia galv.nnizndo na 
Praia Vermelha., e morre á fome nos sertões. 
De sorte que vivo mais aí do que a.qu1 - fugin­
do, através dos livros, para o seio de outras 
gentes". 

Continua a maré do nojo enchendo-lhe o 
coração de desdcns. :E::d.la-se na leitura, rom­
pe ])('lo matagal do pensamento humano a. po-
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brc criatura, <levorada por um desgosto pun­
gente, que se mascara. Que o sofrimento se­
creto se abafe no pcrcuciar das p..1g°:n.:1s sorvi­
das e decifradas. Adonnccer-lhe-ia o mal, ao 
cmo:iente das idC'ias exprimidas pdcs ccrebros 
alheios. Por essa época, deveriam t(~r-lhe jor­
rado da pcn;i. as estrofes do "Par:.1 isa dos me­
diocres" 

O pessimismo acende aspirações iniludi­
veis no azedume do mcontentamcnto E' as­
pero e desagradavcl, quem o não conhece? Con­
tém, não obstante, nas fonnas luciferinas da 
vesguice, do negativismo e da. n~aJcdie:cncia, a 
an-"ia dos que desesperam no calaniitc30 e no 
impossivel. O otimismo i:: delcitavel. c,mpacha 
a alma de bem Pstar e de cspc-ranças estap.:i.fur­
dias O pcsslmismo tem o 1 margo dos bons ape· 
ritivo.s e a expressão nobre da. furia ôca que 
combatem sós. O pessimismo é a crisp~qrto do­
lorosa de um nervo; o otimismo. a nBvoa, a 
gordura, o sonh0, a cmbaçadcla rosca. Definem­
se o::; processos ::mt:1gonicos, ;'.,i.o só~i",cnte na di­

reção dos seus excessos, como nas St...a.S veri· 
ficacõcs posteriores. O futuro é o unico juiz de 
suas visualid:tdcs. A fatcncia do otimismo 
destroça a aima., mandando rf'construir o ideal 
com os restos de outros. O d<'smantclo de uto­
pias bcnevoias tem levado muit;:i g<'nl<' á i~sania. 
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O pessimismo desmentido é um apelo a novas 
insatisfações. E' a espectação do mal, na dura 
c~pericncia da realidade, onde bebca a.s filcso­
fi.::.s praticas e desenganadas. ?,.1uitas v~zcs, po­
rém, os proi;costicos desanimadores se liquidam 
com alegrias de festa e ressurreição, destruídas 
as premissas e suposi<;õcs vaticinadas pelo au­
gure da sombr,1 .. 

Ei~ o que mn.is adiante Eucli<lcs rscrcvia, 
disfarçando nos protestos contra a sujciç:ão ás 
mediocridades lerdas de um3 secretada, as lut2.s 
morais que então o dc"iam absorver: "Continuo 
a desenhar n1apas antigos. Até quando'? A's 
vezes penso que foi uma fatalidade o ter r:aido, 
como um s:itdite, na. orbita m::iravilh')sa de um 
Imortal. Submeto-me. !-,1as aind'l n:i.o SP-i se 
romperei a curva fechada dessa gr~vít:i.ção." 
Não o satisfaz o emprego seguro do Estado. O 
pão quotidiano, assegurado por um grar.de :Mi­
mstro, sabe-fhc á ração de calceta. 

Comunica-nos Ple. de 011tra \·ez. co:n ma­
neira suplicc de quem falu.s.::;c de co.rcc.:rc á per­
petuidade, vi~lumbrando pelas grades a rné?.ns:i.o 
de paraisa, circunvalada p.:i.ra além das nuven!i: 
".Aqui estou a invejar-te a cxistcnc.ia dclicio~a 
-- t.1.o diferente da minha nesta tri~te agitacS.o 
de servo ~marrado pela.s linhas gcn:5rafieas á 
gleba das papeis de um.1. sccretaría. Que os deu-
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ses propicios te prolonguem os dias de felicida­
de. " Retorna n. pala vrJ. magica :í tona da Cra­
se vlbratoria .. 

O mau er.tar de Euclides da Cunha define­
se nesses pcriodos amargosos de insrLUsfcito. A 
pepineira burocratica azedava-o. Dir-se-in. in­
gratidão. o que era a displiccncia de turvado, na 
saa marcha de desassombro e retitude, triste­
mente corveja.da na existencia de trabalho e de 
paz aparente 

Em Outubro, tarnbem de 1908, Euclides 
nos mandava de novo: ''Toda a noss2. vida é 
feita desse tributo ás frivolidades que a mali­
gnam. Gast..::un-se dias de a~itaç5.o barbara e 
inutil. p:i.ra se ter u'a mda hora de felicidade e 
paz, como csL'::..". Um não.s<:i-quf" fá-lo dolente. 
O forte, o amigo das rajadas, o impressionista 
dantesco, o troglodita de lampejos dcliquesce 
nas delicadezas feminis Co sentir, onde repas­
sasse a pena oculta e intraduzivcI de sua me­
lancolia. Enti\.o o seu espírito p;ircce c~mpra­
zcr-sc na. comranhiu da.quc:cs que <lcle se apro­
ximam por motivos longir~quo:3 e superiores: 

. apareceu-me cm casa um (]U'.:t!"Cntão de ros­
to pensativo e olhos profundos. Era o professor 
G.:::orge Dumas. C:-dcu1a a n:cu csp<mto; e cm 
que torturtts andou o meu francês barbarizado. 
Pas:~ci com o grande sabio a hora mais ilustre 
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de minha \'ida, com a felicidade de poder mar­
cá-12. com expressivo lncidcntc: a revisão feita 
pelo proprio punho dele do seu artigo sobre 
Joana D'Arc". 

De outra feita, se lhe regozija a candura e 
se lhe repara a tristeza perante a esposa de ou­
trem, santa e completa, tendo palavras de sal­
mo para exaltar o prodigio cas~:iro e matrimo­
nia]: "Quando me sobra o tempo vou Vf'r o F. 
e a F ... EsUio sempre bons e fclizf'2. E pcn::co 
ás vezes que mais feliz C o proprio F. cuja 
desdita ainda lhe serve para avaliar, corno ne­
nhum de nós pode fazer, a alma carjnhosa e di­
gna com que o de~tino o favoreceu. Encanta-me 
sempre aqudc br de onde a infelicidade fugiu 
espancada pela virtude''. Aludia o terno Eucli­
des is torturas passivas da tabcs dorsalis su­
portadas por uma resignação de Epiteto, quoti­
diana, cl~rh·idente e heroica, e como que elirr.i­
nada.s nos bals::imcs da dedicação de uma :mu­
lher e anjo tutelar. Na frase final dPSS<' cpit2.­
lamio pore:ja a inveja, se r-.ssim se pode dar o 
nome ás reclamações da parte '.esada na ela usula. 
c0:.tratual. sagrada e ímprcscriti\'c!. 

·E"élidcs d:i Cunha, a 10 de Dc7.cmbro de 
1907, ob:=:crvava-nos: "Rcc .,,bo sempre os tf~us 
cartões posta.is, gC'ntílissimos e breves, e tão 
sjnccramcnte admirJ.tivos ante os encantos do 
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vcJho mundo. Mas penso, com tristeza, que eles 
te estejam apagando na alma a IcmbranGa da 
nossa rude e farmosis.sima terra. Prf!cisa5 rea­
gir c..:nntr2. a fcitiça.ria da \'dha loda ataviada 
de primores - e que, afinal, não vale a nossa 
Pa~ria, cheia de robusta e esplendida virginda­
de" Robustecia-se, na.s wizcs inarrancaveis do 
scdcntarlo: a bela planta cultivada do .seu pa­
triotismo. 

Entre nôs, esta virtude perde a estreiteza 
de egoísmo nacional; porque ê o sentimento lo­
calizado, dentro de uma arca enorme, em sêde 
de rcaiizaGÕes neccssarias e comuns ás conquis­
tas do progresso ·Jnivcrso1. Nas sociedades fei­
tas sob a cgidc das leis sabias e seguras, como 
q...ic Lw.da ha a desejar. ~elas, os 1nsac1avcis 
to:nbaru nos delidos do milismo, d:i anarquia. 
do herveismo e os patriotas, no acanhamento e 
deflagrações do chaU\'inismo ou jiugoismo. On­
de, porém, ha tudo a fo..zer e organizar, povoa­
rncnlo, comunicac;õcs, trab;:Jho, instrução e jus­
tiça, o patriotismo fortifica-se, esclarece-se' e 
resccndc a 2.ltn1ismo. Por isso Euclides, nada 
perdendo de seu humanitarismo quasi revolucio­
naria, tirnbrav<;. nas severidades do patriota, 
prosternado e pregado no solo, a. confiar no fu­
turo, esperar.do a Civilização e a Ordem, a Jus­
tiça e a Paz. 
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Mas, 2. 20 de Sctcn:bro do ano seguinte, ele 
pensa, não obstante, cm se expatriar. A revi­
ravolta de u:n ancorz.do, o ostr:icismo de Alei­
biades decretado pelo proprio grcg-o ! Foi a no­
ticia das mais surpreendentes, satida a funda 
radicação do caboclo aos humus do torrão na­
tivo. Grave deveria ser o estado do magico es­
tilista e proscritor de si mesmo. Nas con\ul­
S<"'>es o entrn.choquf•S. dos seus scr,timcntos, 
arr .. c:içava de~tri.;.ir-sc!-lhc o apcé;O fetichista á 
terra. Pediria 0 seu mal a cura de um mi1!J.a.r 
de legua.s. Assim dizia o trecho da missh·a 
dessa data: ·'Quem sabe se cu não poderia Jc­
ciona.r a historia sul-americana em Paris? No 
momento cr:i que a civrliznç:ío visi\·clmente se 
dC'sloc...1. para o novo mundo, não é, talvez, um 
pensao1ento muito ousado este. Entrego-o á tua 
lucidez e mclh::Jr conhecimento das cousas aí. 
Podes talvez realizá-lo". No circulo da infamia 
que devesse suspciL.'lr, seria essa a tangente que 

o haveria de salvar do holocausto e terremoto. 
Mas, arrepende-sp ~ quebradas as for(;as desen­
raizantes na retrocessão, diz-nos o atarantado 
quatro dias mais tarde: "Na carta anterior -
assoberbado de uma onda de pessimismo, falei­
te umas cousa.o; estranhas. Uma cadeira de his­
toria Elul-america....'"la, em París!. ô romantico 
escan ialoso e recalei trante que cu sou! Feliz. 
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mente são loucuras inofensivas e a.bsol utamentc 
passageiras". O destino brincava, como se vê, 
com a. sua vitima, fazendo-a sorrir, ao desgar­
rá-la do caminho mai~ sc>guro e garantido que 
se lhe oferecia, criando um intervalo com o 
oceano e remediando um abismo com outro ... 

Sofreria. muito o mestre dileto. Acusaria 
ele as e.strcla.s do seu fadario e as camba.chir­
ras do SPU beiral. Nfro entraria a logica nos 
dcsvairarc.ento~ d1! acerbo, sobr;.indo-lho razões 
para que se gerJssem os descompassas e ab­
surdos. Nem sempre fôra. assim, mutilado, 
e vencido, clleio de fel e roido 1;a febre minaz 
de llil1 desgosto, q:1e nunca ousou definir a 
ningucm. tomando ao p.'.! <la. leira a lição de 
mor:11istc..s, que impõe:m 1·csu:T:1 t.;..OS grandes e 
verd:tde;ros pesares do coração humano. 

Em 1905 escrevia-nos ele de Manaus, ás 
dez e meia da noite de 20 de M:a.rço: "A nossa 
partida ~stá proxima. Chegaram onü·m as 
instruçõ2s - e desde que se rfalize a reunião 
dos comissarias - ircmcs n.uno feito para o 
desconhecido. A minhc1. frota: duas lanchas 
(uma ainda problen..<1.tica), um batelão e seis 
canôas - flutu;i tnunfalmcnte no extremo do 
igarapé de São RairnUI1do - e teve ontem o 
batismo de uma tcmpesl:t.dc. Nunca imaginei. 
que este rio morto escondesse, traiçoeiramente, 
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ondas tio desabridas. Uma rajada viva de SU· 

doeste imprime-lhe as <:rispaçõcs cnsofregadas 
de um mar - e quê mar! um mar entre barran­
cos cm que as vagas de~cncadca.da..q se desatam 
em corredeiras impetuosas de tcrrentes. Fe­
liz:menlc resistiram galhardamente os meus na­
vios. E' que dentro deles está a ufortW1a de Ce­
sar". Rc:ilmentc, creio tanto no meu destino de 
bandeirante, que levo e5ta carta de prego para 
o desconhecido com o coração ligeiro. Tenho a 
crença largamente metafisica. de que a nossa 
vida é sempre garantida por um ideal, uma as­
piração superior a rcalizar-.sc. E eu tenho tanto 
que escrever aínda. _." São palavras ardentes, 
mas de outro tom, pois que, embebidas de espe­
rança, cantam vitoria, fumegam. e roncam nas 
linhas de batalha. 

Eucliàes da Cunha enviou-as quando se 
aprestava a inquirir com os delegados da Boli­
via sobre a fonte do Purús, e, por ordem do 

Barão do Rio Branco, ia preil.dê-la no elipsoide 
terrestre ás coordenadas ncccssaria3. A missio 
que reclamava a arte do gcodesista e as resis­
tencias de um vaqueiro nortista, exigia s:...ber 
o coragem, aliados á. perseverança de um anti­
go capitã.o de bandeira. Nada mais proprio do 
alvO e mortificações com que costu:.:--:ava sonhar 
a sua alma: entrar pelo sertão a dentro e era var 
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os olhos no céu medindo os ambitos escanc~ra. 
dos do firmamento e do sertã.o. 

Quasi 3Ó e esfomeado para se antecipar aos 
estrangeiros que sorriam, vendo o explorador 
mal aparelhado á marcha dificil, nas vizinhan­
ças da nascente que se tratava de descobrir, 
ele encharca os pés no derradeiro fio dagua 
nasccdiça. O grande rio espichava-se nessas 
alturas nun1 ribeiro parco e tr~stc. Negava a 
flutHação á3 canoas mais rasas. Ia-se tor­
nando a vala de um charco, a quelha de um 
vertedouro. Por ele rompe, antes de todos, o 
chefe brasileiro. 11:ingua o arroio cada vez 
mais, embainhando na mata funeraria e ver~ 
suda. A curiosidade tlo engenheiro redobra. 
Dá-lhe febre :i gloria de ser- o primeiro civili­
zado, na origem <la grande torrente amazo­
nense. Avança ainda mais, até que o regato 
se rechupa no tapete de folhas e raizes hunti­
das. Nas sombras espessas atinge o Poeta e 
matematico a pupila da rjnfa, cujas Jagrimas 
escassas irroram por tres vertentes. 

Ne:::.se volteio geogra.fico, vibraram todas 
:is cordas de sua fé, para que pudesse escapnr 
o pulsar na do patriotismo. 1\"o banquete ofe­
recido pelos Bolivianos notava se a ausencia 
do estandarte brasileiro, esquecido, provavel­
mente, no fornecimento de La Paz á bagagem 
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de seus represent.antes. Entre os ornatos da 
sala, cruzavam-se, na coioraç:io natural e fe­
lizmente cm blematica, os festões ,·crde-amar,:,­
Ios de palmeiras. Euclides d;i Cunha, irúlama­
do pelo desquite, empunha a taça, e, n·l.m. gol­
pe rijo de inspiração e de ironia, agradece aos 
Bolivianos terem-se lembrado de, na falta oca­
sional da b:uicleira de sua Patria, pedir á 
floresta para representai-a, arrancando á selva 
p<'daços do vPgct:J rijo e c.,pa(hmndo, que era 
o s1mbolo mesmo da rctidã0 e da altura! 

Em Canudos. Euclides da Cunba com as 
curiosid<.1.des natura.listic:::i.s d~ tiarcgraaf, o 
horror dos Profetas de Sião e a probidade his­
tórica de urn Polibio, fo .. zia àc rcportcr p:ir.:?. 
dar Íl8 nossn.s letras uma obra prima monu­
mcr:.ta.l, toda em cervos, desenrolada em pjn. 
turas murais e vinhetas de agua forte. Uma 

tarde se encontra e1c nos pedrcgais da encosta 
com o velho amigo do general cm chefe, a.o 
qual se atrib:liam os avisos e pareceres favora. 
veis ao sangue e cxt.crrninio da j:-igunçada. 
Euclides fita no a.sco o conselheiro das dego­
las, o soprador das matanças. O campeão d;:i. 
Inte1igcncia, adverso aos abusos da. Força cx­
pcrta, parecendo ter recebido no flanco o ac_i­
cate que o afoi+...a., aproxima-se muito do mon5-
tro e acessar do a!to comando. Divisando, en-
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tãof o pequeno crucifixo, que aparece na aber­
tura da. camisa. desse oficial e Torquemada, ele 
inquire com o prestigio e a impJacab1lidade de 
juiz incorruptivcl: - Que é isto? - Jesus! 
responde atonito o interrogado. - Pois olhe! 
retrucou o f'.Sc:-itor-, e apontando para o proprío 
peito, onde lhe tumultuavam as emoções de 
odio contr..1 as feras humanas que nio desco­
nheciam o Codigo e se utilizavam <la ciVlliz-i~ão 
de }Juc..n..Iicher e de Kru;)p cor.tra seus irmãos 
boçaliz:..idos, concluiu: "Eu tcr..ho .lqui dentro 
um coraçüo!'' Voltando ns costas ~o verdugo. 
Euclides haYia de aparentar os ares de Perseu, 
após o golpe que liquidara :Medusa. 

E' o ent usi;-ismo generoso <lc um forte, 
de um bom é de um cr(:nte. O perigo, a gros­
seria e a b1pocris;_a, ele enfrenta-os igualmen­
te. Rompe, investe e fulmina, pela unica força 
espontanea das qualidades socraticas, que o 
faziam <lc outras éras, numa sociedade àesfa· 
lecidn. no sibarili~mo, nas depravações da amo­
ralidade, nns contumacias do -~·port, e no va­
cuo <l2s f'lcgancius vadias. 

1namolgavcl a certas prcpondcra.Dcias, na 
balburdia que ainda. nos assola, vimo-lo exter­
nar-se me-nos lamentoso que protesta.dor irre­
mitentc: "Noutra. carta d.irei mais sohre esta 
vida triste de caboclo malcriado e teimoso no 
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seguir uma linha reta no meio das contorsões 
e tortuosidades dos canalhas fclicissimos que o 
rodeiam''. 

Aos vinte e dous anos, Euclides lançava, 
em cadcmo escolar, o programa de itincra­
rio futuro pelo meio das dissenc;ões de sua al­
ma com o Universo, com esta observação digna 
do frontão de um templo: .,_ a marcha de um 
homem verdadeiramente bom é feita .::.través 
de reaçÕPS continuas" . 

.I.1as, Euclides da Cunha não devia ser, co­
mo n5.o foi. o combativo de esporão afiado cm 
agressões cspetaculosas, o emproado de ataque, 
embandeirado em arco e d~ marrão aceso. A 
sua forma preferida era guardar distancia e, 
quando muito, anotar a m1sc.-ria. que o rcvul­
sava, em esforço fulminativo e candente. O 
ginoto conhecia-se. Afastava-se, poupando os 
que pretendessem tocar-lhe irreverentemente a 

epiderme. Nessa atit.ude encerrou os tesouros 
de cordialidade enternecida, combinando as in­
tuições do claro engenho com os motivos ca­
suais da mngua particularizada Segrcgou~se. 
Vexava-se ás pilheri:is sem limpeza. A sua fi­

sionomia, mesmo no calor de camaradagcns 
!iterarias e aca.dernicas dos ultimas Lcmpos, 
era. a. de canhestro á esgrima dos malfalantes, 
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á.s mutualidades de grupinhos, á maçonaria de 
contubcrnios. 

A solidão para os verdadeiros inte]ectuais 
é, além de 11rofila.xia, uma expressão ins1gnifi­
cativa, desde que passe a exprimir estado pes­
soal. No abandono de unico, num c.:..rccrc ou 
num deserto, êlS imagens internas acodem sem­
pre, povoando o ambiente mais agressivo e 
mais \'azio da companhia que se deseja. Gos­
tava Dcscart~s de ancb.1· de:c;conhcci".10 pelas 
ruas de Haia e cais de Amstcrdam; nesse exer­
ci cio, o solitario comunicava-se com o mundo 
e regia o pensamc:.:ito universal. Rousseau ga­
brt\':'.! ::.,s prazeres do isolamento. A imagina.cão 
inspírn-sc no silenr·io, o sc~i gozo é procriar e 
o deserto de cm torno como que oferece o es­
paço Jivre ás cxp~·nsõcs da intclígcncia. Pas­
cal não se referiu á solídão, ca.vando-sc-lhe no 
entretanto á ilharga o abismo cm que se lhe 
cngo:faria a pcrspicrrcia do infinito e da ;mor­
to..iidadc. Eucli::ks csmarcava o insucesso, fu. 
gindo da rua do Ouvidor, ond€! Sf' lan:;avarn a.o 
publico pela primeira vez os volumes d'"Os 
Sertões". 

O homem é tanto mais forte, quanto mais 
sõ; o conceito ibncniano p('rdf' a nevoa de con­
tradição, ligando-se-o ao feitio sobranceiro e 
incomutaw.•l de Euclides. Nfto se lhe conhece-
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raro prefcrencias de qua.Jidadc suspeita, não se 
deixou cegar pelo Dinheiro, n3.o cheirava a ln· 
flucncia, ncrr.. se genuflexava ante o Poder. A 
i.udcpendencia ~giganta. - é a traduç;i.o ver­
dadeira daqu~lc apotcma do norueguês. E se­
ria por isso que, quem via pela prjmeira vez 
a pessoa do escritor, se dcscor;,certava, esperan­
do infalivelmente uma cst..1.tura maior. 

O fisico de Euclides d.1 Cunha tinha a 
vulgaridade mamaluca da nossa humilde e boa 
caipiragcrn. Porque não praticava rn.mhuma 
lei de Brummcl, ma is lhe aparecia a insignifi. 
cancia da caboclo magrizcla de fonte esca.mpü., 
e arcadas .zigoma.ticas salt-.1.das, onde os olhos 
brilhavam com rcvcrbcnJs de incendio á lJeira 
dagua e á noite. 

Costumava vestir o casaco, na confusa in­
sipidez do indio que o vestisse peb primcir;.L 
vez. Um botão do colarinho se punha a fugir 
da casa, na indisciplin;i bf'Pr.1.ia. <l::i cabPC:2. os­
sea. A grava la tombava nn tira su·mbria, cm 
laço frouxo, banalissimo, <l'J mais torto tras· 
passe e uma das bandas Go colete não se soro. 
punha á..s vezes devidamente á outra. A fi~a 
não era f'fdivamcnte um figurino. Não ti. 
nha, contudo, o aspPcto incomodo dos <lcstrat.a­
dos que cn\'crgonham, dos cambaios e rcla. ... ~a­
dos que irritam. Nem imundicie, nem trnpejos. 
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No traje apagado e simples, mas corr..posto, ha­
veria enganos de abotoação, esquecimentos re­
paravcis de um distra:do em caleuios, o qual 
J)erscgui.3se o teorema dos tres eorpos, cm vez 
da namorada e lambisgoia. Na cab1:::ça, os ca­
bc)os aspero.s eram bem tratados, abatidas as 
ccrdns Uc bororó, cm penteadela conveniente. 
Os bigodes fracos nada prctcndi::i.m. As rou­
pas de Euclides d1>sconhcciam os recortes da 
te~oira de i"ool. . N.io se f'ncalamistrava, não 
se apavonava. E não sabemos mesmo que 
idéia pcclcria ter da patetice dcg~ncrada dos 
casqu:lhos e francclhos abominn.vcis que nos 
infcstan. 

"i1Iixto de celta, dr· t8pu10 e grego", disse 
ele, retril.tando-sc num der.assilabo Foi mais 
lo!lgc. Definiu-se, reconhecendo a miscclanca 
da propria combinação ctnica com i13 raças dn. 
transmigração e da autoctonia e ainda mais 
a dos helenos, na corn:10ncntc jdea.: qu~ lhe ex­
primisse a dC'Yorador:! e saborosa tortura de 
beleza e de perfeição. 

Em São José do Rio Pardo, no casebre ao 
bdo de um dos pegõcs da 11ontc de ferro, cons­
tn.llda sob seus olhos, Euclides escreveu mui­
tas pagin,1s d'"Os Sertões". Era ermo o lugar 
e a habih.~5.o modc::tissima, urna ,MUarita de 
cantonClro, um tapcri de caçador goiano. No 
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interior, nem o divã do sibarita, nem as ex<:i­
tações de alcaloides raros, nem os comodos Ue 
uma boa lampada; anlcs o grahz~to do ana­
coreta, o pote com ;:,. agua do riachão e a vela 
na garrafa do estudante pobre. 

Devia lavrar a dc.3ordem n::1 c2bana do en­
genheiro. Em tais individuos o metodo cifra­
se num puro exf':rcicio mental, deixada a cxe­
cw-;;io do :uranjo r conformidade ás mãos pre­
videntes das scnhons dom1s ele e~~" Os es­
quadros e comp::i.ssos pcrdcr-s•>iam na confu­
são dos papeis quadriculados e das tiras esti­
lizadas do s~u ::'uturo lh·ro. Nas· côtas dos 
perfis entremear.se-ia a frase cstuosa do re­
pente feliz. No calculo do momento de flexão 
da grandeza do e;mpuxo, rclampej:iria a decisão 
flagrante do verbo, o resumo fiel do qualifica­
tivo, a censura harmonica da conjunção. 

Euclides da Cunha tinha na verdade o 
culto da linguagem e não a. idiota p:1.lxrlo do 
vocabulo, em que se ::,acrifica a ra1·:d.:1.dc á im­
propriedade, na tcssitura de preciosismos fa­
ceis. O joalheiro ama a joia para dar-lhe des­
tino e não como o avaro. pelo fulgor seco e o 
estupido valor dos fogos diamantino8. O artista 
adora a palavra para os fins ela expressão. Não 
ser ela de uso corrente pode ser defeito; mc­
no;; se calhar á idéia o termo sonoro e estranho 
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que for preciso, que for belo e que for lucido. 
Tudo está n,'l escolha. e cabimento. E' maneira 
de remoçar idéias e despertar a atenção em tor­
no delas, vesti-las bem, e com certo rebusca­
mento. :N'cm todos o poderão fazer. A po­
breza. de um lc:-.:ico é melhor, contudo, que a pi­
lhagem irracional dos glossarios. Insuporta­
vel, porém. ;1, pretcnçâo de lcgis:r1dorc.s e poli­
ciais, na republica das letras, <le impor uma 
tara á carrr-g:1~;:i.o vt.~rbal do escritor_ Para o 
pregoeiro da hasta publica toda mesa é solida, 
todo piano harmonioso. A critic.-,. nacionéll tem 
obtido cxitos ::rntinefelibaticos, aconselhando 
adjetivos de leiloeiro e porfonrlo nos cantefros 
de cstrean~es as flores raras da cslufa g1otica. 
Tem sido um scn,iço sensato o dos guardas do 
cordão gramatical, plasmando a mania conta­
giosa dos célvadores de dicionario; que sendo 
afinal de contas wn instrumento de utilidade 
publica e de uso diretamente proporcional á 
ignorancia de cada um, servirá um clia para 
a..Jguma cousa. Ousadia foi que esses purita­
nos e contrativos do Verbo se alertas.sem na 
ronda. á pena. dos "Contrastes e confrontos". 

O vocabu!o, resultado de uma escolha, é 

ipso fato o cJcmento identificador, a manifes­
taçi"10 de uma maneira, 110 processo individual 
da forma. Participa do feitio do escritor, cn• 
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trando pelo carater da preferencia, no facies 
peculiar a cada temperamento e a cada estilo. 
Não é sómente um materia!, é un1 arranjo e 
um s:stcn:a. O desuso de palavras. reconheci­
do a todo o momento numa língua, é a confis­
são de sua morte lenta e por inanição. E' a 
arvore que seca, reduzida ao esqueleto do tron­
co; é o lago que se evapora, ficando a vasa em­
pedrada do fundo. E não é o português de uma 
riqu~za. tal, que assim se possa ir-lhe desperdi­
çando, por imprentavcl e velho, o patrimonio. 
Enriquecer um idioma é :ambcrn não lhe dei­
xarem esfriar os sinais componentes, servin­
do-se da multiplicidade de seus elementos 
constitutivos, ressurgidos a (:ada passo. A dig­
na aspiração das linguas não é criar, mas re­
novar-se, fornecendo-se de meios, na utilização 
artistica da totalidade de seus recursos grafi­
cos e verbais. 

O arcaisrno deve ser portanto wna exce­
ção, uma anquilose fortuita e inexplicavcl nos 
orgãos particulares da comunicação. Euclides 
compreendeu-o muito bem. Foi mais longe, e. 
em sentido cantr".rio, acariciou o neologismo 
imposto pelas condições da vida rn odcrna, e 
amou os brasileirismos, soprados na cxigcncia 
da vida .sertaneja; não se espantando na ado­
ção dn.s raizes ou desincncias tupís, cujas de-
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rivaçõcs vivificam, designando, a.través dos 
tempos, tantas expressões nossas, domesticas 
ou matcira.s, indiziveis pelo rol cl:issico de 
Morais ou de Vidra. 

A realidade na obra de Euclides da Ct,jnha 
acusa o impressivo das visõe.s a!ucinatoria.s. 
O homem parece sonhar acordado. E' um pa­
rente de Dickens, um sectario de Carlylc, um 
cultor de Ezequiel. A sua imagrnação lanci­
nante e explosiva tinha no entanto o dom de 
adivinhar. Combinando-se, ele e alguns run.i­
go~. para a. descrição do estouro das boiadas, 
a.presentou-se Euclides que era o :.mico, den­
trl) todos. que nW11.;.a. tinha visto semelhante 
espe:tacu:o, com a. sua lauda cheia.. Fizeram-no 
ler em primeiro lugar. Conheceis o trecho. 
Está incluso n"'Os Sertões". São linhas ines­
qucciveis, e honrariam a melhor drrs antolo­
gias. Os concorrentes escutaram o arranco de­
tonante da. tropeada, o desconchavo eletrico do 
rebanho, a manada louca escarvando e atroan­
do, na dispcrsâ0: convulsa. pelos tabuleiros, lom­
bas e baixadas. . Não se leu mais cousa al~ 
guma. Incompletas e palidas pareceram as 
impressões que cada wn trazia. Aquele, que 
idealizara, vira melhor que os outros. 

Havia a.inda hon(:stidade no3 processos da 
fatura li tera.ria de Euc:ides da Cunha. Ele 
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não podia fecbar-w no ramerr.:io ca:Jteloso dos 
escrevedores, que se condecoram Grão-Digni­
tarios da Ordem dos Sóis Litcrarlos e não 
passam ás vezes de socios da Companhia Li­
mitada e Cooperativa do Elogio Mutuo. Não 
se recomendou imitando, nem buscou vencer 
pela a udacia nerca dos desconcertos inova to­
rios. Apareceu corr..o era, artista. de perfeição, 
rccorrPn :lo a todas as teclas e variaçõc-s, ofl.S 
gamas do instrumento, em que lhe foi dado 
compor as sinfonias de um Beethoven da nos­
ea prosa. Nisto vai a sua superioridade e o 
seu encanto selvagem. A alma, educou-a nos 
extascs do patrioti:,mo, na sensibilidade das 
grandes cousas do mundo. Nunca est,cve a.o 
soldo da ta.ca.nhice dos corrilhos, da devoração 
da inveja, do apetite dos ambiciosos. Não con­
taram nunca com a sua pena para as camp;:..­
nhas cm que tal instnunento toma as formas 
do rojão, do punhal, da picareta ou das gazua..s. 

Não incensou a tirania, nem titilou as prefe­
rencias populares. Nem calculo, nem vaidade. 

A sobranceria do justo e do indomavcl que vê, 
que sente e que ama o unico, grandioso e cn10-
cicna.l nspecto da exlstencia brasileira, n terra 
e a luta por cla, a figura de enigma e de pro­
cligio multifario do nosso sert..1.nejo e do dra­
ma esquil.iano do sertão .. , 
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Espalho:J.se, cm recurso de rabularia, que 
Euclides, cu)o coração lia pela cartilha de Te~ 
rencio e C'..ljo apego á familia rcccbi:i. os refle­
xos da vibra:;ão permanente do campeiro afer­
rado a seus pagos, dcix2va morrer ua cinza da 
indifcrcr.~a ::is brasas do seu lar, que o cere­
bral intensivo, absorto na meditação e no CS· 

mero da frase cinzelada, esquecia os deveres 
de carinho csponsal. Em protesto violento P 

comprovado, leiamos estas palavras do escri­
tor e as quais se repassam da delicada preo­
cupação do chefe de familia, presto nos afagos, 
através da distancia, e indo a ponto de desi­
gnar-lhes ao transporte o in termediario frater­
no: "Um favor, mas favor s1crabssirno de ir­
mão: na rua do Cosme Velho, 91 ( atual rua 
Franclsco Otaviano) Laranjeiras, moram as 
minhas 4 enormes Saudades - a minha mu­
lher e os meus trcs pequenos. Peço-te que os 
procures e que lhes dês noticias minhas". Es­
sa ordem fiaria da meiguice de um Barba 
Azul. "As minh~ 1 enorme~ Sa;1dadcs". Corao 
é singelo e diz tanto! Shakespeare não trepida­
ria em pôr essa frase na boca de uma persona­
gem de amor. l<As minhas 4 enormes Sauda­
des"! Euelides transfundia os objetos no sen­
timento, por uma operação maravilhosa de 
que seria sómente capaz a ternura imensa des-
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se dl?hcado e ultra scnsivcl, compondo o evan­
gelho das adorações para seu uso ... 

Certa vez, Euclides da Cunha comandava 
uma trincheira na luta furiosa. de Setembro de 
1893. A fra.queza de uns, o desfibramento com­
pleto de outros, imprensados na resolução e 
desespero mutuo de a.lgw1s, faziam fervilhar 
dos arrabaldes ás linhas de defesa no litoral 
boatos de sublevação geral, qualquer cousa 
cosmica em que se subvertesse a legalidade, 
sob as colunas de sua propria cupola Na bai­
xa atmosferica do panico havia enregelados. 
O medo criava inventores de escapadas, Cira­
nos de escorrego, herois invertidos da reta­
guarda, sonhadores de projetos homcricos de 
fuga, serra-filas da indcnidade, na lcgüi.o da 
covardia e do comprometimento. A cidade, 
vindo a noite, soprava as luzes da beira-mar. 
Não queria ser vista, tremendo e armada até 
os dentes! O susto, em que todos se cspojavam, 
despertou cm Euclides o sentimento da res­
ponsabilidade. Ergueu-se no agacho gcra.l e 
por mais ingenuo q-:.ic nos parcç:1. o seu ato, re­
vela as energias da concicncia desdobrada uo 
sentido· contrario ás ignavias da massa. Sa­
co11 do bolso da farda un1 maço de cartões com 
o nome dele e espalhou-o por sobre os mate• 
riais do posto de combate. Semeava o solda-
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do impavido o compromisso de solidariedade 
aos rumores do terror, aos abalos truculentos 
num receio coletivo. Era essa a fibra. do autor 
dos "Sc~ões", ú seu privilegio adamantino; 
ncn1 a men:ira, nem o medo eram de molde a 
assombrá-lo. A sua timidez, que seria a aten­
ção da defesa na sociabilidade obrigada dos 
patara.ta.s e c!os servis, dos alarvcs e dos tra­
tantes, lH:rdia as faixas do mimclü.;mo volitivo. 
O cava.leira toava um olifantc, saindo r. cam­
po raso.. Estaria fora rle st~u tpmpo o Qui­
chote da propria dignidade e reputação melin­
drosissimns. 

Não haveria de ser feliz cm tal processo, 
o infortuna.do e: lastimoso amigo. E' verdade 
que, irrompendo á. caça da Traição, o que ncl" 
vivia era então já bem po:ico: o lampejo sinis­
tro que lhe pelejava no ccrcbro, o sobressalto 
do coraçi:i,o cm chaga viva empurraram na es­
trad.1. deserta de Santa Cruz a sombra de um 
des~raçado O e-sealpelo oficial dC"scobriu­
llic o bac;o hipertrofiado, nodulas e sinfiscs 
n:)s pulmões, meninges aderentes e placas lci­
toS?..s na piumatcr. . N:i::> lhes viu, porém, o 
corz..c;ã.o todo em pedaços. 

Ha, cm pequena igrcJa de França, uma 
cst::1tua que faz parte do mausoléu de certo 
prin cipe de Orangc, e a qual é a da. autoria de 
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artista loreno, genial e macabro. Na maravi­
lhosa cstatua o realismo pavoroso e congelan­
te da tumba mistura-se á i<lealizaçã() soberba 
da \·ida. pela. atitude de suprema c3pirituali­
dade nos atentados da putrefação. O cadavcr­
hcdiondo e gretado alça o braço, soerguendo 
nas falanges da mão esquerda o proprio cora­
ção. Através da ossamenta, como que se lhe 
percebe a alma, que p~'lrcce querer salv~r a 
viscera sagrada da torpe materialidade cm c.jue 
scr-á desagregada á força. E' um gesto de vida 
em poema de morte, arranco de cxtases no ar­
cabouço do decomposto. A escultura de um 
simbolismo doJoroso poderia representar o Es­
pectro mais a Honra ... 

s~ cncontrassemos Euclides da Cunha 
nessa manhã do desastre, vê-lo-iam os assim, 
descarnado e todo ansia . Levaria o coração 
sangrando e bem alto, no esforço de o furtar ás 
crueldades das con:aminações morais e d.is~ 
gregativas que o ofendiam ... 

Frequentava o insigne hornem de letras, cm 
,?,,fanaus, uma cn.sinhola, que sobranceava o 
mar de frondes e o algodoal de nevoas matuti­
nais de sua molduragem. Em longa.a horas de 
vigília,- ele escutava o gemer do vento a que 
seus sentimentos de ausente cmprcstavarn o 
lancinante dos soluços das Oréadas. A's vc-
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zcs, n lua comparecia á presença do assombra­
do, que dizia versos á cclico!a Fébc ouvia 
com encantada doçura o arpejar de Orfeu 
Debruçava-se depois Euclides nas suas notas 
miudas, lançadas ora numa pagino., ora nou­
tra de grande livro em branco. Preocupava­
se tambem em mandar aos amigos noticias. 
caricias e gritos de espanto, no vcstibulo da 
naturcz;:i nova, cujo vigor, misterio e contra­
dições o espasmavam. 

Para não contar absurdos e apenas dimi­
nuir os rigores da tristura ingcnita, ele ia to­
cando a rebate ás rimas, para enfileirar as C3-

trofes na esplanada dos postais. Depois des­
tacava pelo Correio, uma a uma, AS patrulha!!, 
sentimentais e de pés certos. A poesia emba­
lara-lhe sempre os pensamentos. Poemas da 
mocidade musicaram-se-lhe nas primeiras 
idéias. Depois a.Iterou e repartiu, os ritmos e 
sonoridades, variou a metrica, e foram ainda 
epopélas o que nos legou n. sua arte. 

Escolhendo dois cartões postais, onde se 
litografava o mesmo lago, convidou o compa ... 
nheiro a inspirar-se na gravura, a palbetadas 
de pletro. Por ironia o condor desa.fiava o sal­
tão. Lucano, o autor de "Fnrsalia", afronta­
va o bardo ci.e agua-doce, o repentista roceiro. 
Começaram a arder os versos de EuclidC'S nn 
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caçcuJa do soneto, cujo remate se Iavrava num 
terceto lindo: 

... po.rece no vê-ln.s 

Grandes espelhos de Vf'nezn 

Pan. a toilette das e<;trela."i. 

O outro, encolhido ao jorro lirico que fazia 
da b1gôa venenosa um cristal de luxo, mostrou 
a sua quadra, cnde1xa de seringueiro, marim­
bada no esforço titanico de esca.lada ao Par­
na.so: 

Tem o olhnr de G'...lcro se vingo. 

Do ]t1go a pupila jn_·;'\:lô, 

Com :.obraDcelha llf' nnrnga 

E cil!cs de canara.r:.n 

O olhar de E'Jclides ficou suspenso. No in­
tuito de disfarçar-lhe a cisma angustiosa, ani­
maram-no com estes fumos de incC:n~orio: "A's 
maravilhas do teu sonho. Mestre'. fizeste o ca­
samento do Doge com a iara patncia; nada 
mais justo que o lago amazonense se semelhe 
á ~ag-una adriahc~, ambos têm reflexos e 
rnia..smas ... " 

Esse romantismo coucrcciveJ na cidade ita­
liana, mal cheirosa e de alguma forma [-!Ovada 
por sentimentais de todo o porte, chocou·sc 
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ante as ervas palustrcs e locais, tiradas (e 
com que custo, ú ma.nes de Virgilio) de um 
pobre alforje de visões pessoais para as su­
jeitar á palmatoria de Castilho. Ele abaixou 
a cabeça pensativa e cor:icçou a perpassar ner­
vosamente as paginas da relação de viagem no 
Bispado do Grão-Pará, por um rr.onge benediti­
no. Era cm 1905. 

Por esse tempo notava-se que Eudides 
pouco dormia. A mariposa decorava Reine. O 
noitíbó relia ]\!IicJ1elet. Sentava-se a escrever, 
pedindo ao café e ao tabaco os venenos das cs­
scncias excitantes. {;ma a uma as horas le­
vantavam a antifona do Silencio e da noite, 
dando o tom ao côro das pererecas e dos gri­
los. Que passaria pela cabeça de Euclidc.s 
alagada nos clarões da insonia? Nunca a cena 
que o prostrou na Im.or!.alidade e no pó de es­
trada .suburbana, fuzilado e acertado por qua­
tro balas. 

Na catastrofe arrebatou-se um mundo, 
abrindo vaga de ideal e de hwnanidade no es­

treito e falho circulo da nossa compartilha so­
cial. A :Morte, que cr.trc nós goza o capricho de 
íoiçar os primeiros frutos e rebentos, chegando 
a annar o braço de R~:rnl Pompeia contra ele 
proprio, para liquid.ir tão prematuramente Eu-
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elides da Cunha, temeu a responsabilidade de 
agir por si . . 

Em 1868 o cadete da Patria Vennclha elLJl1· 
çava-sc num voto repassado d.as ansiedades 
da fmitaçéio e cujo alcance de snlvo-conduto 
lhe foi revoga.do nos livros rigorosos e incon. 
sequentes do Destino: "Feliz de mim se conse­
guir acumular no cerebro força bastante para 
eq,úlibra.r a do coração - pois que para mim 
dominar a sua. violencia ;. mais difícil e ma.i9 
pcrjgoso que subjugar um touro." Não tinha 
de ser atendida a pct.ic_:ão do moço, para o 
contrab:tla.nço dos seus afetos á razão potente 
e fria de um Catão. 

Num campo do mortos desta cidadP ha 
uma lapide curiosa. Lembra os epigramas de 
Mclcagro ou esses poemas japooese.3, coosti­
tuidos por tres ve~s . O marmore não se ba­
naliza. na inscrição dos nomes e das datas . 
A pedra cobre uma inoceotinha. Na. tampa 
nua e br.J.nca do sepulcro grava-se u.m botão 
de rosa e a frase em exergo ex--plica a lembran­
ça delicada e votiva: "Assim eras tu, minha 
filha". 

No tumulo de Euclidc,, da 0unhll dever.se­
á mandnr C..<:iculpir a flor da passiflora, traspas­
sada da mata para o ornato e o proveito de 
nossos vergeis e a qual tem no calice roxo ou 
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vermelho os sim.bolos do mais celebrizado dos 
sofr.meotos humanos. Caber·lhe-i.a a frase se­
mP.llrn.ntc á do jazigo da criança: "ABSim er.a.._,;i; 
tu .. " sob a coro:a de magoa e gloria da. Pai­
xão: - uma flor de martirio, com os scw espi­
nhos e os seus cravos cobertos àe um poJeo fe­
cwidnnte cm poemas~ 
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"E XCE!l,ENTISSU.IOS SENHORES DO INSTITUTO 

HISTOIUCo L GEOGRAFICO BMSILEI..RO: 

Quando, preocupados pc:as inovações e turbu­
lcncias do liberalismo inexperiente da nação, ar­
risca.vamos deixar a.o léu os documentos de nos­
sos fastos, alguns ~spiritos, cuja videncia mara­
vil:l~ e cujo patriotismo comove, fundaram a so­
ciedade cm que á vossa benigna atenção devo as 
honras de ser, no momento, um rccipiendario. 

Natural é que na soleira, ao trr,.nspor o 
portico do cd.ifú .. io que o acolhe, o priinciro mo­
vimento do recem-vindo seja o de inclinar-se 
pcr~ntc cs hospedes da casa, cm prova de res­
peito e admirac;ão que lhe.s tribu~a, o que ora 
deliberadamente faço, balbuciando, na confusão 
de uma estréia, palavras que expliquem a pre­
sença (1() imügrrificantc f'Dgcnhciro e sertanista 
em pfona sessão deste areopago. 
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De fato, e modestia i parte. ele aqui não 
se se;i:C" mal: este t~to abrigo.. tradições e um 
p'.lgilo de invoca.dor~s e interpretes do passado. 
Po!" ~1t!caç2.o filcsofica, bebida numa escola 
de observação e de expericncia, que chumbou 
eternamente o metodo da. filiação á Historia, e 
por naturais inclinações vencrativas que ardem 
nas heranças do sangue, a minha :::dma dilata-se 
cm re:;ozijo nas trilh:is que rompeis, na atmos­
fera que avi'•:ent:i.is 

Mal sabia e11 que, dPpois de ler certa pas­
sagem de Stendhal, nci quai se alude a urnas 
minas de sal-gema na Austria, cavernas alvas 
de concreções, onde se castigam condenados a 
olhar perpPtuamcntc para css:i nwkria br!"!.nca, 
a revolvê-la, a carregá-la, o ''inferno branco" 
de Bcylc sug-eriria a denominação de ''Inferno 
Verde'' a umo.s paginrts medíocres, m;J.s vividas, 
que haviam de scnrír utn dia de credenciais pe~ 
r::intc a vosso. eminente companhia. 

Na grande ten·a apaúJada do equ,.dor br:i­
silr>iro, a floresta é uma alucinação, como o 
crgastuio alvinitente do sal da rocha. Verde 
mar, verde amar.anto, verde crê e verde gaio -
é uma gama ininterrupta da côr, que apaixona 
ou inspira horror, que ahri.ga ou repele, ass~.3-
sinn. ou faz Viver, na massa de azlnhavrcs que 
lá nos cerca. muro de nossa casa. sebe de nosso 
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quintü..1, horizonte de nossa visão, enchendo a 
terra em volta até impedir o pé e emparedar o 
cerebro do inv<lsor. 

Corr;prcend<:!stes, senhores do Instituto, a 
serventia da~ pais:i.gens copiada.a ao fundo de 
meia <luzia de dramas desesperados, sentindo 
que nesse trabalho de emoção se poUcriam co­
lher elC"mentos prestadios ao conhecimento de 
mílÍS um teatro de luta humana; graça;:. ao qut~ 
não rc:pndfa.ste~, eomo mereceria, essa historia 
d~ trogloditas, toda cm espasmos, rugidos e as­
pectos de selva, prolcgomeoos m::i.l alinh:i.vados 
de nossa civilização, romance incomplc~o de des­
validos e de naufragos. memorias grosseiras de 
Calibüs e de P..o:lir.sons, quas! prchístoria, 
palpitando ainda nos Lempos ultr~'l-modernos 
d:1s ondas hertzian:tS e dos mist~rios d1 radfo­
atividad~. 

Ess~ livro, que vos aprollve ~ecitar como 
um passaporte :1 esta as!'.ociaqão, rr.sgatoupse 
na meia indiferença publica, e cncontrou 1 no cc­
naculo de historiografos, um tribunal supremo 
para os elevados sentimentos que o ditaram, e 
cuja sentença ratifica (' abona os intuitos e a 
eonciencia do escritor humi]dc. O grande cn­
vaiderirr.ento do réu· dá a medida da magnani­
midade dos juizcs '}Ue o absolverarf'J 

Desde que tomamos pé, descmbarc;incto r.a-
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que1e trecho da margem esquerda do Amazo­
nas, conhecido por São José do Amatari, á qual 
a vasantc do rio dava alturas e o desenvolvi­
mento de uma cortina Pntrc vc!hos e longinquos 
baluartes, oprimiu-nos um grande peso, tal é 

a sensac;ão da alma de quem se acerca da mi­
seria e do abandono de uma terra. 

N5.o nos valia para distrair-nos a curiosi­
dade de uns caboclos e colonos, vigiando os 
nossos passos de medidores e pilotos, nem tão 
pouco os incidentes vulgares na marcha do ser­
viço tccníco, para que nos haviam delegado . 

. As noites abranda-vam o bochorno, mas os 
dias reacendiam os braseiros semi-extintos na 
orvalhada. Era Setembro, o rio cm plena es­
tiagem, e nas terras csturra".::::.s o caminhamcn­
to prosseguia, visada uma reta intencional pelo 
eriçado das capoeiras, pela fervida clareira 
dos roçados, pelo abafado labirinto da floresta. 
Trabalho de galês a triang,.J!arcm o ambit.o de 
uma fornalha. 

Certa noite aguardavamos a pass~gcm de 
ttma estrela. Poupo-,·os a dcscriç~o dessa en­
trevista., na mata, entre uns pcbres vermes 
terrcstre:s, annados de uma luneta e de um rc­
Iogio, interessados pelo brilhante de primejra 
agu:t, cncrusta.do no céu, escolhido por acaso 
dcmtrc o resto da pedrarrn celeste:, A1gucm, que 
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não se viu, puxou a horas dadas uma grossa co­
berta de sombras e atabafou o astro, que já se 
avi:zinl:ava do rcticuJo, desapontando os obser­
vadores atentos e tresnoitados. Recolhemo-nos 
i'Dtão, avaEc-sc com que humor, sob o toldo de 
palha das barr.1.cas. A buscar o sono, prolonga~ 
mos o serão. 

T•~sgotado~ os ~ .. s.sunto3 invariaveis, reben­
taram as hbsferai2s e os cscarrnentos fatais, 
no dcscolÚorto e i.sol~mento da m:.sslo, que não 
conseguira calejar .1.s fibras sensiveis dos SCllil 

serventuarios. 

)!arria no .1r- o conceito, que ferrctcava o 
paramo que topograf:1vamos, qu_ancfo se ouviu 
um outro, murmurado da rede ao nosso lado: 
''Terra que nem tem historiai" Proferira-e um 
au.xiliar <los trabalhos, resumindo os rnales e 
as queixas, vociferando a derradeira sentença 
epigrafica do solo inçado de espinhos e de 
fonnig:a.s, sobre o quél.l pisava, revoltado, me~ 
<lindo angulos, esticando e encolhendo n trena 
aborrecida. 

~Wlca tive uma sensação de V'acuo, como 
a dessa uoitc, atirado nas terras d.iluviosas do 
extremo Norte, vendo-me adormecer embutido 
na treva e num W).~que fechado, ao receber ta.l 

frase de rancor e negação. Sem que !.b.e pesasse 
a injustiça, sem que lhe avaliasse a falsidade, 
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rece'::iía-a num calefrio, como o éco de esmaga­
dora niilidade, que nos fosse envolver para sem­
pre na situação já de si propicia J. tais impres­
sões, a de qul..;m vai dormir ao vozcar dos bu­
gias, mC'rgulhado n:1. mataria cspe::,sa de um 
sert.1.o. 

"Terra que nem tem historia!" O Amatari 
fica em urna orla extrema da 1-Iundurucania: -
extenso campo de p22 agricola c> piscatoria e 
ao 1r.csrno tempo um plaino hisLoricrJ de armas 
dc.!c.·,sJ. raça de ~uras, qu·c vêem seus filhos ar­
po...ndo nos lagos dos arredores, cn1 troc:i d~ 
cachaça com que os iuconcientes devotos desse 
liquido saudarn o e."!i::t.erminio de si mesmos. 

ProvavPlmente, pelos restos rlo vasilhame 
de barro e utensílios de pcdrJ. que resistiam á 
fincagem das estacas da demarcação, e os quais 
se cncontrava:::n :;i~etidos na terra ncgr~ de detri­
tos orgz.nicos, que r:-1r.nch:un ft:!lizrnentc o solo 
argiloso da regi.ln, data dr, scculos a ocupac;:io 
dcJ Am.:~tari pelas trihu!i, cujos dcsccmlentcs te­
riam visto passar as pirogas de 0rcllana e as 
do capitão Pedro T<"i:-..~lr:.t. 

A prox.imicl;.: Jc dos lagos do Autaz, em fa­
ce, fartos de pescado, e a situaçJ.o de insubmcr­
sivcl â.s m::i:iorcs al:igações do diluvio anual ama­
zonico, assinalaram evidentemente enormes 
vantagens para o estabelecimento inicial da 
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gente primitiva, na zona transcrita :1a.s nossas 
cadernetas. 

Dcp::Jis viria ç!rcorrendo a vida igual e 
anonima do "marisco" e das aventuras de ne­
morivagos, perdendo-se na memoria Cos velhos 
pagés ::::s lembranç-as obscuras dus desgraças. 
dos comb..::.tc.s e dos prodigios; atê que. nos pri~ 
meiros anos do .se~ulo xvm, um dominicano, 
reatando a lr2cliçii.o prc-pomba:ina, <.onscgui·J 
fixar nesse barr~m .. o do Am:1tarJ n maloca de 
que fez princiF,l um certo indio, Juma de nação, 
e cujo nome de batismo se guardou. 

Achou-o frei José Jas Chagas mais ladino 
que os outros, e portanto com as mais valiosa~ 
faculdades de mando e de governo. Um psico­
logo, (:SSc frade, instituindo os f•mdarnentos da 
sociedade organlza<lí.l. por um branco no mundo 
dos T::1puios. Ainda se encontra:n vestigios da 
igreja e cemücrio, que o mh-:sionario fez cons­
truir para a co1onia dos nomades vermelhos. As 
convulsões civis d~ 1821, de 1832, de 183!3 as­
sustaram e debandnran: os aldeiados. Organl­
zado cm 1845 o serviço oficial de catequese, a 
burocracia nacional ornou-se de mais um ten­
taculo e de wna fita, sem que lhe assistissem 
forças para sobressaltar a degringolada do so­
nho do povoador. Sucederam-se os funcioaarios, 
modificou-se a legisk,ção, s:mgrou-se o erario, 
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floresceram os abusos e a dccadencia veio im­
prescritivcl e aparentemente inexplicavel . 

.Na ra.soirr.i. do destino, que fez uma paro­
quia regressar a um "porto de le;iha" cntristc­
t:endo-sc de mais u,na ruina o coraç~o do pais 
novo, ha um rosario de fatos a citar, prenhcs 
de ensinamentos para 2-':'I horas que vão soando, 
se nio comprc-enrfessemos a massada. que vos 
imporin, de~fiando-vo.s ponto por ponto a cro­
nica do logarejo descamba.do e viuvo de um 
g-entio. 

Nada, porém, mais natural do que imaginar 
que esse canto do Anw.zonas, todo em grenhas 
e sem quasi traço de h11manidac!r,, nã'J tivesse 
antecedentes, simples e peco relêvo de limos 
acam~àos no. fortlma das cnchentc3 continC'n­
tais de um determinado período geologico. 

"Terra que nem tem historia". Vêde, en­
tretanto, quão longe estava da realidade o de­
sabafo amargo do companheiro. Assim foi pa.ra 
umas terras perdidas no no de solcdade e de 
mort~. Ái\..s9im para toda a amplidão restante 
do país. De infinitos recantos, ou de suas re­
motas regiões, apenas não se sabe a historia. 
E por não se saber, seria. ousado afirmar que 
nH.o a tem 

Pa..lmilhados que sejam todos 03 recantos, 
em todas as er,ocas e lug-arcs, quanto Brasil a 



DISCURSOS DE ADMISSAO 121 

descobrir e a historiar'? Lembremo-nos que ao 
longo de nossos rios mais consignados na ca­
botagem, mais batido!'i pela industria, do lacri­
mal de or:igCTn ao estuario, uma dezena de qui.lo­
nictros no S('Dtido tr:rnsvcrsal pede um Livings­
toac ou a raça, a reproduzir-se, dos nossos La­
cerda e Almeida ou Ricardo Franco. E ainda 
teremos que avivar O!'i termos, recaminhar nas 
velhas estradas e pcrlustrar as paragens reco­
nhecidas de ha tempos ou da vespera, para vê­
Las por no\'a!:> iuzcs e novos prismas; quanta ver­
dade a recompor! 

Corr. o intuito de aproveitar vagares tor­
pidos e àisposiçõcs Gr. sacudi-los, ando agora a 
me ocupar da figura preeminente ela marqu(·sa 
de Santos, desfavorct.:ida pela maioria dos cro­
nist~s de r0.ncido libcn.l. De Vasconcebs Drum­
mond aos derradeiros plurnitivos chovem as pe­
dras, cm IJ.pidação cm regra. Ora, parece que 
a bonissima senhora não foi vitírna de um a.mor, 
foi vitima de uma jacobinagem. Se o coração 
que palpitou pcl:i gentil paulista, de 1822 a 1829, 
não morasse no peito imperial, a politica não 
encontraria lamas para o en..-...:ovalho, porque 
d.isso não precisaria o partido po.ra, atentando 
contra a pessoa de um soberano constitucional­
mente inv1olavcl e sagrado. demolir o homem 
q_ue soube ser um forte. 
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Sempre fomos uns timidos ou uns exacer­
bados. De sorte que quem mais grita é quem 
mais tem razao. A paixão politica, montada em 
preconceitos, exagerou e torceu os fatos: con­
viria não a deixar de ta! forma desvirtuando ::i. 

memoria perdoavel de uma dama, a quem se 
aumentaram cor.sidcravclmentc os erros e pouco 
se atendeu ás qualidades cordiais numa mulher. 

Não será facil corrigir d::i.ltonisrnos volun­
tar:c;s, mas será uma. honrosa tarefa. Tomei-a 
sobre os mc1:s ombros; denunc10-o ao respct­
tavcl Instituto, penitenciando-me já d:1s ir.su­
ficiencias e desacertos de que virão inçadas, a 
pesar meu, essas linhas cm preparo. 

Os mcu3 df!sasos: e ,;ccrr:.cncias de r.ovat.o e 
sa.ogue-na-guelra fazem-me csquerdcar os ru­
mos que levava. Sopitemo-nos. Neste austero re­
cinto estuam ainda as versões penctran tcs e in­
contrastaveis de Varnhagen, e paira a aplicação 
estudiosa <lc Gonçalves Dias, folgando os arrou­
bos de sua lirica, 

O Instituto e um continuador de esforços. 
Trememos nesta responsabilid~?dc: acalenta-nos, 
porém, a solidariedade e continuidade que ele 
impõe, dobrando a força de seus membros. sru,­
tentando-a.s e registando-as. Não foi debalde 
que ellf" veio a .seu tempo, no empenho, cuja. dig­
nidade deve ser o nos..q,o constante orgulho. 
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Os tempos passam e procl:una.m-se c.1da vez 
rnai3 férvidos, nesse dclirio de deixar o que vai 
atrãs pelo que ~e mos~ra adiante. As conquis­
tas cientificas, que s e anunciam, já n3.o nos es­
tancam a sêdc de futuro , Premei.eu dcs,lcorrC'n­
to~-se para ser um insatisfeito dolorido. 

A' beira das corrcc.tcs atormentadas, que 
rcdF:Inoinha.m desde 1838, sei·eno e inílcxivel no 
seu programa, o Instiluto é um monumento que 
o amor da Patri:t tem cimentado por entre O!II 

azares, g}oria!i. e infortunios de mais de duas 
gerações. A ' sua sombr.1. os mai.s cepticos tt!m 
ganho fé, os mais inertes grangeado zelo, o~ 
mais fracos adquirido animo; saudando-vos, J.r­
rolo-mc nos canclidatos a. essas virtudes de que 
sob, afinal, um nuclP.o de carga potencial, um 
foco solene de ins1Jira.çiio e de prestigio . Tenho 
dito." 





"EXCELF.~nssrMos SENHORES oo INsn~o 

HisTOruco E GEOGRAFICO DE SÃO PAULO: 

Aconselhava Emcrson, que o homem só devia 
ceder raramente á.s emoções e.>..-trema.s da alegria 
ou da dôr. Recomendações pn;,dcntes da alma do 
pensador sereno, encouraçado nas supremas in­
terpretações da Vlda e da Filosofia. 

O meu desvanecimento, ao ser recebido na 
ilustre assembléia, obedece á aspcra intimativll 
do genial americano, porque não se me faz or­
dinaria a sen.sação do momento, no patamar 
desta ca.sa tranquila, ninho de sentimentos de 
bcuignidade e atenção por parte de um pug'Jo 
de cultos, de atraentes e de laboriosos. 

De uma feita, alistando-me sob as bandei. 
ra.s d~ nossa patria, estremeci a.o ouvir as fero­
zes e obsoleta.!-3 disposiçCJcs do Conde de Llpe, 
verdadeiro espantalho oral e anacronico á por-
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ta da iniciação dos recrutas. Na. mocidade pe­
sou-me a impressão de horror com a da respon­
sabilidade disciplinar de um quartel; o.o des­
cambo para a velhice, sorriem-me as palavr~ 
de paz e aplicação que aqui ressoam, ao pisar o 
solio da oficina, onde se rcunê a livre e insigne 
companhia. 

Saudando-vos, serei menos breve do que 
conviria aos cx.itos da tilnidez simpatica, ma.3 
tambcrn me afast.1..rci da habilidade finaria dos 
que sabem não ser difusos pa!'a c3conder a 
abundancia de sentimentos legitimas. 

Na fase triste em quç se abala. o Brasil, no 
cepbcismo que profundamente o adoenta, ata­
cando-o nas fontes superiores do se11ti1Pcnto e 
da aç;iu publicas, como q uc se restaura t! nossa 
fé no seio de instituições, q1..:.e não vivem senão 
para o estudo e as formas da. inteligencia e do 
bom gosto, cousas todas mal avaliadas hoje, e 
prlncipa1mcntc descuradas por r.ão servirem ás 
competiçêes da ultima hora. 

Nas suas Memorias, conta o Duque de Bro­
glie, quanto o repugnara a assistencia de certa 
peça teatral, que excitava os maus entusias­
mos da população parisiense. Num intervalo, 
dirigira-se cllr ao ministro do Interior, que ns­
sistia ao drama, cochilnndo: - Achas este es­
petaculo conveniente ao3 espectadores? pergun-
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tou-lhc o duque. - N~o. é pcssimo, respondeu­
lhe o ministro, voltando ao sono que intcrrom­
Pf'T:1 

O que presenciamos desenrolar-se na come­
dia dJ. \'ida. nacio!rnl pede tambC'm que Sf' reti­
rem os olhos do presente, afim de fui;ir ;:'1 do­
lorosa contemplação de um cntrcmês pouco as­
seado, perante a platéiJ. de frouxos de reação ou 
iní'ap:iz:--s dP prot.rsto que o '1Ssislcm. As 
nossas almas rcc:amam distração e rC'gOzijo a 
outríJ~. r.orizontes _ Os crimes, as glorinE e fra­
quezc1.s do pa.:,sado estão envolvidos numa 
atmosfera de hlpogeu, ou campo santo, mais 
respiravcl que o da us:na, prenhe do borborinho 
ir,duslri:.I na cri~c que sofremos. A gosto po­
deremo.,. discriminar as falt:i:,;, comparar inci­
dentes, concatenar objetivos; removeremos 
poeiras, inlcrro~arc.mos fantasmas Demais, 
se o tempo entorpece as paixões. numa feliz 
compensação procrêa misterios, agu~ando com 
a intcrcepção de véus e a multiplicidade de pis­
tas, o encontro radiante da Verdade [ugidiç::i. e 
divina. 

A associação em que me fizestes 2. honra 
de acolher não exprime um egoismo, não tim­
bra no ~aaho material, não prct.r-ndr- um socor­
ro m.i.tuto. E' a forma elevada das congregações 
ativas pf'lo espírito, r.a ~sfera !3Uper!or do co-
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nhecin:ento e da ra.zão, no confronto dos docu­
mentos e nos exercicios da critica. Interessante 
é que progredis e vos fortifica.is. Não se trat~ 
de uma empresa industrial. nem de um clube da 
moda. Nem o jogo1 nem a vadiação, nem a po· 
litica, nem o negocio, nem o sport vos congre­
gam. Laços tão fortes prendem interesses de 
outra monta. 

O vosso intuito podería ser reclamado por 
uma corporação de mineiros, profissão em qu~ 
o paulista primitivo trabalhou a alm<~ n:1.cional, 
no caldeio dos investimentos das bandeiras. E' 
que na documentação de nossa historia podem 
faiscar desde o trabalhador mais honesto e es­
erupulr:.so ao que dos mais improbos o seja. Na 
solidari<;dade do gnipo de investir;adorcs s6rios, 
talha-se o programa das pesquisas, convergem­
se os esforços e estnbclece-se a fiscaiizaçfro de 
cornpe~entcs e interessados. E' a f'Jilção do or­
gão que constituis. Representais ;i. convcr­
gP.ncia e a direção, ni1cleo excelente, probo e ar­
doroso, para que nada se perca, se dcg-rade ou 
subverta. no dominio da filiação dos fatos an­
tigos, e do rigor das tradic;õcs ventiladas e 
transmitidcl..'9, 

Nest:1. capital, ma:..s que em '}Ua1quf'r outra 
parte do pA.ís, era nccessaria ~ J.brcmfaç<lo que 
formais e ~ustentais. Com o aspecto de terra 
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nova, liberal e desnacionalizada, é São Paulo o 
velho torrão brasilci:-o, centro do seu movimen­
to socia} mais grave e de nrn.is fruto: - a dc­
vass:. do sertão; é São Paulo o terreno das ex­
plosões na~lvistas que fomc~taram e assistiram 
ao golrc popular de suprema irnport.ancia: - a 
Indcpcnclencia nacional; é São Paulo o teatro 
dz.s cxperlcncias do problema capital do país: 
- a ~t·a colonização e df'~cnvolvirr:C'nto indus­
trial; 6 SJ'o Paulo, cnfi~, atualmente, o fólo 
principal da nossa instrução publica e o des­
pertador necessario d:"-:s prcfcrencias de opinião, 
com ~s quaJS nos levantaremos ou sucumbire­
mos na ordem administrativa e politica.. Tudo 
isso q11ão infinitamente longe da obsessão met·­
c.intil, cm rpc se comprazem supor andar mer­
gulh::?.do. até us olhos, o grande e progrcssistn 
Estado do Brasil: 

Terra de transições, porf_!uc é a arena dos 
est:1dos caract~risticos da evol m;:io publica, cm 
Sã.o P;;.ulo tudo passa rnnis depressa que cm 
qualquer 01:tra parte. Aliás só se progride rr.u­
d::indo. Ai de nós, porém, se no c:i.mpo das trans­
formaçõcB, do bota-abaixo, _J~s reformações. 
não houvesse quem se lembrasse dP. catA.r uma 
lcmbra:1çn do que se foi na dcrr.1b;::.da, de co­
lher a imagem da ruina, a. flor da seara antes 
de passar a ceifadeira.. . Perder-se-ia a conti-
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nuidadc, isto que nos distingue no universo, 
dando-nos a scq1..:cncia no cá.os, cosendo ao re­
sultado do dia de am:i.nhã os esforços Ua \'espe­
ra concientc e fecunda.. 

Nas sociedades de hoje, a ch;lização com­
praz-se nos seus dias de rasoira. Substitue-se 
aos trancas e :is cegas, e se ha. muitas vezes er­
ros, é q'.Ie a pressa de substituir e de inovar 
esquece as subordin::!.çÕes indispens2\·eis 

O lnstitulo Hístorico e Geografico de São 
Paulo, em obcd.icncia, aliás, a vc~has tenden­
cia.s do seu co-innão carioca, não tem sómente 
a missão de contrastar resultados, mas a de ir 
fixando a precipitação dos valores, nas géri~s 
progressivas e crescentes da vida nacional. Cada 
elemento vale o seu tempo, cada. tipo os seus 
serviços. No balanço da cxistencia social é pre­
ciso não esquecer 1.,;rn mo.~d:.1mcnto de iniciação 
filosofica: - o intermediaria é um fecho en­
tre os pontos que extrema. Não ha homem iso­
lado, como tambem não existe fato propria­
mente isoiado. Tudo se encadeia nesta pobre vi­
da hwnc.na que é uma Iogica crr~ ação. 

Cargo precioso o daquelles, que não deixam 
se perder nas aguas da cxistencia os aconteci· 
mentas velozes, e, sentados no seu barco, vão 
a.notando em sabios comentarias e dados infor" 
mativo3, extra.idos com pachorra, a vida pa.s-
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.s.2g~ir.1 que todos ·;i\·cm. Isto ê a Historía: -
o livro de bordo desta hurnanid:idc, que não sa­
be àondc veio ,e sobrcssa.lt:i~sc, tomando alturas, 
consig:n[lda pc!a ccrt:..:. a rccompo:;içõc.s d.a mate­
rü, na ig:nor~;icia ou frm:.~t.;;ias do set.'. porla 
derradeiro. 

Que import1.. se ha 6entc que desdenhe o 
esmerilho do pa.s..<:;ado, :.!tcnlos aos lucros ele ju­
r""J5 on di\•idcndos de um.i cxplor~C'IO indus­
:rial? /::.e ha quem se apro,·citando d~~ uma ro­
da Pclton. dcsconhcç~ o:; velhos serviços do mo• 
dcsto monjolo? 

Que nem todos pcr:sam assim, sois uma 
r,rovn. dign:.t e excelente. Em meio da inwnsa 
cultura agricola, que nos <iá uma prec~bencia 
no mundc. s.:ih o cutcio e no for\'edouro d.'...LS cs­
peculaGõcs da oferta. e da procura, apareceis 
num .sincdrio extraord.inario, de capazes de 
abstração e devaneios, na plena bulha e interes­
se de uma bo]s:1 de mcrradnrias, bando de atc­
nienS-.n.s num terreiro de café! 

Não ha corageo1 na. decisão de pcn..qadon-o. 
recalcitrando em cenactzlizar-se nwna feira; ba 
melhor n.inda, o desvelo de bons amigos, guar­
dando o fogo sagrado das tradições que não 
rendem, que não sobem nas cotas, que não 5ão 
sujeitas ás val:::iriz.'.!.çõcs agrarias fenomenais, 
rna.<J nas quais se perfilha o prf>Sente, re.c:;guar-
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dados os moveis de sua esperança e as geratri­
zes de sua grandeza. 

N'a cenosida.cle ambiente, andais con1 um 
facho estucl:?.ndo a faunú. extinta dos hcroi::5 que 
foram yenccdores ou sacrificados. Sois um 
pedaço de humanidade, na sua melhor polpa, a 
que pode ser considerada em reserva ás subli­
midadf's d<' Especif>, enquanto a outra f;C obrl­
ga e r'.:!<luz por toda parte ás expre:.ssôc>s mais 
ordinarias da Vida. Quer isto dizer que sois 
um resultado ama,·cl, um coeficiente brilb.::..ntc 
dessa bendita atividade pratica, que soergue 
a nossa terra, dando vagares a aplicados e 
honrando-os no ajuntamento, guard:t e prolife­
ração dos estudos historicos, por meio dos quai3 
!"!e hão de apreciar as r2.lzes de nosso desenvol­
vimento e acompanhar as suas fases legitimas 
e integrais. 

Vma lembrança me ocorre, aproveito o. 
oportunidade par:'l a expor ás vossas I uzes e 
consider;'lr.ão leal e bPnfazeja São laços de fa­
cil e simpatico vinculo qce V03 proponho. Ha. 
uma formula politica que nos serve perl'citamcn­
te. Na plastica do organismo d:1. federação na­
cional, poderiamos mo!do.r uma convergcncia na 
separação de nossas organizaçües diferenciais. 
Ha um centro poderoso e mais velho, em torno 
do qual deve girar o pensamento localizado nos 



DISCURSOS DE ADJtlSSÃO 133 

Estados: - o Instit'JtO Historico e Geografico 
Br;!.silciro. Lucraremos todos_ E' a unid[l..dc no 
dcsmembrarr.:cn.t.o, porque nad2. se perderá na 
~i!u~ç:l.o atual de: :,ocicdadrs livres, ~ tudo se 
ganhará no conhecimento e apoio reciproco das 
pesquisas dirigidas :e.um sistema vivo, responsa­
vcl e solida.rio de investigadores e estudiosos, 
nos quatro cantos do país 

Pod('rf'is cnco:1tn::.r o modo inicial da solu­
çíl..o do problema, lcva1~tado por Olivc.ira Lima, 
e o qual aqui reitero cm vosso seio, não dei­
xando de concorrer coro o devido entusiasmo ao 
Congresso de Historia que se anuncia para o 
ano vindouro. 

Rntre nós tudo tende ~o cx2g,:>ro. Povo 
novo, as novid~d<~s noõ. exaltam, a sf'parar,ão 
republicana mal in:itada e digerida qua.si nos 
divide. Somos, no entretanto, por demais unas, 
po..rn. que certn obra satanica de teóricos nos 
mutile os ml"mbros. Temos quatro seculos de 
fusão profunda. A luta pela terra irmanou-nos e 
confundiu.nos. E' no sentido de reforçar essa 
fusão que deven:ios trabalhar sempre. Quebra­
da na ordem constitucional, é urgente fortifi~ 
cá-la por todos os meios. E nenhum melhor 
campo do que aquele no qual se a.aali..sa.m as 
origens, ~e sondam a.s aspirações, se comenta a 
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histo, j,'.l do nosso povo, e se indica e discrimín::i 
a amplidão da nossa terra. 

Historiar no Brasil é: comp!'LCndc:· ~ ma~a~­
fica 1.midadc de nossa formaçü.o, e por sí só se 
opor á celeuma absurda de um separatismo lor­
pa e incongruente. Da guci-ra Cisplatina á dos 
Mascates, da invasão holandesa aos estabeleci­
mentos franceses, tudo nos leva ao reconheci­
mento da. preocupação de integridadf-" do r.o­
lo::,so brasi:ico, defendendo-se cspont~neruncn­
te para a manutcnencia ãe seu todo. 

Assim sendo. estamos dentro de nosso prc­
grama, concorrendo a aproximar-nos uns dos 
outro!',, centros de cultura. historic::i., acrescen­
tados em: í,..r.:i.db.dorcs de coesão n,ir.;ionJ.l. A 
Hossa obra p1.:rquisiüva de cxcavaç:"io, de inqui­
riçào e de cx:irnes fina.is, dourar-se-á de in­
tenções morais mais intensas e mais larg-as. 
Para isso b"lstaria tah.,ez a organiz;J.<:;ão de ur.1 
congresso bieT'lal, em que se fizessem representar 
e.,;:clu~ivamcnte os Institutos Históricos e Geo­
graficos dos divers0s Estados do Brnsil. 

Na pP.rmut.nção calma de idéias, na troca 
de trabaJhos cxpenEos em comum, soleni:ar­
se-iarn de maneira lata e desafrontada a coe­
rencia e a cunfr:iternidade que já nos vil.o faJ. 
L.1.ndo. e afi!lal e·· só o que Ilo.~ falta perder, 
para o rlPspcnho na divisão P no nada! 
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Algumas folh;-is sei"agcns. colhidas entre 
us caba)isti<.:«s J.:-i.otações de caminhamtntos 
topograL.cos, p.i;;inas de cmo<;fto, talharias ao 
correr de trenad:1s ~ azimuts, na ·,asa conti­
nental do valr. amazonico, consentiram.me o 
:1ce3so ãs por~as de '-·osso grémio. Esplendida 
recompensa nos periodos de estupefação, pc­
rc.ntc o tombc,,r das tcrr;i,s, a invasão das aguas 
e as pcre~~·inac;ões da labuta da formiga hu­
mana. no deserto acbavasc:::::clo. _ Rcconheccn­
rlo-lhc.s sinceridade, e pordoan<lo-lhcs os defei­
tos, supusestes o agrimensor e plumitivo ape­
trechado ao grande trabalho do exame e vi­
vificação do passado. 

Romper mn.ta:;ais e µaúc.s, lançando as 
linh:-is de definição perlmctrica, na cJesonlcm 
p~1J:m~c d'-" uma natur4:'z;i,_ dl: exceção. é prepa­
rar-se realmente ás orientações imprescindivcis 
no rnixtiforio das obscuridades e entran~~men• 
tos dos nossos fastos, emaranhados na sua 
compJexidade essencial e comum ao elevado 
grau. de tais frnomenos. Tambem é floresta o 
pa.ssado, pedindo processos i.P medida, inves­
tigc:çfio e norteio, no esquadrinhar-lhe os in­
cidentes e moda}idades, as formas e os suces­
sos. Horizontes encurta."!1-sc na confusão das 
frond('s, ha s·1rpresas de fcr:-is e de fruto~ sa. 
borosos, cipós quC'- ferem, outros que d€:s.._qc.. 



136 RUDIOS E PERSPECTIVAS 

dentam; barrocais escabrosos e alforubras de 
veludo; clareir:1s aliviam; cerrados atravan­
cam; bn. gorgeios lindos e urros de esp:::mtnr; 
dia. alto air~da e a noite se precipita n3..S tre .. 
vas da espessura e cint.larn faiscas do sol no 
fulgir noturno das luciolas. Act1.sos, mara­
,'llhas, contrastes, tristezas, horrores e dispa­
rates. 

A nossa historia tf'm dessas impressões 
de mata. virgem_ Não Ihr: bastaran:, bem como 
á geografia, a laboriosidade de um Porto Se­
guro, o esmerilho de um Caetano da SH~:a, o 
mctodo e cicncia de l\m Batist..:'1 C:1ctano e a 
energia dczbravadora de wn Ricarda Franco, 
tantos esforço:; de alguns diligentes e capazes, 
reproduzidos boje no labor cstrenuo de um Ro­
cha Pombo, na pertinacia iluminada de um 
Capistrano de Abreu, na cultura eficaz e li. 
bC::ral de um Oliveira Lima, na dcdlCa~ão pere­
grinante de um Souto 1Iaio:;, na opulcncia 
cronografica de um Vi.eira Fazenda no scrta­
nismo revivescente de um Candido Rondon, no 
sutil e probo indianismo ãe Teodoro Sam­
paio e nas evocações de Afonso de Taunay e 
de Escragnolle Daria, preciosas de veracidade 
e quentes de simpatia ... 

Na cxp~oração dos quatro seculos de- nos­
sa vida e do seu teatro grandioso, esgotar-se-
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ão outros pioneiros da mesma competcncia e 
afinco, e a floresta simbolica reterá segredos, 
parcc(·ndo intcnninavel o arnhito das som­
bras. La via ô lunga, r.:'1 camino é: malva-
910 

O que .sempn~ convirá ê aliciar gente de 
algum critcrio e suma boa \.'Ontade :is indaga­
ções, excitar a apetcncia aos estudos, cuja ari­
dez .::,e desconta na deliciosa e:5pcrança da no­
vidade provavcl, e na doce elevação de um 
tr:.ib::ilho preeminente ás paixões e interesses 
do dia. Com esse pensamento não trepidastes 
cm alistar mais um companheiro, para servir 
na construçüo do mesmo edificio e cspertar 
na m(,s'.na vigilrn. 'rão dPsdcnhadas via a.s 
pesquisas sobre a hístoria e a geografia nacio­
nais, por sua natureza exhaustivas e nada. re­
muneradoras, que não ha apurar muito na cha­
mada á faina dos que possa..n a elas se entre­
gar, quando fervores atuais da vida ultra-mo­
derna, só do lado material e presente de outras 
Javra..s, estendem tantas línhas de sedução e de 
prestigio. 

Eh"Plico assim, para cortar nos exageros 
da. propria vaidade, a honra da eleição de meu 
nome para o quadro de socios desta casa. 

Deveria limitar-me a proferir uma decla­
raçii.o de presença: - Aqui c~tou! e evitar os 
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in.st.2..ntes perdidos de que foram vitimas a vos­
sa. atenção ~ cortesia. Atingiria o alvo pc>Jo 
caminho mais singe:o e mai5 curto. Mas, d.I­
flcil é que, no borbulho de certos sentimentos 
de solidariedade, se contenham as paln.vras de 
efusão amaveJ. Deixei-as cair no calor do reco­
nhecimento. da ad.n1iração e da amizade. Sabe­
reis transmutá-Ias para um fundo mais grave 
e para urna forma mais pura. 
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A BACIA DO MAR DOCE 

RAP IDO exame dos relevos dn. terra, no ma­
pa tisico da America do Sul 1 desperta ime­

din.tamcntc a. ~tenção para a colossal baixada., 
onde, com o :i.specto ordcn::ido d:is nervuras no 
Jimho de uma folha, se apresenta o rio Ama­
zonas e sua rêde adjacente e radiciforme de 
afluentes: - a mais abundante das bacias flu­
viais do mundo. Como que se interrompe o 
maciço continental com a .fa::..na anfibia e a 
vcgct1ção de angiospermos, todas r;crmaneccn­
tcs cm traços de semelhança familiar ás que se 
atohv.1m r.:-iI: vasas do período ncozoico. 

E', na verdade, um dos p0ucos espetaculas 
que ainda restam no mundo, dando-nos a re­
vivcsccncia. dos antigos draaaa da formação 
diluvia: da t1;rra. Agassíz contou-nos a sua 
historia. proDJematica e das ma:s pujantes -­
urna criação de Hcsiodo com tinturas gcognos-
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ti.cas de Elias Beaumont. O canal que cindira 
o bloco sul-americano fechara-se nas bocas, 
formando bols:t enorme, cfo que .se fôra esca­
p~ndo o liquido na barragem éste, carcomido 
por fim o arenito da serrti de Parintins, para 
o despejo de hoje, no delta falso dos campos 
marajoar.n.s. O suiço-americano, pensativo 
entre os blocos de grés amarelado da serra do 
Ererê, leu estrias ele geleiras nessa terra de 
fogo e constituiu as bipotcses glaciari as com 
a precipitação entrecortada de pa.smo, que ho­
je a.s sacrifica um pouco. ::?v!as, no limiar desta 
c."i:posição, seja-nos licito levantar i sua me­
moria honrada o sincero preito que merece o 
amigo do Bra.1il, cujo desinteresse e cultura 
cont?nuaram n acentuar para a no~::m terra a 
éra fecunda <las investigações do cientificismo 
sem charlatanismo e sem oilios. 

A circuns!..a.ncia gcografica singular do 
rio Al:r..azonas é acorr.panhar a linha leste e 
OP...9te, sob as latitudes prox.ima..q de z<'ro; cm~ 
hora o paralelismo seja obtido á força de boa 
vontade de geografos, pois que esse rio se 
afasta do equador num arco, cuja ordenada 
maxima deve andar por perto de cem leguas. 

A faixa l:Xtrcmo norte e aluvionica do n~­
so país con:prcende-se entre a boca do Gurupi 
e o cabo de Orangc, moldando-se ao longo da.s 
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cristas, ao norte das serranias guianaenses e 
pelos pendores d:is vetentes em que vão mor• 
rendo, :10 sul, ns terras do m;1~i'?o central, até 
esbarrar com a sPrra de Contam::i.na., o Jnvari e 
as hnh~s gl'odcsic;::,.s qu.~ cortam n.o melo a11 

bacias do Ptitumaio e .J~p'1rá. 

A div!sf:o politica do v~dc amazonico obe­
deceu cspont~nc;imt·nle á distinção do aspecto 
da lerra. A parte baixa da bacia, atê onde 9P.' 

deixa. de sentir a pulsação diaria das maré!'l, 
pertence a uma divisão territorial e :i outra, a 
parte orient.-!l. a montante. São ambas região 
Jiteralrr.ente selvatica e Já devem estar de sen­
tinela. as naiadcs de Martius. Os campos do 
Rio Br:i:~co, do Trombetas e os "mondongo!'l" 
de ~fo.rajéi s::io trcs m:ine:bas de nada.. Por fe~ 
licidadc não a fez deserto a disposição das cor­
rentes nuvials, cujo sistema é um verdadeiro 
tecido de ::irtcrias, -- rios, furos, igarapés, e 
paraná..ci f' torna possiv<'!, Pro todos os senti­
dos, o devassamento e a c,;,ploração industrial, 
dcgdc o oce:i.no até os confins inhospitos ão 
vale. /\.i..:1da no conjunto de maravilha hidro­
grafica os lagos inumcravcis servem ás garças 
placidas, aos p,ei.xcs vorazes e bem assim á pro­
videncial compensação hidrostaticn., que evita 
os maiores da..nos nos derramamentos anuais 
das cheias e rr-presam o pirart1cú, utilizado na 
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salga para resolver, com a mandioca ra..lada e 
torrefata, o problema da alif!Jeotaç;"io possive) 
e mais pronta . 

Referimo-nos ao procligio da mata grossa; 
ela clomioa e colabora na hurr.idacle reinante, 
que serve para aW1:entar a sensação do c~o1 
e precipitar as chuvas do capitulo Vll do Ge­
nesis, ofcrf'r:endo nos hahit.:mtP~ rr:si!'-tencia:, 
multiplas tlc vida e diatescs inevitavcif; de mor­
te . Rcalmcnle nessa região nem tt:do é btni­
gno e :iprovcitavel. Embar,iça rr:;.:;~o com os 
cipós e sapopemas, e acoita todas as penas elo 
Purgatorio. Cobre-a uma socicd~de a.rborea em 
q'...le parece predominarem individuos completa­
mente estranhos ao mundo da clorofil.'.1 e d:i 
celu1a vegetal, dcs corpulentos coatâ.s aos mi­
n:tscu1os meruins . Porque a sua agressão de 
pahssadas ver<lcja.ntcs não é tão passiva, co­
mo se poderia supor á primeira vista, ma..s 
ativa-se com a lc:gião volante de animais e de 
animalculos a s~u servi~o . Nela investe contra 
o g'ê'\do a sussuara.na e cunlrn o homem o ano­
felidco . Mesmo a constituição bctauic::t da flo­
resta é apenas uma aparcncia de substancia 
industrial espessa e com excessivo valor. A 
primeira viga, que se talhe na primeira arvo­
re, só por acaso será. de madeira re::il pira. o 
solo ou para o ar. Os fonllos prcst2.dios são 
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raros na prcamtir vegeta.tiva. E' qual oceano 
de aguas pobres, com aiguma.s ilhas de coral e 
uns bancos de pcrolas, de permeio. 

A itaúba, <" piranbcira e o acapú. cuja ri· 
jeza. de cerne se eterniza na corrupção breve 
de todo o organico, a punã, preferida para a 
grelha das fornalhas, por exemplo, não formam 
o ernbastccido dos pinheiros pn.ra.naenRPS na..9 
r~b')fadas no planalto ou o do cspinhciral, re­
queimado e infiodavcl do Cariri velho. Para 
se construir a habitação, derrubando a..s inga­
ranas e ta.xisciros ord.inarios do local, tem-se 
que ir buscar muitas vezes quatro esteios pro­
prios a um dia de viagem, gastando outro tan• 
to ao palhal mais proximo, para conscg-air a 
cobertura. Na seara do Booz amazomco, o 
q1lC.' tomba no corte é mais joio do que t:-lgo. 
Contudo, o "pau atôa", segundo a expressão 
generica local, se reduzirá cada vez mais, pe­
las cspecializaçCes dos estudos da quimica in­
dustrial, que descobrirá valores e virt.udc.3 em 
certas plantas e pela crescente cxigeneia das 
manufaturas da celulose, as quais não terão 
muito que rejeitar, na oferta da rnateria pri­
ma que lá forem obrigadas a recolher. 

F'oi um produto nativo da Hilrea que ser­
viu mais profundam<'nte á geografia paraense 
e á amazonense. Estaria longe de o julgar 
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aquele padre Manuel da Esperança, quando 
contemplava o selvagem cambcba brincn.r com 
a pelota elastica ou beber o cau:n das ceri­
monias em garrafa brand1 e indefr>nnavcl. 
A!iás, é principalmente o interesse imcd..iato da 
riqueza. que conduz :i descoberta e ao povoa­
mento consecutivo. E quando não ha essa ri­
queza, supõem-na, para atiçar o apetite á av€n­
tura. A fome e uma de suas formas sublima­
das - a ambição regeram SC'mpre as migra­
ções. a não ser Um caso politico como o aban­
dono dos boers do Cabo pelo VP.ldt transvaalia­
no ou o incidente religioso como o dos purita­
nos, sob os Stuarts, que se refugiaram na Nova 
Inglaterra. O estabelecimento dos povos, des­
cidos do Pamir, foi-se incontestavelmente fa­
J.:endo em busca dos placcrs do ouro, das ca­
naãs da oliveira ou das luzernas. E' na pro­
saica e dura. contingencia do ventre do homem, 
que o planeta ainda hoje é investido e rebusca­
do, a não ser o caso dos polos, de um ou outro 
pico indiano ou nascente suda..neza, dados de 
sobra á vaidade de hcroismos, nobres ou pan­
tafaçudos, para os alcançar com reclamo ou 
modest.amente. 

Hoje, a cicncia au!;lcntando o porier da 
adaptação limitou essas manobras. Em ponto 
ptqueno assistimos agora a tais deslocamentos, 
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no cJ.Jabrês correndo a São Paulo e á Arg!!n­
tina para as colheitas do café e do trigo e no 
amarelo das costas do mar do Japão, empes­
tando a Callfom.ia e Iguape. 

O primeiro contacto do europeu com o 
Ama.zonas :!'oi executado pc:o tenente de um 
Pizarro, --- drama de soldado, transe de infle­
xivel disciplina e de negra miseria. O segundo 
coube a La::ondaminc que, depois de medir e 
conhecer cm Quito um arco de rm~ridiano, re­
solveu fazer o mesmo ao trecho novo de nossa 
terra - cpisodio de cientista e de radiosos 
sentimentos sobrados á cultura da liberdade e 
do amor á cicncia. Remontando o rio famoso, 
o excelente Pedro Teixeira verificou o astrono­
mo e acadcmico francês. Ma.o:;, a geografia da 
região já havia adquirido, no s:mples transcur­
so cm descida da corrente, as linhas capitais, 
porque, efetivamente, todo o vale tem mais ou 
mcno.3 a fisionomia topografica que as sua.3 
aguas traduzem. Precipitem-se estas em cas­
cat:.as, viajem cm torneio de sin'lsoidc, gruda­
da.a pelo inverno no escabroso das escarpas, a 
terra é aspera, alca.ndora-se nos degraus de 
seus fraguedos, numa latitude temperada com 
altos r.:gistos altimctricos; ::io contrario, a.s 

a!,'Uas escoam-se nas lcntidõcs dos remansos, 
-encharcando as margens, com horizontes de 
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mar morto, de verão a verão, mais diminu'tdas 
ou mais refe.rtas, trata-se de um rio d~ plani­
cic, vago e insidio5o, fazendo na zona torrid~ 
o pantanal, criando as pragas e os morbos 
paludosos. 

Para o observa.dor de ontem, como para o 
de hoje, o grande rio patrio não enganou ao 
viandante, fo::.se caçador de indios, cosmografo, 
colhedor de seringa ou regatão. A' dirf"ita e á 
esquerda, no cenario edenico de que ~fart.ius nos 
deixou Ulna visão deliciosa, conta o rio a sua 
propria historia, resumido o facics e revelados 
a estrutura e o regime no passar da linfa. To­
memos o mapa de Abbcville, o de Coronelli, o 
de Fritz ou o de Dcl'Islc, e a comparação é 
ilustrativa. Compulsemos com as velhas proje­
ções a carta do Coruodore Tomaz Sclfridge ou 
outra mais moderna. Que vemos? A foz quasi 
tocando a Hnha equinocia] e dilaceradas a.s ter­
ra3 no embate refluente d2.s pororocas e verti­
gin')so das corredeiras, e, todo o rio, ~-:11 riirc­
ção geral, üãO longe do que é na realidade. O 
Madeira e o Japurá tinham cm 1675 os mesmos 
norr.cs e as mesmas situações que lhes achou 
Costa Azevedo, A longa rxtensão <lo Amazonas 
foi um dos elementos para o seu conhecimento 
imediato. Na dcmor;i de atravessii-Io cs tran­
seuntes tinham tempo de lhe notar os pormeno-
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res e de abraçar-lhe o conjunto imenso. A epoca 
das va.sa.ntes, a elevação das margens, a natu­
rez:i da vegetação, o numero rle ilhas, os centros 
de ,':ivenda, tudo lhes prenderia a atenção na 
?ongura do.s pontos a alcançar, no vagar da 
navegação, ag:uardando vento ou o desabrirnen­
to dos tcmpornis. 

Poucos enganos seriam possiveis. A bOca. 
dos rins (~ um pouco d.1. 5Ua configuração !ongi­
tudln.:..I; a medida da largura dá-lhe a impor­
tancia do curE.o~ a da profu.cdidadc, o volume 
d:is ª6uas; indicam a extensão e naturalmente 
a riquczc.. dos afluentes, a côr e o movimento do 
liquido; e os destroços que descem flutuando, 
ta.mhr-m definrm a nat.urcz'l das terras P a da 
vegetação rna:-ginal, raspadas .aas erosões pos­
sivc:s do leito e ao longo dos taludes cm que 
dcslisa a corrente. João de la. Cosa, cm 1500, 
inscrevia diante da projeção das bocns do Ama­
zom1s a sua nota explica.tiva: •1i·Ias clta la mar 
que la ticrrct". A impressão do nauta espanhol 
trnça va a carta hipsometrica da bacia, "' qual 
não and2.va longe da verdade. 

O Amazonas reparte quasi ao meio a zona 
do quatcrr..ario, do tcrci.:irio, e do arqucano cm 

que s~ aprofunda. E' mais a mediana do vale 
que o par.1Ieio á linha cqui::.()c:al, inventado por 
Elisé Reclus. Tres acidentc3 o caracterizam na 
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sua estrutura: o pongo de 1-1::mserico, peruano, 
o passo de Obidos e o arquipelago de Marajó, 
brasileiros. S.:i:lta no primeiro, expreme-se no 
segundo e apaga-se no :1ltimo, Mas nesses 
transes ele reproduz a grandiosidade, a riqueza, 
os perigos e a. mi seria das portentosas terras 
que irriga. Por sua causa o homem treme nas 
:sczõcs, ergue a casa sobre estacas e perde o que 
plantou; outrossim pcxle p~scar de dC'ntro de sua 
rêde, colher os frutos das vasantes co1mat.adaE, 
transportar-se facilmente levando o cachorro, a 
mulher e os fiJhos, sem mais esforço que iscar 
um anzol, introduzir na pra.ia umas sementes e 
esperar o tcrraI ou dispor a montaria no fio da 
COM"'":!;'ltC 

No grupo antigo do Vaticano que reprf'~,en· 
ta o Tihrc, simboliza o rio wn velho rodeado de 
criança.a. A rcpresent.,çfLO do extraordínario 
rio brasileiro exigiria talvez a concepção de u~1 
miriapode gigantesto, dando-lhe o numero dos 
afluentes o distintivo desses apteros. Com eíei· 
to não se contou ainda, não houve pacieocia pa­
ra enumerar a.s perna.e; do emboá. 

No lado norte, o rio Negro destaca-se com 
urn porte imenso. :e o chefe de bando pota.rno­
gra!fico mandado pelas serras e contrafortes 
eru divisa da Venezuela. 

O Turnuc Humac e o Aracarí enviam d.ire-
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tamente de suas vertentes. ora ao proprio Ama~ 
zonas: - o Atumã, o Trombetas, o Peni e 
o Jarí, ora, sem outra vassalagem, imediata­
mente ao mar: - o Oiapoc e a miudeza d'3 Ca­
ciporé, Calçocne, Amapá e comp:1nhia. Na mar­
gem sul, a bacia do Amazonas não adot.a uma 
primasia. Os afluentes principais de oeste para 
Icste vão diminuindo de extensão meridiana e 
aumf'nLan<lo de importancia ~f'oaornica e políti­
ca. Inscrevem se em uma. harpa scptccorde. O 
Tocantins vc:n de 1' Sul ao paralelo 10 · Su], 
inscrevendo os ultimoEi filetes na ser·r.'.l de C:..iia­
pó, no extremo de Goia.z, e o Javarí brota na 
latitude 7" e tanto. O prolongamento da Jillr.a 
Bcni-Javarí dar-nos-ia por assim dizer o limite 
de uma fiada de nascentes. O Madeira, como 
(j'JP se ('nco1.b.e, para não ultrapassar a. rai,1 {;."CO· 

desica desse r'JIDO historico, refugiando-se ao 
longo <la serra dos P~~rccis. 

Nesses afluentes do Am.uon2.s, porl·m, está 
o capitulo mais curjoso que por ventura exista 
na historia e evolução das industrias humanas. 
São os produtores àa borrac.:h:1, os Pato1os <la 
legenda seringueira, aITtscados hoje a. se muda­
rem em Aquero:1tes de abandono, porque Mister 
\.Vickam arrebatou uns s3cos de sementes <la 

cu.forbíacca, apanhada.a em 1875, entre o Ta­
pajoz e o l-Ia.deira, e fê-Jas brotar nos invernacu-
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103 de Kew. Não foi feliz o seu patrício Sir Wal­
ter RaJeigh com o sonho de Parima, regressando 
de mãos vazias ao colo da rainha faabel e pe:-­
dendo a. cabeça. alucinada. na realádade sangren­
ta do patíbulo, enquanto o outro a mostra, co­
bert.'l de câs, á objetiva dos fotografas para a 
moderna galeria das glorias de Albion. Ulti­
mamente gratificaram com duas mil lihra.s o 
operador da transpla.:ntm}io gigantc::;ca do Eldo­
rado para as margens do oceano Ir.dico; nunca 
houve gorgcta de porte mais mofino, de peque­
na, a importancia faria Tir Harpagão em carne e 
osso. 

Q:mnto a exploração da borracha nos ton­
teou, quebrando até a ilusão col~tiva de um 
certo ladinismo nacional, está na crise que se­
ria. impossivcl com duas ou trcs medidas admi­
nistrativas, decretadas logo depois que as plan­
tinhas gomiferas de Mister Wickam avultaram 
nas leiras de Ceilão. 

A geografia agricol a do extremo norte mais 
concier.ciosa, procurando represcnta2 as gran­
des cultura.s do caft:", da can:.i., do fumo e do al­
godão, na. grafia emro!gante dos coloridos con­
vencionais, conduz a erros e aff:nna em falso. 
O desenhista barra de c.1.rmim ou sepia arnba..q 

as ;-o.argP.ns do .Amazonas até T.1Ix1tinga e es­
tende-o á boca do Gi-paraná, pintalgando-o 
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aqui e ali com mais ou menos verdade ou pers­
picacia: - é um cacau .eossivel. A cana merece 
quatro manchas pequenas. Cobre-se o .Javari 
de uma noresta. de mangabeiras peruanas! 

Não Sí' pode precisar o que é a roe!Jma im­
precisio. ~o grande rio 1'utuam discrcciona­
riamente as balsas de capim e de ninfcaceas e 
assim tambc.m o dominio e a localização espe­
cial das culturas ortlinarias. Por toda 1)artc ha 
o café e a cana, o tabaco e o algodão. Acolá. é 
um campo, mais al~m o tabacal, a.inda. ma.IB 
adiante o arrcz e o melancial verdejam entre 
os milhos e os caca.us. Amanhã se pode inver­
ter tudo isso ou uma só capoeira nova substi­
tuir os roçados, guardado consigo o segredo do 
recuo e do revés. Nenhum sistc:matismo, pois, 
nenhuma sequencia ou determinação exclusiva. 
O algodão hcrbacco <l.eixa de ser anuo para se 
perpetuar com capuchos em todo tempo. A 
mandioca perde o veneno dos tubcrculos, na 
tro.nsformação misteriosa. da terra <le ccrlc'l.S lo­
calidades. Ha socas com dezesseis canas enormes 
e as .ressocas se fazem por assim dizer, por si 
mesmo, lavrando a. suculenta graminea como a..s 
tiriricas e os "rabos de raposa" prejudiciais. O 
cajueiro em alguns niescs aparece com maturis. 
E na pressa. e a.Iteração d1s cou5as, os pLtntios 
não têm regra, nem precisE.o de arnhit() lavra-
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torio. A inclicação verdadeira das culturas pe­
las convenções do desenho, na carta da Ar:ia.zo­
nia, seri:i uma atrapalhação de rabiscos, um 
pontilhado que nada figurasse ou extremasse 
de nitido ou seguro. A não ser assirr.., qualquer 
representação intruja, cria limites inexistentes, 
prefigura caracteres incoerentes. 

A agrologia da Amazonia embaralha-se ta .. m­
bem e não se a poderá designar cm modalidades 
inconvertiveis e regularizadas. Onde fo1 humus, 
na..~ sombras da floresta, pode aparecer os gré:.s 
dos terrenos silicos argilosos. f:: questão de quei­
mada ou de aguaceiros. Onde será baixio ur<.:.­
noso e impresta.vel pode empolar-se, no fim <l~ 
algum tcm{X), a vasante preciosa. Como pren­
der aspectos que mudam? Por que sarapintar a 
Amazonia com dez lugares de café, planta da 
zona tor-rida e humida, se cm grande parte dela 
pode prosperar a rubiacea, que em tomo de cü­
da habitação fornece a!3 bagas purpurcns de 
seus frutos? Por quô fixar a terra v<'gctal, qu~ 
rara.rn~r.te c.neapa ~m definitivo o lombo das 
rochas terciaria.s? 

A agrjcultura mctodica, como se faz no sul 
do Brasil, aplicada á parte setentrional, é ex­
periencia de riscos serias. o~ humus das terras 
peJada.s de rnata.s sofrem logo uma varride1a 
pelas chuvas torrenciais, que imP<liat.'l.mentc se 
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precipitam, ciscando as lavras aneiras até ficar 
a marga argilosa das terras firmes, da qual as 
queimadas fazem mn tijolo recozido. As "ter­
ras pretas" são bocados excelentes e raros, e 
foram o que nos deixou o indio, estrumando com 
os seus detritos a sede das antigas malocas de­
saparecidas. O infeliz dcixou-noo o que pôde ... 

A lavoura pratica, e mais á mão, tem de 
durar o maximo uru3 scb a oi:o nwscs. Ha-dc 
ser rotativa. compreendendo-se aru;im o inter­
valo de uma S('ffif'adura á outra, prccnr.hldo pe­
lo "pousio" da enchente. 

~as baixas en.~ugadas por ocasião da estia­
gem semestral tem de se levar a cabo os plan­
tios que não dom.orem. Não ba necessidade da.s 
carpag e não haveria tempo p:ira isso. O "le­
gume" vem e com preste7~ ta.:, que esrigas e 
vagens engracssem a olbos vistos. Dlspensa-sc 
o arado, quando muito servirá a semcadcira me­
cnnica, se ela se não atascar para sempre nos 
limos das beiradas. OUtros maquinismos serão 
tr.i.mlx:Jlho. ror rn;:ii.:; que sejam rendosos nas 
veiga.s do Sena e Oise e nos cafesai.9 de J aboti­
cabal. E' pvr'!..anto uma agricultura de transito­
riedade e de natio: - enfiar a semente no chão 
gordo de azoto e de carbono e recolher daí a 
pouco os grãos de lcg~osas e granlinea.s, o~ 
frutC1s das curcubitaceas. O r;o ê como o parcn-
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te egipcio, aduba e dá espaço por periodos cons­
tantes, exigindo apenas que o agricultor venha 
a tempo e não demore mais do que convenha, 
para que a elevação do nivel f}u\.ial não afogue 
a verde bordadura das roças. 

A criação pastoril não dispensa tambem a 
varzea, que a enchente inutiHza por pouco tem­
po. O "teso" é a montanha de encalhe salvador, 
no diJuvio anual do equador. Sempre e sempre 
a subordinação ao anfibismo do meio, nas mais 
variadas preocupações do homem perdido nesse 
igapó geograiico. O que isso custa de sacrifícios 
e de luta nos digam os picadões apagados, as 
colonias esvaecidas, o esforço ferocíssimo da 
Madeira e Mamoré, assentada já onde o charco 
.amru.:onico se tr;insmuta nas primeiras pedran­
ceiras dos socalcos bolivianos_ .. 

Concentrou-se em Belém e :Manaus a 
administração central dos Estados do extremo 
norte. A civilização, tendo por detrás d~la o 
dinheiro arranjado pelo judeu exportador, ar. 
ganizou nesses dois fócos os melhoramentos 
supremos e ultra modernos das obras do porto, 
da luz elctrica e dos esgotos. A primeira ci­
dade constituiu-a, desde 1616, Franciscu Cal­
deira Castelo Branco. na soleira do vcle; a 
segunda assentaram-na, posteriormente, no 
entranhado das terras que Favela fecundou e 
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sangrou e das quais d~veria ser centro de 
atração e a sentinela avançada, corn o forte de 
M:ota 1''alcão por origem, an tcs da povoação 
de GuiL'i.crmc Valente. As capita.is europeiza­
das tiveram a modesta origem de uma taba 
de índios; se lhes fosse dado a todas organi­
zar proficientemente os seus escudos, deviam 
espetar no timbre o canitar dos selvagens. Em 
ambas o velho mundo fez adlantamentos á hi­
draulica e ao saneamento, juntando-as na 
mesma aura de progresso efetivo, enquanto os 
campanarios da politica local repicavam na 
separação absurda de interesses e na bobagem 
da rivalidade e inveja entre aldeões. 

As outras vilas e povoados têm brilhos 
fi;.gazcs pf'la alta no cacau ou na c.1stanha. mas 
decaem visivclme:i.te ao fim de mais algum 
tempo. A prospcriàade é lima febre, acaba re­
mitindo sem se sa.ber porque. Na maioria dos 
casos o fonomeno é da mais apreensivel das 
causalidades. A peste dos mandões politíco3 
e anf1ctiões eleitorais comPça por fazer da 
justiçr.. publica um tapete para os pCs. A ti­
rania não irrita, exinane; no cinismo. na fi­
laucia e no ridiculo não estimula um protesto, 
mas empobrece. O comercio retrava-se, arrui­
nam-se os predios, esvaziam-se as prai~s de vi­
ração, os campos encapoeiram-se. Os che-
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fetes locais são os mais rcspou.savcis pclas 
ruir:.as de todo interior, :Muitas vezes, se dei­
xam construir é para impor e rapinar, :;;e con­
sentem passar é para acorrentar mais adiante. 
Incapazes de indcpendcncia, quasi todos sem 
a noção honrosa e completa. do poder que exer­
citam, sem aquilatar dos males que podem pro­
duzir e do bero que as suas ínfluencia.s conse­
guiriam catar, sem o conhecimento dos proble­
mas mais capitais de uma civilização, que pelas 
dificuldades de estabelecimento só poderá sub­
sistir no regime de garantias facultadas na li­
berdade e na lei, eles constituem a quadrilha 
dos estranguladores, operando o vazio nos co­
fres municipais, enquanto vã.o atiçando a dis­
cord.ia no as.salto áB urnas e no garrote ás 
goelas dos concidadã.os ... Têm por isso r:iais 
poder ofensivo e despovoador que o par udismo 
e a le ismaniose. N«s suas mãos de Procusto 
se esquarteja o c.acaualisla ou o scringi1eiro, o 
pobre elo juiz se estorcc entre o ceder e o rom­
per. E nestas condições se abala. 2. cupula for­
te, que poderia abrigar a todos, no solo mo­
vei das vasantcs de moralidade e das terras 
caídas do caratcr. Os potentados suicidam-se 
ou engordam no igapó, arrastando o iuturo 
rlos filhos ou compatriotas na intolerancia que 
agride e subverte, cultivando todos os abusos 
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do Poder sem peias. Ajoelhadü..s perante os 
Govcrn:1dores e de vara erguida para os seus 
admínistrados ou "anügos", eles são rea.lmeate 
orgãos malditos de uma organização social, 
que sô anda escrita, o.gentes constitucionais de 
niilismo, rnanda~chuvas de granizo nas searas 
que vão nascendo. 

A palinodia. do pessimo clima não satisfaz 
para explicar a marcha cnid cm altos e baixos 
do povoamento do vale da Arna.zonia. Defen­
de-se o clima megatermico com o reconheci­
m,mto da isotcrmia favoravel. No verão real 
vem o banho das chuvadas. O verão nominal 
corresponde á passagem do sol nos signos do 
invcrr.o astronomico. As medias da tempera­
tura oscilam na escala de uns sete graus, en­
tre 25 suportaveis e 33 excepcionais. Os aJí­
scos aliviam os rigores de queimada cosmica, 
cspanando-se as vcntarolas e penachos dos pal­
mares de Santarcm, diminuindo o sopro repa­
rador do Solimões para cima, como se fosse 
parando o folego de Bon:!as, cn.nsado de cha­
furdar no tijucal da baLxad.a. As noites re­
frescam pelo madrugar. Ali viver, pode ser agra­
da\•el e os testemunhos competentes de Bates, 
de Wallace, de Smith, e do Reverendo Durand 
no-lo a.firmaM sem nenhum constrangimento. 

De resto, a questão do clima não e atual-
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mente primordial. Os rccarsos da profilaxia e 
da industria tem-na colocado em plano sccun­
dario, principalmente se se comparar com o..q, 
tempos primitivos, quando o homem só dispu­
nha da pele do bicho ou do abano de palmeira 
para o aquecimento ou o rcfrigcrio. A civili­
zação hoje se faz no Alaska, como na Sene­
garnbia, nos baix.os de Sumatra, como nos al­
tos Alpes, sendo outros os motivos de atrai­
mento e fixação do homem, r.os trechos por 
ele escolhidos para viver na crosta planetaria. 

O clima, com a sua descarga ardente, fa­
culta o estabelecimento da imigração na Ama­
zonia. Não a. permite, po,...ém, a víolencia por 
assim dizer domestica dos r.abos de cleiç()es;, 
dos cabeçn.s e decuriões dos partidos, fritori­
za..,do o povoador, com suas folhas de recru­
tamento c inscrição anun.I de tributos, ao sabor 
das pr-eferencias pessoais e das perseguições 
em giobo. :Mais que a lav<J. do clima, afrontam 
o peso das co.1tribujçõcs e o desaforo do pre­
dominio de bruteza e rompressão, por parte de 
uns trlstes regulos .. 

A população adventicia, habituada ás 
coações sociais e climaticas cm que nasceram, 
disseminou-se no vale amazonico por todos o~ 
cantos. A incola, já mestiça, tendo o índio si­
do arrasado pelo rifle, pelo dcflu..xo ou pela 
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bc-,:...ign, não abandonou as ilhas do Pará pelas 
:i.nfratuosidades do alto Ia.co. Fixou-se a seu 
modo, cada um cm seu pedaço, não se mud::m­
do os que já e9ta\·am antes da. inv::..são. Nos 
lagos do Canumà ou Codajaz continuou o ca­
boclo a. arpoar o peixe, a campear o gado nos 
"l:tvrndos" de 1'.lontc Alegre. Não se desprezou 
cousa alguma Ha gente no Içá, csquclctica, 
tirit:mdo de fcbrC', ha no Chapuri com bem 
estar e as côrcs da saúde. O colono v~io <lc 
toda. n parle. Da. Siria é o bufarinhciro lacus­
tre, o taverneiro é do Algarve ou Beira. Alta., 
tal seringueiro desembarcou de Hong-Konk, 
aq~1cle, outro é natural de Miu:tS. No mesmo 
lJa.-racão dão-se rf'ndc::-1,ious todas as raças. 
O indio u:1upichana. trabalha. com o marselhês 
e o preto de Barbados, o aviador pode ser ale­
mão, o aviado cearense. 

~hs o nortist.n. do Brasil é o alienigcna de 
maior numero. A massa ma.maluca não subiu 
na trnnsrnigraç;io dr ha trinta anos a esla p::i.r­
te os rios da hevea e da castiloa, ficou no bai· 
xo Amazonas, assistindo ao dcperecimcnlo de 
Gurupá, Alenquer, Silves e Urucará., colhendo 
uns quilos de cacau, umns barrica..s de casta .. 
nha, cntaniçan,fo umas folhas de tabaco, fle­
ch2ndo pirarucús !? tartarugas, que troca pelo 
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sal e pelas chitas vistosas para as cunha­
mucús ..• 

A distinção entre c"3S'=!S dois grupos é so­
bremodo interessante. Um t<"m resignações 
muçulmanas, outro alerta, quão desperdiçado, 
conta sempre com o seu esforço delirante par1. 
vencer o destino. Devolvido ao litoral pela. c:.11-
cinagem do sertão de Nordeste, onde a. na­
tureza lhe> ensinara a c:.il tura da esperança, ele: 
L:migrou p[lra a Amazonia com essa ~nica flor, 
que não lhe secara nas ribeiras e nos campos 
de ''mimoso", pela unica razão de a trazer sem­
pre no coração, regada por algumas lagrimas. 
O aventureiro passou pelo caboclo "marisca­
rlor" quasi sem o ver. !\,lesmo depois não lhe 
deu atenção, a não ser alguns cart:1chos de 
balas gastos con1 os mais selvagens. Tratou de 
"ueter as madeiras cm pique", islo é, arrcgi­
rne:itou-as para sangrá-las e começa.ra.m a or­
gia e os dram:1s fu;:nestos. 

O tapuia, á beiro dagua, nos l~gos do l\'ha· 
m'.lndá ou do Careiro, tomando tento no boíar 
do tambaqui, ouvia vagamente estourar o 
champagne nos prostíbulos de 1'.fanaus ou de 
Belém e nunca se aventurou a dar um passo á 
riqueza facil, volatilizavcl ~ acre como a fu­
maça dos cocos nos boiões defuma.dores. 

O indigcna não concon·cu ao corta-cort.'l 
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dos seringueiros. Obidos continuou a fabricar 
pasta de tamarindo e a preparar o choco1ate, 
Maués a amassar e modelar o guaranã., São 
Gabriel 2 tecer as rêdcs de tucum e penas, Ita­
coa.tiara, Acará e Borba a fornecer o fumo. 
Enquanto isso, o trafego àa navegação mari­
tima e da cabotagem aumentava, desde a carta 
de liberdade de 31 de Julho de 1867 _ O navio 
que descarregava. cm Liv0rpo0I ancor.iva cm 
Iyuitos; passavam pelos rr:::Jemuinhos da )fa­
rapatá a montaria do Careiro e a igarité do 
Solimões, o ''gaiola" do rio Punis e a lancha 
do Juruá, o paquete da Red Cross e o piroscafo 
da "Ligurb". 

A prod•1ção da borrach;c,_ chegou a. cifras 
formidavcis. De trezentos e noventa e quatro 
mil quilos cm 1S39-1840, alcançou exatamente 
a trinta e nove mil duzentos e sessenta e seis 
toneladas cm 1909. Tres q·1intos da borracta 
do m:mdo nos pertenciam. As rend:ls publicas 
dos deis Estados somaram parecias memora­
veis e avultadas. 

De repente, tudo parece ceder com a que­
da abstrusa nos termomctros das pautas, nas 
caixas do crario e dos mealheiros, Aspecto de 
trcmcdal. O físico aluvion:11 formaria a. ima­
gem flagrante á babel dos negocios desmorona­
dos. I\'a corúiança do terreno, o trabalho pros-
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seguia o seu programa, ta.lha.do nas necessi­
dades evidentes da mão de abra estrangeira 
suplice á porta dos rncrc1dos da goma-clas­
tica; quando de repente afunda o homem in­
cauto. na surpresa do solo alçapão, tão comum 
cm certos lameiros disfarçados numa relva as­
seguradora. 

O acidente peculiar ao industrialismo mo­
derno, febril e cheio de embustes, tal qu.:!l uma 
arte <le pre.stimanos, que j:í. nos tinha roubado 
o comercio do anil, da.!ldo-o á India inglesa, 
foi um fenomcno de ma.rema e de mil e uma 
noites, fogo fatuo e riquezas de Ali Babá. 

A moral tremenda do fa:,:;tigio e dccadC'ncia 
fa.ntasticas ~ tambcm wr,a lição de cousas, pa­
ra que alarguemos a nossa ca.pacidade de triun­
fo no respeito judicioso ao ::osrr.opolitismo dos 
problemas materiais e não nos embalemos na 
confiança perigosa. de inconcientcs e de tra­
vessos ... 

Lembrando-nos que ha prcClpicios atraen­
tes, que a esperteza. ou o repouso n5.o pode ser 
o apanagio ou a fortuna exclusiva de um povo; 
e, bem assim, que o destino social não se esta­
tue cm reserva de graça a fiU10s prediletos e 
mimados, daremos com isso passos mais Sl~gu­
ros e olharemos para mais longe. 
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As industrias florescentes numa. "economia 
dcstrutjva" t.~m a vitalidade an:eaçada dos car­
diacos. E' o fato gcografico, segundo as vis­
tas de Rat.zel ou Bnmbcs, dos mais puros e 
verifico.dos . .f:: a lei do esgotamento e da mor­
te nn.s regiões da. terra, carcomidas pela am­
bíc;ão e imprcvidcncia dos povos mal civiliza­
dos. Assinabndo-:::i..s, no ponto de vista ele 
que a terra. e:m si é nada, scir. o curso do ani­
mal que a habita, aponta.mos apenas um dos 
fcnomcnos comuns e incorpora.dos áquilo, que 
uitim~mentc se convencionou chamar: - a an­
tropo-S"cogra.fio., a geografia 1:umana e por 
c11j~s din~t:ri2cs se descnvolver~o os planos es­
treito·; e confusos das pcr,:;pcctiva~ a que nos 
prOJJOffl.03. 





O SETOR DE NORDESTE 

U MA geografia pinturesca de alegorias brin­
dou o Brasil, comparando-o á harpa e in­

crustando-o r.um presunto. A linha, que parte 
do cabo de São Roque ao rio de Vicent e Pin­
çon. aj~d.'l :i marca r a abertul'a. do angu)o 
constituido pela direr,ão df• Sm;ta Vitoria do 
Palma r ao Acre e a Pernambuco; é justamen te 
o arco cm cujo lance caractcristico se legitima 
a lembrança da linda imagem de Mabalbâes 
Ganda·;o, repetida uns cincoenta ano~ dcipois 
por F'rci Vicente do Salvador. Transportando 
o ccn~ro de curvatura, no "XlrPmo sul, :.to pon­
to 5(1 \V 16 S, em pleno coração do Brasil, a 
harpa do historiador de 1576 reduz-se á cunha 
de Horacc \Villiams e Roderic Cranda.11, limi­
tando a area semi :irida dos fenomcnos pcr­
turl1;itlores e dolorosos da sêca 

A marinha, n:1 base desse trianguJo, ca· 
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racteriza-sc por ser o lado propriamente aberto 
do Brasil, com o bordejar das jangadB.s, a in­
tercorrencia de praias alvas onde dcsabrocllam 
as risoforas, hibiscus e uviccnias dos apkuns 
e capangas, o::; tanques àas salinas, a cs1>in.ha 
mal emergida de um recife e a. poesia dos uteis 
coqueirais da. costa. Ao longo da moldura, 
em cotovelo, do rio Real ao Gurupi, se insere 
o tcalro do drama historico e guerreiro da 
rcsü:;.tencia e dominação de portugueses, fra!l­
ccscs, holandeses e potiguarcs, e o do tremendo 
esforço das adapta.ções seculares do homem 
mcsti~o no Brasil central. 

A primeira obscrv.:1.ção fisica incidc.ntn.l é 
que as duas serr:1.3 de import::m.da, a d~ Ipia­
paba e a Borborcma, atiram a:.:: linhas de cumca­
das e chapadas normalmente á Iinlla do ocea­
no. Pode-se imaginar o qae seda, se, cm vez 
da posição de flechas geornetricns, os referidos 
acidentes, com maior altura e companhia de 
mais porte, se pusessem paralelamente á linha 
das dunas do htora!. 11odificar-sc-ia niio só o 
aspecto fisiografico, como tambem em consc­
quencia, o clim:i.terico, e mesmo o agrologico 
e social, no regime radicalmente diferente, que 
então se estabeleceria. De modo geral, r.om a 
grande altitude: e a posição da montatha ao 
lado da inflexão do mar, ficaria desmentida 
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em termos a asserção <lcsola<la do v isi:ador 
jesuita do seculo XVIII. quar1.<lo afirmava: "to­
do o sertão do Br.1.sil é muito estcril de pouco 
mato e terra ctcsavcnturz.da". 

As barreiras gcogrufica.s, com a vcgct;,i­
çào higrofila nos picos e flancos, precipitariam 
as chuvas, detendo os ventos que por ali cos­
t·mrn.m passar, rcr:..iovcndo consigo p~ra oeste 
as r.uvcns fccundndoras, quando não as diss;i­
pam jactos rcp'.lxados de a.r fcrJcntc, nascidos 
cas rcvcrbcr;:;.çõcs do contacto terrestre. Seria 
este o resultado mais importante. A na­
tureza não o quis assim, dando a essas terras 
a inclinação de dC'spcjo ao oc~ano e fa .. ze'ldo a 
maioria dos cerras cxcavada nas mcsr:,as di­
reções, cm nlongamcnto. que os cspinhaçcs 
mestres da orografia local e semellw.n'tes a de­
dos estirados, deixando passc.r o que a. palma 
da mão contivesse de aprovcitavcl, ao sopro 
escaldante d0s alisios, quP. {'vaporam :i. a~ua 
das cacirnbrt3 e sacoden1, com as poeira:. de 
cmpobrccimtnto da capa tcn-os,1. dos tabulei­
ros, :::is sementes perniciosas do mata.pasto e 
do tinguí. 

O clima. apresenta-se- regulado segando 
crrta r.on~tancia, í'mbora a temperatura ascen­
da d~ 14' do ambieole notun10 e."<ccpcional aos 
57", ou mais. das reverberações da areia pela.s 
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quatorze horas. Em meio ás variações baro­
metricas, e ás de humida.dc e d?: calor1 que só 
agora começam a ser devldrrnv:nte observadas 
cm alguns postos, aparelhados ao reconheci­
mento e registo dos dados essenciais no esta­
do de tais frnomenos, tempera-se o clima com 
o sopro apaziguante dos ventes ge1ais, a que 
já Ives d'Evreux atribuia "o coptro e o reino" 
dessa parte do Brasil. Clima quente, mas seco, 
a sua snnidar];, C"stá julgada. Nos fracos coefi­
cientes da porcentagem higrornctrica e nos 
dois ou trcs graus da oscilação termica normal 
concorrem os elementos principais de saiu bri­
dadc, reconhecida unanimemente nas opiniõc.c.:i 
de observadores, am falta das tabelas rigoro­
sas de estatística dernografica. 

A vastissima região do nordeste brasilei­
ro não oferece de valor, sob o ponto de vista 
hidrografico, senão as lagoas e as lagunas do 
Pochi a Maceió, estas os dcspo;:;itos incsgota­
veis e gordos do marisco surnrú, o São F'ran­
cisco, CJ.U~ C o Vice-Rei da potamografia br~si­
leira e o fronteiro e raso Parndba. 

Este é o :-ia de pastagens, perene, calmo e 
bcncfico, correndo a principio entre as rochas 
rnctamorficas, depois pelo meio das chap~das 
de gré3 nú ~ afinal por sobre a arei:t e :i.rgila 
de cobertura de velhos chistos, por onde se 



ASPECTOS GERAIS DO BRASIL 171 

estendem as campinas de "agreste" e os bos­
ques de copemicias, pjaçab8.s e buritis. Ele 
prefere a pompa do estuario, o delta imenso, 
fert!I dos rcsid:J0s que trmD>C na marcha e 
distribuiu em arquipelago de mais de sessrnta 
ilhas, fabricadas no lento e terminal espraio 
das ba bu gcns de sua boca. E' o construtor in­
cansa,,cl, amparando a costa que, á s'Ja illrn.r­
gn., vai sendo C'lrcomida e .1.rrcbatada pela tor­
rcntC; amazonicr.. df' cmnpadrio com o oceano. 
O ou.tro, com tres mil quilomctros de curso, 
vcm~sc despenhando da serra mineira, entre as 
escabrosidades que o encaixam; e, quando se 
abaixa, procurando o niar, fá-lo com a arro­
ga.ncia de imcn3a voltcadura e o fragor con­
V111sivo de cachõPs de espuma nas catadupas, 
rcT!1oinhos e penhascos da catarata. de Paulo 
Afc,nso, para descansar de tanto fragor e jor­
res ~lordoados, de Piranhas para baixo. 

Afigura-se que- a falta das grandes e vo­
lumosas torrer::tcs. no Brasil oncnta1, é subs­
tituida pelos inur.ieravcis e bravos ri~chos, que 
descem do Tiracambú ás ramificações sulistas 
da Borborcma, pela operação que !cvassf! os 
grandes e ostentosos a se substituircm, pela 
divis:lo, cm humildes e pequ('lnos_ :\fas, a não 
ser no .Maranhão, cm que a vizinhan\a das 
grand13s agu;::u; do Tocantins e a posSP do Mf'a-
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rim e Ilaplcurú e outros o dispensaram de co­
laborar na bacia de 362 quilol'Y"ctros quadrados 
do Parnaíba, para a qual é tão a.vara de afluen­
tes, a rêdc numerosa de pequenos cursos dagua 
assenta no solo impenctravel de lages cristali­
nns ou de esponja calca.rea, por suas rachas ou 
bolsas de evasão, de modo a ser e não ser, vi­
vendo todos na situação pre-earia, que vai do 
gorgolar das enxurrarl::is á estagnação das 
ipuciras e d2.J poças cstran~uladas nos areiais 
e pcdregais quartzosos dos seus leitos. 

A hidrografia da região nortista é, pode­
se dizer, desenhada ás pressas pelo inverno. 
Nos velhos sulcos do solo poeirento e p('dra­
cento n. ch(1va escreve, de dezembro a junho 
ou de janeiro n maio, o capitulo risonho da. 
fartura 1 dando-lhe a. linfa da vida ás veias con­
tractas e esclerosadas. Do Potí ao Acaraú, do 
Balsas ao Gurgucia, do Jaguaribc ao 1fossorõ, 
do Trairi ao Piranh.::.s, do Paraíba ao Colin. 
guiba e ao Vasa . Barris, o que impera é a fi~ 
sionomia singular do mais terrivcJ, mais vasto 
e ma.is complexo fenomcno fisico da nossa. 
terra. 

O chão vulgarmente constituido por pia. 
cas de chistos, lascas de quartzo e afloramentos 
de - granito ou caJcario, dentro de suas pro. 
prias decornposiçõcs, é um filtro grosso ou 
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compacta e larga placa de cimento em deriva­
ção, não podendo reter o beneficio do q_uc lhe 
mandam as invcrnias E com;> o céu pede o 
alirr:cnto cm retorno das condeP.sac:;õcs, para o 
de..,,•oh•cff de novo ao terreno que fertiliza e re­
fresca. a falta de correspondcncia compensa­
tiva gera, cm cssencia, os caprichos da estia­
gem no setor de nordeste. 

Os efeitos da tremenda contingencia na­
tural manifestam-se sobre todos os demcntos 
vivos que ali habitam, dc.sdc a lifü1cca de que 
nos fala Gardner e que em seis cliis dá a astc, 
a flor e a semente, para aproveitar o regalo da 
primeira batcg~. até o rustico e heroico plan­
tador ou guar,jador do gado que, de Pastos 
Bens ao Catolé do Rocha ou ao Pilüo Arcado, 
pede á arte dos pebas ou prcás a hidraulica do 
cavouco e vai no ponto em que os musculos 
estirac;ados inda resistam e os c~usticos do sol 
lhe consintam respirar. 

O mar, cm face do I ongo contorno da bai­
;.:a sedimentação praiana, não se recorta em 
an;;ras ou baias vc,.stas e seguras, quasi que 
só tem o acidente na vertical: - o banco de 
areia ou a rocha do recife. Dai a falta de an­
corndouros para a facilitação de cabotagem 
numcros.J. e capaz, o que já havia concorrido 
a fazer-se, até 1700, pelos fundos das ten-as a 
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sua exploração. Sofre a costa, com os baixios 
e a falta de enseadas, dos males que lhe tra­
zem a regularidade e a constituição da linha 
co:1tinentaI. Para que nã.o se pC>rcam todas as 
,·antagens, a tira dos recifes, negra, argamas­
sada de carbonato de cal e ferro, na obstrução 
á navegação comercial de mil duzentos e cin­
coenta milhas, faz de caniça.das de um pes­
queiro. Os bandos migratorios de p~ixcs pro­
curam refugio na rcpres:i. natural da muralha 
litificada, rctfünea e uniforme, que ero::;õcs rm­
pervinicntcs cscarvaram. varrendo-a de boca­
dos menos consistentes. s~ a bJ.rrcira, de 
criaç5.o eoccna e corroída d~ ouriços, embalsa 
as areias, que atulham nos gorg-ulhos as bar­
n.s dos rios e os portilhos dessa co~ta, por ou­
tro lado, funda um celeiro d0s mais acessiveis 
e fartos ás populações c oferece grato asilo ás 
barcaças desamparadas. 

Os problemas da comuni'!ação e do trafico, 
na costa do Brasil, topam ali os ma~orcs cscn. 
lhos. Em Fortaleza, com o quebra mar 
Hawkshaw ajeitando um fundcadouro, faliu a 
arte das dragas e das muralhas opostas no 
a:erro invencivel das correntes. As baías de 
Sl.o 11arcos, Tutoia, Natal. Cabcclrlo e .Amar· 
raçào constituem outros tantos tcm;is de hi­
draulica a discutir e incognitas a achar e rc·-
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sol ver. Começaria o homem a tropeçar com 
impossivcis, tocando a orla costal do Brasil de 
nordeste. 

B por lá que surdem no horizonte marinho 
os panos tufosos das jangadas. As embarca­
ç5s!s fragílimas combinam-se para o· traço geo­
grafico desse Norte, onde elas são unicas a in­
dicar, com os seus largos bordcjos, a ,cculia­
rldaàc contincnt.al. E a aprendizagem, flu­
tuante e cm fragmentos, da audacia, halJilida­
dr e firmeza de semideuses, acidentalmente 
pescadores. Para se livrar dos tubarões, o jan­
gadeiro atira â popa as cabaças que tlistraen1 
o peixe, carniceiro e marruaz, ás focinha.das 
com o flutuador; perdidas as linhas coinciden­
tes d'l terra, guiam-no sem intcrrncdio de um 
i-cticulo ou limbo do mais sirrplcs instn.;mcnto, 
o setestrclo, o Cruzeiro e as lre3 Marias ... E 
a pilotagem arguciosa, experiente e singela 
dos primeiros r.avcgadores escandinavos ou 
normandos no scc:ulo das heliccs e turbinas. 
Alencar e Juvenal Galcno n~o poetiz:iram bas­
tante esses gaivotões da costa seter.trion::il 
brasileira. O jagunço é a exprcsssão da. terra, 
como o jangadeiro o é do mar. Per.a foi que 
Hugo e Gocti1c não os conhecessem, dariam 
mais umas e3trofcs para os poemas divinizado­
res àa luta entre a natureza e o homem. 
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As terr.1s htorancas, que chegam a galgar 
os cem metros altimctricos, vêm do sul, aper­
tadas sempre entre o mar e as escarpas mais 
fort~s do araxá, dando volta pelas encostas 
oricnt.:1.is da Borborcma e espraiando-se para 
oeste dos calcarcos da baixa e dilatada intu­
rnescencia do Apoli. A chapada do Araripe, 
com as duas camadas da serie cretacca, inter­
polada na cinta calcarca, a Serra Grande e o 
alti,!';s1mo paredão da vertente este da. Ipiapaha, 
q:iasi toda em chistos e gneiss, inda n:io de­
tem a planicie, para onde a vertente oeste, com 
sedimentos ,d.e arenito de permeio r:ns chis­
tos e aos gnciss, desce por ladeiras ao grande 
espaço de suave declive e pouco acident.c'ldo, do 
Piauí e j\far;1nhâo. Atirando-sp ali para o sul, 
cio baixada C'Sbn.rra na..c; fraguas cm contorno á 
chapada das M:'.l.Ilgabciras, fechando-se nos 
contrafortes da Sen-a dos Coroados. ~ a faixa 
extensissima de duas altitudes e larg-uras me­
dias diferentes, a da rr.ata e a do agreste, a 
d::i. capoeira e a da catínga, a da praia e a do 
jnterior, em degraus de certo modo conccntri­
cos e que terminam por alcançar as curiolbas 
te:rras do nlto sertão. 

Junto propri~mente ao oceano, a zona nor­
tista é argilo-arenos~, estendida em varzcdos, 
atf' quando com$;:'Çam a empolar as roch:1.s de 
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serrotes abruptos, com elevação de trezentos 
1netros e desnudadas na identidade de consti­
tuic;âo, provavelmente quando o mar primitivo 
as revelou ao sol e as p;tentcou mais e ma.is, 
subindo para o poente, até atingir o dominio 
das scrrnnias fundamentais. 

O aspecto geral desse tcrritorio cm pata .. 
mar é o que impressionou Henrique Koster, 
chato e descoberto, terreno dos sedimentos tcr­
ciarios e agua..~ subterranra~. favoravel á cana 
e ao L.1.baco; fic;in<lo csp<'cialmcntc o a:godã.o 
e a cri:1ção para os tabuleiros de mc1a altura, 
os tombadores e as colinas ondeadas, semi co-
1::ert~s, no granito que ns compõem e calcarco 
que as subrcvcstcm de detritos de erosão e de­
composição, cm v;2:iguard:i. dos flar.ce,s asper­
rin~os e cristGs achatadas das serras do sertão 
propriame:nte dito. 

Como cm toda. parte, a civilizac;ão se fun­
dou e cresceu cm contacto mais ou menos direto 
com o mar, enquanto que para dentro das ter­
ras do norte do Bra~il, intercaladas no dominio 
das rochas cristalinas, o habitante se foi fi­
xando na indepcndcncia. em que o impedemiu 
o esquecimento criminoso do litoral. Estabe­
leceram-se as capitais no::; estuarios, á exceçio 
de Tcre~ina e da que fica ilum.inad:1. pelo fa­
rol do .Mucuripe. De São Luiz a Recife e a 
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Araca.jú escalam-se, á. beira dagua salsa, os 
centres principais <la cultura brasileira, que 
tem por detrás deles as provincias do f::igclo, 
o recinto de foge do sertão e da seca. 

PaJ;"a o estabelccin1c1ito no interior, ven­
cendo as barrancciras dos altos vales, quatro 
seculos fizeram o que lhes foi possivcI, no mo­
virr.cnto natural das misraçõcs 1<>ntas, que ul­
trap:l3saram o limite di. chapada Din.manUna 
e se !?ncontrar,:nn com os elementos mais tar­
dio!'> na cxpansto e acorridos daque:::::.s bo1·das 
maritimas. 

Grajaú, Paranaguá, Picos, Crat.o, Pombal, 
Petrolina e Sant'Ana. de Ipanemc:i, cstadc~dos 
no pleno carrasco da catinga e do agrc.ste, fun­
daram-se no capricho da neccssida.<lc <las tro­
cas, imanente á sociccl~de que se constltuju 
por si, vestindo o algodão que plc1.nta.va, apu­
rando o açuca.r d~s rapaduras que devorava 
e pitando o tabaco que prcpa.rJva. A feira, 
com a "can1c de sol" e o queijo "de manteiga", 
a traíra seca e a "arribaç5.o" é o rcsul~ado do 
arr3lal, o estimulo da vila ou' da cidade futu­
ra. Dois ou. trcs c::tmin!10s c~nhecidos traze~ 
na süa intcrcf'ssã.o um rancho, atrai este a ou­
tros, ha demoras no transito de mascates, al­
mocreves ou com boieiros; aparel'Cm a venda e 
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o ' 1copiar", o "cercado", e a latada; funda-se 
e palpita mais um vilarejo. 

Por parte do poder publ~o, em mãos do 
capitão general, do presidente de provincia ou 
do governador republicano, não se deu passo 
de apoio á direção desse descnvolvimellto, que 
só interessava no sentido do imposto e das le­
vas do recrutamento. Dir-sc-ia, porém, que. 
livres da tutela da administração publica, os 
mamalucoo do Norte encontraram compensa­
ções no cxercicio da liberdade corn,o1atoria i 
vida cruel de cspccta~ivas e de resignações 
opressivas. Formaram-se-lhes com. essa re­
nuncia as qualidades ínegaveis de energia e ao 
mesmo tempo as <le aceitação de certa dicipli­
na, que lhes impuscr:irn a sujeição obscdiantc 
ao capricho e violcncias do meio, em que 
vivem desamparados e aperreados. 

A sua moral tem as irregularidades de in­
frações devidas ao olvido e ao desleixo com 
que se os fulminou. São incapaz0s de negar 
_pouso e bem a...c;,sim agi:.a para beber, eultivan· 
do no entretanto todas as formas da vingança 
e uma. certa. improbidade, com as fintas no co­
mercio e o furto dos cavalos. A tanto os 
Jcvam ~ cxcclcncia da índole e o desgarre de 
abandonados. 

Tipo estupendo de originalidade, por sua 
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vivacidade, pelos transes da formação etnica e 
pela força de vontade imperecivel que o reves­
tem, o Brasil não produziu no seu povo, outro 
mais interessante. Ao cara.ter da alma junta o 
da compleição fisica, com o se.;redo das gran­
des tensões clasticas e repentinas. ~ um ma­
gro, todo em contractilidade de borracha, tendo 
ao mesmo tempo a indepressão do bronze. 
Salta. para cima do quartau das vaquejadas e 
rompe com as perneiras e o gibão de couro pe­
lo chique chique e palmatorias do cerradão, de 
tal motlo incolumc e veloz, que nada lhes têm 
a. invejar os lagartos, correndo entre as :nacam­
biras e quipás da catinga. 

Acusam-se a.s maneiras e as form.'1.S do 
espirita do homem, ao passo qlfe se deix:i.m as 
vizinhanças do mar, onde o r:11mdo se nivc1a 
no intercambio dos produtos. Nas terras pro­
gressivamente altns acentua-se-lhe a singulari­
dade com as de urr:a flora tropofita, nascida e 
propaga.da nas inconstancias da meteorologia 
sem piedade e sem leis. 

Na organização assimilavcl, a plo.r.ta. tem 
recursos extremos de viver no humido e no 
seco, se não dispara todos os elementos de or­
ganização, ao galope do ciclo de funções com­
pleta9, no espaço de alguns dias. apenas caia o 
chu•;eiro propicio. 
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Aquelas são as especies leguminosas, ar. 
borcscentes, lenhosas e permanentes; estas as 
herbaccas e periodicas. As cactaceas e bro­
rnclinceas, xcrofilas por excelcncia, prosperam 
mesmo no caicarco cristalizado, os rnofumbos e 
oiti cicas crescem nos terrenos de aJ uvião, as 
carnaubeiras utilissima.s farfalham pelas bai­
xadas frescas dos ipús. Nas colonias das ca­
tingas associam-se os vegetais resistentes ás 
grarn:inea..c; e ciperaceas insta:üaneas. MaR, o 
tabul~iro onde os arbustos hama<lriadicos cra­
vam a.s raizcs, troca m'J.itas vezes a secura de 
pedreira pela humidade dos brejões. O vegetal 
continua armado das aptidões de um Protcu. 

Dirninuc os folíolos e os poro3, espessa o te­
cido de cclulas do cerne e as pcliculas fendi­
lhadas da epiderme, toma a expressão de en­
fermo. No esforço tenacissimo de suprimir 
todos os orgãos de evaporação, as juremas, os 
favcleiro::: e cardeiros despem-se de folhas, o 
imbuseiro e outros conservam quanto possivel 
as coras vcrdaeh::is. As quichabeiras, as p~rci­
ras e por u1timo os jo:::i.zeiros dão a grata ilu­
são de ilhas de primavera, irr.J.rccscivcis nas 
combustões das Iagcs, do pedregulho e do 
arcial; os grãos das higrofilas desaparecidas 
na queimada guardam a vida latente cm ger­
minabilidade espantosa. 
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No rigor prolongado do verão o homem 
tambem continua. O gado muge com sêde, 
acorrendo á fumaça dos facheiros. As folhas 
rigidas do joá ou então os chique-chique-s e 
ruandacarús suculentos e chamuscados susten­
tam as derradeiras boiadas; o mel silvestre ali­
menta o pastor insistente. O boi acaba com 
as orelhas em la.tegos e a focinheira sangui­
nolenta de colher a comida nos espinhos. O 
scrt.lncjo, opilado e lamuriante, extrai a goma 
do "pau de mocó" e csmói a raiz da macunâ, 
sermentosa que o envenena. As abelhas zonm 
nas cacin1bas, as pombas de ~rribaçfro .::.llü.lcm­
se aos milhões e os morcegos pululam, inanín­
do as reses. 

Retarda-se o sertanejo. Aguarda par:i. 3.Jc:m 
do equinocio de rr.arço os aguaceiros providen­
tcs, tcmporaneos e tardinhciros. Ele está certo 
que naquela terra rapada e triste ha-dc correr 
o m:i.ná da Biblia. É a sua tradicâo desde 
1710-1711, a primeira estiagem que afligiu os 
avós. O momento chegará, porém, em que o 
onipotente contra-regra ha-de transfonnar o 
ccnario. E ..se tardar, é porque o ha-de fo..zcr 
mais depressa, razão para ele aguardar o sun­
tuoso decorar de Fiora na magia da Abundan­
cia. r-.Ta inconst.ancia dos sexos dir-se-i~ pre­
disporem-se os fundamPnto.9 par:adoxais da 
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atração reciproca; assim para a inconstancia 
perigosa e empolgante dessas devesas de in­
ferno e paraiso ... 

De Janeiro em diante o sertanejo inspe­
ciona os horizontes, horas a fio, feito um ga­
jeiro de insania na sua galera em chamas. De­
senrola-se o nimbus, é a "nuvem de chapéu"; 
o cumulus se agiganta, e a "nuvem de torre". 
E nos desenhos <le capricho vaporoso e acreo 
compõe-se a miragem das promessa..•\ alícer­
ça-sc a esperança dos seus pobres dias .. 

Afinal, na insistencia do céu limpo e var­
rido de rajadas, o homem foge. De ha muito 
se calaram os gritos rctinintcs d;is scricmas. 
E' a odisséia da fon:l~ c.ujo horror não St-' expri­
me, os bandos csga.zeados de uma humanidade 
cm ossos, reproduzindo a cena da expulsão pe­
lo anjo com a espada de fogo. Somente, o par 
cdenico aparece multiplicado, no bando sinis­
tro de esq_ ueletos esmolando ... 

De Beaurcpaire Rohan ao engr.nbeiro Revy, 
de Capanema :i. Arrojado Lisboa, ecmpendian­
::lo-se as hipotescs mals razoaveis e as medidas 
mais praticas, q~anto juizo de valor e remedics 
aprovcit.aveis, dando todos a idéia da comple­
xjdadc virtual do caso, enredado no seio de 
forç::i.s r.1atC'ri::üs C' no reflexo de questões J!lo­
rais! 
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O terreno pene:ra sobre o lmpcrmcavel e 
o profundo das rochas crist.J.Iinas ou co.lcareas, 
em declive perpetuo, e o regime ancmometrico, 
que é a varridela constante de éste, alimC'nto.m 
no fundo a d.ispos:ç.ão saariana desse grande 
bocado de patria brasileira. 

Mas, secW1dar.do a ação dos ventos e a 
conformação geologica, o homem tem colabo­
rado na obra do deserto, dern1bando as malas 
e queimando-as, dcsenvo}Vf•ndo os gados sem 
medida, nem regra de cstabulação. 

A arvore é condensador e chamariz de hu­
mid1de, que chupa nas raizes e atrai para A 

abnosfera, nas oficin;is clorofifoanas da.s ra­
magens. Destrui-la é concorrer para a temi­
vel adustez do solo, sabem-no todos. O dente 
do caprino é tambem i..:m dos causadores mais 
notaveis da mingua vegetativa. A extensão 
dos rebanhos desse n1minante tornou a.s re­
giões ferieis da Africa. do Norte conhecida 
tira de ruinas. O arabe, pastoreando o ga.do 
miudo e voraz, apagou todos os traço3 da cul­
tura de Roma. 1fais tarefo, viria o turcomano 
pirata completar a obra do beduíno. A indu3. 
tria do "courinho", que tanto anim:J. o comer­
cio do interior, corrige felizmente :i prohfrra­
ção do animal, p<>b car~ncia e venda de sua. 
propria pele ii.s manufaturas estr.uigeir3.S. 



ASPECTOS GERAIS DO ERASll, 185 

A barragem nos vales, topografica e geo­
logicamente dispostos a acolherem a agua das 
rapidas chuvas da região, e, a regularem, á 
força de entrinchci.ramcntos transversais ou 
later-ais, o precipitoso cstuar das torrentes nas 
ravinas, demoraria o liquido o :na.is passive! 
na sua marcha de carreira e conservá-lo-ia, 
para qac servisse com mais proveito :is cvapo­
raçõc·s neccssarias e ás réga..5 indi.Jpensaveis, 
que novo Zoroastro santificasse pa!"'a os tem­
pos magros. A dcnudar:;ão do solo pelos ventos 
crescentes e fortes poderia ir sendo melhorada, 
com a \'egetação psamofila e os renques de 
eucaliptos ou grupos de outras esscncias igual­
mentr, 2.daptavcis, conforme o lembrou Alber­
to Loefgrcn. 

Já as vias fcrrcas se inclinam pc:o vale do 
Itapicurú, e de Fortaleza para o Sul, procuran~ 
do por Quixeramobírr:. o oasis de fabulosa produ. 
tiv!dadc dos Cariris novos; no rumo oeste, a 
locomotiva entranha-3e de Cratcú3 em deman­
da de Te~esina, de Taipú a Caicó, de Pesquei• 
ra a Triunfo, devendo correr um dia entre 
1'.{ossoró e Cajazeiras e de Pilar a Propriá. 

Na penctrac;.ão de paz prosseguir-se-á com a 
sabia e cautelosissima politica de trilhos e dor­
mentes, assentados somente segundo as linhas 
precisas e mais curtas da captação e do fomen· 
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to da riqueza nacional, tais como as que ligam 
o Recife a Pesqueira e a Garanl1uns, Camacirr. 
ao Poti, Porangaba ao Iguatú. 

A ação do poder publico, entre nós, per­
deu-se mais cm contar votos ou surripiá-los e 
cm recompensar dedicações eleitorais, do que 
se aplicou em enfrentar a serio o g-randioso pro­
blema nacional. Os dinheiros publicos, de 1825 
a 190!), empregados contra a seca, passaram co­
mo a "cabeça dagua" das cr.chentcs repentinas; 
não deixaram grande cousa de util no solo 
destroça.do de seu rapido caminho. 

Tat-cando soluções, o g-ovcrno depois de 
gastar na ternura aprazente as suas munifi­
cencias estcreis, correu o exagerado e dispcn­
diosissimo paredão do Quixadá, tentou com 
fiasco acerbo a perfuração artesiana e enrique­
ceu intermediarias e compadres com a farinha 
ao retirante. Era pouco e inutil, <.-femero e 
vergonhoso, O delineio do programa de es­
tudos solidos, o desenvolvimento da.s comuni­
cações, a demonstração de novos processos de 
lavoura, com a experimentação dos campos e o 
ensino ambulante, a tentativa eficaz e siste­
rnatica da rcflorestagcm e da açudagcm co­
meçam apenas a ser inic!ados, entre as cu~to­
sas complicaçõC's de uma administração chine-
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sa e o favoritismo que multiplica os dispendíos 
e demora os resultados. 

Afligidos pela c;i]amidadc nove Estados d1.. 
Federação, é intcrcssant~ notar que entram 
eles francamente na exportação do país com 
eJcvadas parcelas. Na enfermidade não se lhes 
paralisam totalmente os braços. Sofrem, mas 
prodazem. Couros, maniçoba ou mangabeira, 
carnaúba, fumo, algodão e açucar, montam no_;; 
diagramas da exportação cm colunas animan­
tes <lc maxima. Ndes nem tudo é csturr1ca­
mcnto e solo amaldiçoado. Os Yales do Itapi­
curú e do Mcarim, o baixo Turiassú e o Par­
naiba são terras de excelente lavradio; as mar­
g-ens do alto Canindé e do Poti espraiam-se em 
savan'ls onde pastam manadas in'...lmcraveis, im­
perando os ma.niçobais da serra dos :Matõcs a 
de Curimatã; as aluviões do baixo J8guaribe, 
o vale do Acaraú, a chapada do Icó e dos Cari­
ris Novos são <le fertilidade pasmosJ.. Nas 
praias do Assú e 1..:fofsoró o sri.I enrlquecc o ex­
plorador; a região do Seridó produz o algodão 
de mais preço do Brasil; nos vales do Potengi, 
do Ceará, do Paraíba do N'orte, ás margens dos 
rios Capibcribe, Ipojuca, Serinhaem, Una, 
~fundaú, Sergipe e Piauí, a cana é~ lavoura dos 
prodigios. 

A fortuna dessas circunscdções politic:l.S 
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está prega ás medidas de modificab11idade, já 
sufragadas pelo bom senso nacional. N pratica 
secular e as conquistas d;i cicncia e õa indus­
tria moderna. dão-se as mão.'i, para considerar 
soluvcl cm grande parte o cnib,rma do nordcs~c. 
Efetuando as contas de ba1anço dos recursos 
dessa longa íai..xa., tão .. na: fadada nas quotas 
medias da imensa fcctrndcz do solo brasileiro, e, 
ao mesmo tempo, assinalando a. situação das 
populações de sertanejos, que não cansam, nC:m 
desanimam na. sua teima de apego ao ~olo in­
grato q'.le os seduz, avaliem-se as responsabili­
dades do Brasil de hoj-c e do que segue pard. 
diante, nas dobras do futuro nebuloso e c1.r­
rcgad'."> de gravamcs. A gr~ndc missf!o (bs ua­
cionalidades hodicrr.as vem a. ser tambem opôr 
a civilização aos males cosmologicos, o genio 
humano ás agressões terrestres. 

Rep.itamos sempre que a questão da seca. 
não é simplesmente um fato mcteorico, não é 
a dep<>n<lr,nt~ exclusiva. de deprr,ssõcs ba.rica::;, 
de peca:; o'.l fartas consignações udomctrlcas, 
psicricas ou termomctrica.s. O problema é so­
cial, confinado com os vexames de circunstan­
cias plnnetaria.s. 

A estrada bem orientada, a replanta ol>ri­
gatoria, o ensino racional da cultura agricola 
e pastoril em novos moldes, o desenvolvimento 
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da açudagem publica e particular, a abertura 
de poços e c.:.nais, a policia e :1 lei corrigindo o 
mal.feitor, concertariam o dcs1.Strc de tal si­
tuação. 

O cangace!ro é mais o artista da desforra 
e o amador do crime que o profissional da co­
r~gcm, sendo capaz de mandar a bala do tra­
buco :is costas do inimigo ~ de apUc~r ::i pimen­
ta ni.;m suplicio vergonhoso de reclamar a 
bolsa do fazendeiro e de ofender a uma criar.ça, 
de·sustcntar a quadrilha e de ex.haurir o mu­
nicipio. Esse tipo é quasi sempre instrumento 
de rivalidades e partidarismos, servcntuario do 
adio, oficial de diligo2ncia da vindil.a. De~astro­
sas noçõ~s, com o nome emprestado de honra e 
dignidtidc, instintos mit:craveís servem-se des­
ses elementos, acoroçoam-nos e defendem-nos. 
A's represalias tremem as cidades, o juiz re­
gressa espavorido. E' a instituição infame e 
virulenta do salteador e da tocaia, peorando a 

fome e Lxarcerbando a seca. Romanticas mo­
dernos pediam o ABC para cerrar as portas 
das prisões: contentar-nos-iamos que fechasse 
no Norte as tendas de ferreiro e atasse as mias 
dos alfagemes da Pedra Tapada e da Sf'rra da 
Palmeira 

Com a educação conveniente, o sertanejo 
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abandonaria a crueza de desvios sociais, o fa­
talismo muçulmano, a credulidade infantil, o 
desleixo selvagem que lhe enchem a cabcç,1 de 
sonhos de Faraó e lhe fazem esquecer as par:1-
bolas do Evangelho. Arregimentar-s1>iam me­
lhor os esforços maravilhosos de sua constau­
cia, não vivendo mais ao acaso das nuvens que 
chofr::1m a miseria ou a fartura, um ano por 
outro. Ele havia de as.sentar a cxistcnci~ nas 
prec,:rnções da prudencia, com os objcLos e d..::­
tenninaç5cs positivas das noções rurais verda­
deiras e mais cm voga, sentindo-a garantida na 
tranquilidade de direitos comuns, z·cciproca.men­
te respeitados. 

~ forragens seriam fcnadas com cuid'·ldo. 
Não se qu~braria pedra inutilmente, abrindo 
poços que a mais simples inspeção gcognostica 
mostra não poder fornecer liquido algum, ou 
em condições de potabilidade, consumidos por­
tnnto a paciencia, os bens e o tempo de manei­
ra obstinada e cega. Deixando intactas as esscn­
cio.s de porte e cautamente substitumUo o.s que 
fosse obrigado a cortar; resguardando-as igu::il­
mcnte do fogo e do machado, como jà o en­
tendia Boba.dela; delimitando outro.;sim os cam­
pos e evitando as qucirna9; para onde o no~so 
patticio erguesse o braço aproveitn.rin. o golpe, 
para onde lançasse o olhar remediaria ::tlgum~ 



ASPECTOS GERAIS DO BRASIL llJl 

cousa. N.Jo lhe haviam de ir1~prcssionar a ''pau­
ta" com o dcmonio, nem a ação caquctica e re­
gressiva dos quebrantes; a. lua poderia. ficar 
vermelha P a. canc]ci::i bru.xolear, sem que isso o 
inquietasse mais. As b1ixas crcn<liccs de co­
va.rdi;i e de ilusão j::imais perturbariam o scrta-
0ncjo, a.mesquinhando-o ou revoltando-o. Dei­
xaria as pedrinhas de sal, acomp::rnhando as in­
formações da. met(!orologia oficial; não confi2,. 
ria a. rezo.dores os br:rn0.s e os outros males do 
gado, indo :10 vctcrinario que lhe ficasse mais 
ao pé. 

A se:ca perderia. grande parte dos seus hcr­
ror~s. O monstro poeirento e caustico chegaria, 
s~':1r]o pún~m coibido e decepado, a meio da so:i­
Ihdra e das c::itinriJS, pela previdencia do !10-

mcr.1, que nüo desperdiçasse trabalho, nem con­
fiasse êm impr.:vistos do "Dcu-s d::irá. O 
canto enorme de nossa patria não oscilaria mais 
entre ::.s fases um ta:iLo isocronas da pc>nuria 
co!rtiva, lavrada e opccssiva no dcsrotismo Ua 
infe.nd:1 1iolitica!';cm e nas manchas de sangue 
do banditismo c::itingt:.ciro. Kirchoff escreveu 
uma vcrcto.d.:!ira. legendo. p::ira o frontão das 1.er­
ra.s do r.ordestc <lo I3rasil: "r.ada terra pertence 
áquele que melhc1· sabe aproveitá-la. e com 
maior bravura. so.be defendê-la" Que as gera-
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çõcs futuras, estudando a geografia do nordeste 
brasilclro, não se Cntristcçam mais com as opo­
sições vitoriosas da Natureza. á pobre larva hu­
mana, limitada, atê ontem, a lhe esr,iar a c.'.lr­
ranca de madrast...1. e a lhe oicrt,.1.r o coração de 
filho! 



A CORDILHEIRA MARITIMA 

A civiliznção efetiva e o povoamento mais 
denso do Brasil acbam-.e.e assinalados se­

gundo um longo e extraordínario realce no maior 
entalhe de sua egtrutura orogenica: - a serra 
Geral A b'.!rreira monwnental. com 03 seus 
estratos indrnados de leste a Ot"!sle, tem a {)ticn­

tação da costa sudoe3te, como para a. prccísar 
no mesmo fuso borario, a reforços de pincaros 
altissjmos e de temerosas gargantas. A sua si­
tuação m~rginifonnr- VPio no entretanto servir 
de entrave ao ar.:~s.so dos planaltos interiores. 
Até hoje, os mais serios problemas da viação 
publica. no Brasil. tracejada segundo as exigtn­
clas d.a planimetria e do nivclnmt::nto, nasc.:eram 
do embate do <:ngC'nheiro dando golp€s âc nivel 
sobr'! as escarpas violentas das vertentes orien­
tais da cordilheira maritima. E onde esta, com 
os fortes a.ngulos de inclinação, mais se aproxi-
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ma c!o AtJantico, é quando a posiçio tropic:11 
melhora e a terra, do Paraíba ao Jaguarão, g:1-

rantC' sem discussões o exilo da emigração es­
trangeira, a. cxplorac:ão dos mhcr;~~.c; e :l pros­
peridade i'..gricola, ele modo o cncaix:1.r esse tre­
cho de nossa Patria nos "países de Hunntúda­
dc" a que Bruhnes mngistralrrcn~c s2 rdcrc. 

Nr-. \·erdad,~. :, obstaculo ;;.o p(: .-~e C.l.naá 
obrigou :10 tuncl da Central, ao cabo da "In" 
glesa", ao viaduto da ''Par:iná", e á cremalhei­
ra da Leopoldina. Daí a barr::1uccíra m~riliraa 
pesa.!' na economia r.:1.cioil:.il, ~;.;r:1.\"::.ndo o trafe­
go corn as dificuldades da construção e ela 
conseri:1ção. /\ roch,".. ln.u.rcnciantl do sistcr.1a 
de montanhas, avistadas do oceano, deu-nos a 
paisagem estupenda da scrr;;. dos Or.:;ã.os, os 
panoramas do Schcid e do Pico do Di2..1Jo e con­
corre poderosamente i f]ttantidn.de regular d<ts 
prccipit:-tções aquosas; 11:0.s, r.. ~u::1. rr.ass8. for­
michvcl e qua'5i íl pique obstrue ~ onC'rn. o co­
mercio e a industria com uma Vf'rdadcira sobrc­
tax:.i. nc.s tarifas, nascida n::is complic~f'.Õ"S d:1 
ter!"aplcn~!gcm em pedra viva, no c11st,:,io de 
obras de ~r!.:.: e no grande deseuYolvimcnfo !}os 
traç;idos, 5Cg-unào ,.>. n1axima decli\·idadc admi­
tida entre pontes digtint()S, .:;-or ::!ll'"!..3 diferenças 
de nivel. A descida para noroeste, c:11 cujas ram­
pH..3 su.cessi\'::!.S :-;e alllrn . .:ntarn e correm o P.1r1naí-
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ba, o Grand(.>, o Tietê o Par~1n~pancrua e o 
Iguassú. compcns~ al6 certo ponto os inconve­
nh:ntcs vertkais d~ fac!? marinh:~. ~.i"a! d.i::;posi­
ç5.o facilitou ::: entrad.'! perquisitiva do scrt.J.o. 
A .:....gu:i. ccrrcntc r,arccia ú~ülizar urn mi!.1,::rc, 
fu6rndo do occ::i.no paril dentro do tcrritorio. A 
cpo1Jéia bandeirante só pôde ter o Ucscnvc,!vJ­
mf'nto rapic1o a que r.hcgou, por causa da cons­
tituição d::is enrr'!nt,.:s que disp~ravam, :nT<'S­
tanJo balsas e pirog:i~• p.1.ra o mJ:;t.c•io <lo n.;í:tO 
á p!ii..!1c~ra \'ista abst!rdo. Rc::iultou. pc,r:_:~nto, 
que nus con.!1cccss•·m0s mais dcpress:2. cs~:tr o 
p::1.rcd~., cnot me :~ <''-:,:·!taro tr.:i.nscun;v li~ c:~•rii­
dez, e para nU:m dele o vale do Paraná, do São 
Fr;"!nciscr: e- o lin f\tr:izwl.t n,l' oferecendo to<1os 
.'.15 r· "r;;,_n:, e- h:lcliius pZlr:::t a incursão a•:cntu­
re1r.1 

A serrania, que ora. nos occupa a atenção, 
ap1rcccu na :1istoria :i-i:H:ric:,na, em mo;-:.1ento 
de sui)crma !-iOleni<ladc: --- anuncio ele um mun­
do, balisa da Descoberta, quando surgiu aos 
olhos do :..:.nsü:.do tnpuI;1ntc da c.Jl'a\·cla de Ca­

bral. confirm::ndo cs a·:isos dos "bol8lhos" e 
"fur:i. b11chos"' de que nos L.i.la Vaz Cirninha; 
flcan<lo o indd(·n:e dcnom:na<lo, por piedosa 
coincidcncia de c.i.Icndario, o monte Pa ... c;coal. 
Assim Sf' designou nu topo norte da coràilhciLl 
uma. de su~ pont.as a ·1ançada.s. 



196 RUMOS E PERSPECTIVAS 

As contra't'crtcntes da .serra do Mc.r não 
têm a vrgetação luxuriante e nem aç\1sam a in­
grcmidnde de ê::.te. A setvr-.. m<lje~..;totm das ter­
ras tropicais e..,;;pcssa-se pelo aclive t:xterirn Gas 
encostas maritir::1as, intrometendo os lategos 
dos cipós e cra\'ar.do ;:,. bastida dos troncos pe­
los vales a dentro, na cercadura teatral das cor­
rentes flu'\d;:ds. A zona ·fitologica da. cordilhei­
ra mariüma, pelo r:icuos att:! o p.:;.rnlclo 30'' Sul, 
é hirsl:ta. e lenhosa. )fas, a vegcta<;âo aca.nhada 
e ra:a espalha-se 110 d~cll've interior. cnl;-eme2.­
da á da estepe plat:.na, confirm2.nd.o o pinhei­
ro, filho da Mantiqueira e já senhor d:.i paisa­
gem de São Pm::lo m-cridiona..l, a1; benignidades 
do clima temperado em que ele abre as folha.s 
acicul~rC'.a, pelo meio dos cap&:s paranaefl3(>.s. 

Comand~do a hidrografia de quatorze 
bacias, emite a serra gcr-al as ramifica<;ões gi­
gantescas rlc gi"2.nde relevo e cujos in<liC'C?S aI­
timctricos se elevam dos trinta e oito melros do 
morrote, onde ass_ent.a. a Yila de Itaguaí, pas­
sando p€los oitocentos e quatro da serra da Es­
trela, e mil e quinhentos metros da serra Gra­
ciosa, aos dois mil novecentos e quarenta e seis 
<lo pico da Bandeira. o m1......::imo do perfil dnn 
mais altas cotas da orografia do Br~l. 

A Mantiqueird, co:n o pie:, dorr.in:1dot -
Agulhas Negras do Itatiaia - filia-se a iàcnti-
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ca formar;;:lo antediluviana d::i. serra do 1-Iar, pa­
rodiando-lhe a direção até e morro do Lopo. 
E' outra. os9at11ra ampla, ad2.pt.ada na solda de 
mesma hora, quando fci da fundação do bloco 
primitivo. Pelos seus altos cimos passam tres 
fronteiras politicas, domin::mdo outrossim~ his­
toria d::i.s primeiras cntrada3 dos sertanistas ..::a­
minho do Tict1 e Paraíba. Es~,...,. s~~tcmn. parte 
da Cantareira á ~erra do Piurnbí P.rquitctando 
os plannltos e ribanceiras err:. que ~inas se es· 
tirac;·t P reclina, escondendo os tPscur~ subtPr­
raneos de seu reino enc1nt1.do. 

Formando topes alcantilados ou inu:::cros 
planaltos e dividindo as aguns desde o Uruguai 
até a boca do São Francisco, dcsdr. o Parani ao 
Jequitinhonha, a sn.liencia. da longa cordilbeira 
marinha incorpora ao dominio de su:i.s linhas 
majestosas o melhor dos patrimonios, aquek 
em que figuram de eixos rctangubrcs, na epura 
do nosso progresso, a estrada de ferro Noroeste 
e a São Pa 11Jo.Rio Grande. 

Aba.reando quasí tcCo o bn.ixo São Fran­
cisco, a Baía recebe a co'rdi1~eira m:iritima pe-
1~ serra. dos Aimorés, d.issolvendo-se·1hc o nome 
e o aspcc:o seguido nos imensos contrafortes e 
e8pigõc.G que embasam a ch:i.p:ida Diamantina. 
de cujas encostas nascem 03 pequenos afluentes 
do S;J.o Francisco e os que se lar.çan1 dirctamen-
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t(; par:!. ocidente, corr:o .H.j:.uu o Lc'.!.pic:,11-ú, o Pa­
r.-- g-:.:;!ssú e o rio de C,-,J"iL~s. O po1i.c gccgr:..íico 
destes cursos daguo. mostra pcrfcit.;:1mC'nte que 
a serrZ'.. ;~r,1.l, inflC'tindo cm rarr:i[Jcaçõe.::: àc 
sul para CstC', 9c:-de acima do p;iralelo 16" a 
s•.1:.1. import.ancia de continr:~nri:-i. reprcssiv':. á 
formação e ao despejo desenvolvido das 
ir~~em;i".~ torrc'.1tcs fluviais, que dc-3C'r;:b-1~8.m pe­
la r-ost 3 norte do R1·J si!. 

O Espiri~o Santr..: aperta-se enLrc .-, c:idci~ 
JJ1:J.nt1ma e cs ak1 ~adiços da foz: do rio Doce, 
unico q,_.:c cor.segue :!travessar a barra de cumes 
.:la cordilheira, !:crvindo por isso de primeira en­
trada :í. dcscober! r!. eh~ :\tinas; os outros se rcdt~­
zem a medir a Paixad.::. litorz.n<'a nas trinla k·­
g1ws trnnsvers:1is. 

O Par2.íb~. n~ sua compridcz Ct: novecentos 
e cincocnta quilomctros, é um teimoso serra.no. 
Nasce nas rib:rnccira.s pa.ulistns, onde se altera 
o diorito constitucional no irés ferruginoso tão 
propicio {!::; l.ivol•:·.:s, (· C!"<·~ce .-i:;:!rr;:11c ás u:i­
pe1.::z2.s rnnntarJ..Z<.:S, ~1té ql!c f•"l Súo F\c.!C"L::: 
se despede c![ls alturas d-2 r:1il e :-.:L·isc~·!1 :os n~(·­
tros do nascedouro, pela baixa.da açucarcira de 
Campos e São .JcJ.o da B:J.rra C(.)1~tnrccn>no ~1s 
declividades por onde- desce d:-i clcYa.da se:rra d::i. 
Boc~ina, talvez ,~. dez lcgua.s desse mesmo Hto­
ral, onde vai morrer, depois que comcç:a. a cor-
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rer francarr.cntc para o su1, dando volta no tro­
píco. para retomar a direção ncrdeste, banhan­
do as terras de trc:::. Estados. 

Nenhum rio mais de grande importancia, 
at~ as L1.;;unas e sorobaquis do extremo Rio 
Grande, avultn no litoral sulist.2.. oprimido pe-
1a.s '/Cr~ent~s orientais d~ serra do :-Vlar, a não 
ser a ribcir:t. de lguape e o !'rajai. Quando o 
Jac11i desce> rleotre CnlZ Alta cPas..c:;:o Fundo para 
a la~oa d0s Patos e o Ibicui com ele se cntcsta, 
equipurados ambos nas distancias e arr:i.njos 
dos percursos, na curiosa simetria de posições 
reciprocas em bacias tão diversas, a cordilhei­
ra csti a se rebaixar e fundir nas deves2.s uru­
guaias de Maldonado. 

A região costeira meridiana:, como que 
adivinhando o v~dor d3S terras q1..1c cint:1, é a 
dos gr.::ndcs portos elo Ernsíl. A baía de Todos 
os Santos, medindo setenta quilomctros de dia­
metro, 0 o foi~mo;;o e irncnso funàcadouro onde 
as S('mcrtP~. dri.~:;:(lns •,-n l;';JO j"'Pla esquadra 
de :Martim Afonso, deviam prosperar sobrema­
neira, com a Baía ' 1murada e torreada" por 
Tomé de Souza. 

O porto de Victoria revela-se a mais nota­
vcl d;;.s vinte angras que da Baía ao Rio de Ja­
neiro se cis::dham na costa. A linda C'.uba orna­
da de- c::;Jrichosa moldura. de penhascos, sobre 
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um dos quais faz de vedeta o convento de fran­
ciscanos, guarda a..-; tradições do Jcsuita, dos 
T!qi:r.i~quins e do Ho!a.nd!is, começando a ser 
atualmente o desaguadouro da produção do 
éste mineiro, do norte fluminense e da produ· 
ção capichaba. 

A baia do Rio de J aa.eiro, entre bordas 
serreadas 011 abaúladas de gnciss, é a maravi­
lha dioramica, decantada de GabricJ Soares a 
Mouchez e a Clerr.enceau e a qual, a,roubando 
a inspiração de Manuel Porto Alegre, o fez pe­
dir cem liras e reclamar cem \'ozcs para o hino 
que a louvasse. Nela Varnhagem encontrou a 
r~r,rodução do Brasil a cujos contornos se so­
brepõe, reduzindo-se escalas e inv{'rten<lo posi­
ções de planoo gcomctrais. em jogo de inocente 
puzzle. Fausto de Souza redigiu-lhe a cronica, 
o rol das particularidades físicas e apostilou 
as refcrer..cias ditirambicas dos pocta..c:i, nave­
gantes e sabias que a gabaram, contemplando~a 
mesmo de soslaio, na sua luz, vegeta~ão e rele­
vos suntuosi&simos. 

Santos é o ancoradoüro seguro e franco da 
fortuna de São Paulo, o emporio do transito ca­
féeiro. De antiga cidade vasosa e mal.sã fun­
dada por necessidades da fazenda de Braz Cubas 
e er~ido. na independencia da jurisdição de 
Marti,{s Namorado, a nossa capacidade tccnica 
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e a corngcm do futuro fizeram a ~etropole de 
hoje, corrigida das inconvcnie.1cb.s do lamarão 
por soberbo ca.is e drenas de saneamento. 

Pnranaguá é a vasta baía de tres entradas, 
inutiliz2.ndo-sc na areia de bancos csparcclados, 
sacrificada pelos bai."<os alagadiços que a infe­
tam e pelos rios que a cstragarn. 

O porto de Santa Catarina é um duplo 
sa<'o de fundo comunit:antc, na vag'l forma de 
jercrê de pesca. A ilh.: e o continente colabo­
ram, aproximando-se a quatrocentos metros 
um do outro no grandioso fundeadouro, reques­
tado pela sanha de lnimigos, nas conílagrações 
externas ou internas, de Dom Pedro Cevallos a 
Floriano Peixoto. 

Rio Grande é o ancoradouro atingivcl por 
entre areias que se concertam e alinham a peso 
de ouro, ao norte dos baix.ios naufragosos do 
Albardão, eriçados de mastros e carenas per­
didas. 

Ao expirar do scculo XVII a geografia poli­
ticado Brasil sofreu o deslocamento do seu foco 
principal, mudando-lhe perpetuamente a face e 
consagrando-lhe a nova fase de evolução pu­
blica. E' que, urgidos por motivos de defesa, 
segundo a_q r:1.Zõcs de Pombal, coir.eidiam os 
r:iu:rr..es e pretcn5õcs, nas fronteiras do Prata, 
com 03 motivos profu.-id::>s, latentes e gerais da 
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expansão con.slUilada de oeste. Chancelou-se, 
pela intercalação du capital a meia distancia 
dos extremos da cordilhcir:1. marilima, o prima­
do hcgcmLnico do sul por suas qualidades de 
abso~··;cdor facil e cm nrime~ra mão das corren­
tes acentuadas na formação progressiva da for­
tuna publica. O padrão de Cristovão Jaques na 
cidade ~o S;:i.lvador não poderá ser removido da 
Hislorin; porém, a Ba.ía ficou apenas com o 
usufrulo honrosa do prccs' .ibclecimcnlo d;~ e:i­
vilização, de que não pôde promover de perto 
as fontes e a sobrecarga. 

Subordinada espontaneamente aos vagos di­
tames e predcsLinações da. incnrsfw sertanista, 
criou-se c:n ~532 a feitoria de São Vicente, de 
que Santos começou a ser o melhor porto para 
crescer e devorá-la mais tarde Pdos fins do 
seculo XVII, a.ccntu:1do o bandeirismo que dila­
tara os seus inqucrilos e despojamentos até as 
mi~~õc.:. cst1anhob3 do Guaíra e as vizinh~1r. ças 
do paraklo 6", mais ncccssario se tornou subir 
o plar.a[lo, e:m fiscalização ás conquistas dos 
pau]islanos lcrra a dentro. A cidade de São 
Paulo ergueu-se, não como estabelecimento <le 
guerra, mas tal qual um marco de aliança en­
tre o gentio âc Piratininga e a mlssao do jesu1~ 

ta. No .sul do Brasil aliá.'3, a maior parte dr;. 
brasões das cidades podiam me:er no campo dos 
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seus escudes a insígnia dos fillios de Loiola, 
J-H~S; in ... 'luencia sacerdotal que no norte 
se divide e11trr o fr:1nci~cano, o c:!-rr.::cliL.1. e o 
Comir.ic.:nno. 

As cabanas da aldeioln. paulista de 1681 fo­
ram varridas pelas vastas construções de taipa, 
que lá encontrou Dom Pedro I em 182'2 e a.s 
quais anda a substituir o cimento armado de 
1913 O 5CU progrc>sso vcrtigir,oso d~sdobrou-~c 
elo cun:tbio rbs tc1Tas roxas com a energia in­
teligente, que celebrara em tres scculos de pri­
·. :e.!'~!s iniciativas as gra.ndes empresas da I>e> 
scvcrança e da coragem, as quais ~inda não 
so'Jbcmos compendiar para o citccismo manual 
de nossos filhos. 

C:...:ritiba, no local, segundo a tradição, in­
dicaclo pelos olhos de certa imag-cm da Virgem, 
foi un1 pouso de mincraclorcs paulislas, que 1~cp 
nctrando pela corclilhcira acima transpuseram 
pelo r.f'io das araucarias e da vcgf'taGão mofip 
na, o~; :::;cdimcnlos dcvoncanos e carbonifcros 
dos "c;;;r.pcs gcr:iis" e as rocb;Js b·apcana.s dos 
sertões de Guarapuava; reproduzindo-se ali o 
que se dera cm Sfto Paulo, pois qnc Par:tnagu:í e 
Siio Vici2ntc cslavam no patamar da escada de 
que Vi)a Vdha e Curitiba foram os dc~aus 
corresr,ondentes ao de Santo André e de São 
Paclo. Aires de C.1sal tratou São Paulo de me-



204 RUMOS E PERSPECTIVAS 

diocrc, Paranaguá de considcravel e Curi.tibJ. de 
consideravel e famosa. A adjetivação qualifi­
cativa do geogr::úo teria hoje que sofrer tram­
posições forçadas .. 

.Ainda o jesuita e o "icentista, acamarada­
dos em 1651, fundaram Desterro, hoje Fbria.­
nopolis. Drama sangrento de piratas d~u-lhe o 
colapso do aba-:1dono, até que, com a interru.p­
ç.ào de qua.si um scculo, a civilização retomou 
os direitos de aba.3tccimcnto e prosperjdade, 
prendendo-os definitivamente ao magnifico pos­
to na costa ocidental da ilha de Santa Catarina. 

A invasão paulistana intrometeu-se no con­
tinente em face, continuando as arremetidas ce­
lebres, depredando as "reduções" do a.lto Pa­
raná.. Enquanto isso, se congregaram na po­
voação do Estreito alguns degredados e ilhéus 
portugueses, tendo-se mudado mais tarde para 
o outro lado do canal, onde se fundou e se mall­
teve a cidade do Rio Grande. A ameaça do C3-

panhol foi obrigando a internaçio ao sul, nos 
areiais d.'.l. laguna riograndense, e ao cst,~bele­
cimento a oeste de Viamão e Porto Alegre, des­
tinada esta ultima cm 1773 a centro adntinistra­
tivo e político dessa.s terras sobressaltadas pelo 
ca..~t.elhano. Durou vinte e tres anO'i .a triplice 
criação urbana.; indicaram-na a. prudencia. e fir­
meza ante os perigos da sob':!rania em cheque, 
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que ali substituira os impulsos da faisca,ção, nas 
catas do m.i.I:crio, pelos instintos construtores 
e alarmados da defesa. 

No progresso econcmico do Brasil a serra 
do Mar, etiquetando a grande agricultura e os 
triunfos liberais e evolutivos do nosso país, fa.. 
o papel de um eixo de rotação. Em torno dela 
giram ::i.s maiores parcelas da importação e no 
sent:do do ,crda<ltiro caminho do sol, ba.lanç;L 
a grande produção do café e dos ccreaí.s, a do 
tabaco e a da industria pecuaria, gad.aria e cou­
ros. Escapam-lhe na Ba.ía somente as areia!:> 
monazitic.os, o cacau e o oleo das baleias. Por 
ela passam no Espirita Santo o café e as ma­
dc; ras, camirJ10 ao oceano, n5.o só varando a!:5 

corredeiras do Rio Doce e ltapcmcnm, m:1s ali­
mentando o trafico de quinhentos e cincoenta 
quilometros de vias ferreas, que beiram ou 
transpõem a ~erra. 

O Rio de Janeiro, sendo o grande rescrv,~­
torio de força...,;, hidraulk...as, de que ~imples b2.r­
ragem fez da capiL.1.l do país, do d.ia para a noi­
te, um foco eternal de inciUBtria, contrab:i.lança 
na 0st.cr~tcsa farturu de hulha brnnca a meia 
estcriliãadc e o parcial abandono de grande par­
te do valC' de Paraíba; cujos produtos se escoam 
ainda assim atravé-s da serra, pel:J. barra do Pi­
rai e Petropolis, Nova Friburgo e Ma.caé. 
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Em São P.:ilLo todas as forças de ci..:!tura 
unica, des~nvol·áda apen::is r.a uns qu.ircnta 
anos, 1hc deram o cetro do monop0Iil1, cupa­
chando o.s mereados com a. supcrprodUGÜ.O 1:1.­
mentavcl. A terra privilegiada, ncs fastos do 
Brasil, pelo papel dominante desde os primeiros 
movimentos de ocupação do solo, atê os ultimas 
acontecimentos da pclitica nacional, cnga,;ta-.se 
qun.::;i a meia disbncia por quatrocentos e oi­
tent.l quilomf>tros entre os extremo;:, da ~,:na 
marítima, que do 8::!nana1 ao Apiaí está sob sua 
competcncia. administrativa particu:ar. Petc1. 
vertent~ oeste, em dcclinio par..i. aH aguas do rio 
Paraná, est.cndc-sc o solo aben~O~·~o de :..:no 
Paulo. Nos valCR d~ Ribeit-a e ~lo alto Parana­
panema cst:í o m:_:.ss:.['6 apr·oprit'..do á cultura d1. 
cana.; nos vales do baixo ParanJ.pancma, ao lon­
go do Tietê e Mogi·Guassú as milf!gro.9:is tC'l'i·:;.s 
roxas com que o café sonhou. Pelo tempo do 
braço escravo era o Paraíba o rio p::ir:-i.disiJ.co, 
o Eufrat"s d:i.r; renz;ilns rom Taubaté por m.e­
tropole; hoje, na dircça.o de noroeste são v:1r!o.i::i 
os centros da lavoura colossal, que para com~ 
pensar o estacionamento de Itú e ::i. dccadcncia 
de Sorocaba, jâ prepara Baurú a. rivall?.ar com 
Botucatú, tal como Ribeirão Preto disputr. as 
primasia.s de Campinas. 

A marcha no mercado da n1biacea tem um 
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a5sina lamcnto pcrfcit.zn~cnt:? gcogr"' : ii::o , po. 
dOll.dO·se aquilatar da expansão do povoamento 
pela. form:d:::ivcl plantu.ção de quatrocer~tos e 
trinta e no•:c milhões dr pés de café, dentro de 
uma dr-cadu., a qu~d c:n t ranhc 1J aceleradamente 
na dianteira do sertão, s ~rr~tos, São José do 
Rio Preto, Buurú, Campos do Para~apancma e 
a rêd~ de viaC' .lo ferre~ . qc C" i:i vcste á am~ric~na 
o ~>.:. '"hari~~nio da bug-r~da e o ermo feroz dos 
scr-)';cs do oeste. 

E' ~od..i. :.t Pl.!.~"'-ª dcs3n pruluçã.o pauJi :3 ;_:.~na 
q.ie, t.::: mo .:1 dcs Estados viz;nhos, se d~spenha 
<.."l 1.ia:inentc pc1,1s \'crtcntes oi:"icntai!.:: da ser ra 
d') :-.!ar, n11m unic') ponto do seu di1~ort ium. 
a:r :/,r:1,m , na crJt.'.l de 9;'>5 m ., nesse Cubatã() fa­
mi~cro de r ·inúr:i :n ~ e d ~ an t ir;~ls pr~-c·,:;ts '3.:• q11i­
lor:1llr,l~s. p~1n "'!ti :-t 1 r e :'! t i 1•;\rr . .:. .'l ~olo nacional 
:i s :n::i · oreEi lr-v.i.s (· :-ipontancas ou subsidiadas 
da i~·:, igrac:1.o. EiC rcchur,ou cm 1911 a importa~ 

ção no valor de treze milhões esterlinos e se en­
coc,.1 no mc:~!:10 ;m'J o:.:; qt,a!cnta C' oi~o por '"' :!l!lo 
é.e todo o r.cm':!rcio ex tc-rior do Brasil! 

~·.;0 P3 !'::tilÚ. o pinho e o m :,tc sJo ccl~1icl.o ::., 

d~s.::e os mais louginqeos fin:aes dos campos do 
I•:a í at é os mais proximo::; de Piraquara, para 
.se rem rctii ·ados pelos quinze tuneis, cm conter. 
nn do ~ton1mbí, ·.:! abertos em rochas cristalinas, 
da b o rda do C:i1rif0 a Morrctcs. 
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Em Santa Cata:-inu. prosperam as peque­
nas industrias e a pJ antação da banana e dos 
cereais; eXprir1lindo Joinvilc, Blumenau e ;-fova 
Trento a ativid:1dc da colonização cm rueio que 
lhe é evidentemente propicio; mas aí a. serra 
maritima. cinde o Estado cm duas partes indllil­
trialmcn tc incomunicuveis, enquanto não se pu­
xar de São Bento, Blumenau, São José ou Tuba­
rão os ramais que hão de se cntroncc!r nos tri­
lhos da São Paulo-Rio Grande. Em Serra abai­
xo o solo catarincta, cortado de C'stracfa::; e 
carreiros, emergiu de succssiv1S vas,1ntes que o 
espr2iam em trechos areientos e brejosos, en­
quanto mais ao norte, cm São Scbastifio, o m;:i.r 
bate direta.Ir.ente ::i rocha nJtnnada e núa. Xa 
estrcitura da baixada, a ''Socied:i.de Hanscatica" 
e~p2.lha e metodiza a seu moela. sob lnsplr:1<:õc~ 
e apalpamentos d.:?. Alemanha os nucleo9 cuio­
niais do Estado. O isolamento gcografico e 

temporizado dos pla.naltos de oeste, onde preva­
lecem os fr:ios atracntf's da Suabia ou Porncra­
nia, tem obstado ncssn f:i.ixa o investimento do 
teu to. 

Ainda os ultimas esporões da cordilheird 
maritíma se radicam ás coxilhas termina.is do 
Brasil, região de pastagens e de minerais, do 
carvão do Ca.ndiota ás .:i.gata.s do Taquari, dos 
JX)rfiros do Erva! ao ouro de Caçapava. Trcs 
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feições esbatem-se na topografia dessa ten-a. 
Empolam-se e marcham as dUnas por um lito­
ral despido e vario, insidioso á navegação, com 
o ~en gado "quitoca", e os seus v2rais de bagre 
seco; a b::rnda da serra avulta com a selvati­
queza das encostas cheias de vegetação e cober­
tas de geada; e, os campos estendem-se a perder 
de vista parn. o norte, éste e sul do planalto, on­
de Pa:c;so Fundo, Cruz Alta e Cal-;i;:is ass,~ntam 
as f1mdaç;õe~ proeininente~. O rio Uruguai, re­
conhecido ao se'..l berço, o que tem nos custado 
bastante caro, concedeu-nos um pouco do ar da 
savana platina. E' a campina interminavel, cor­
tada de sangas e bolhosa de coxilhas, a her­
bace:! ~ampanha riograndenne, onde os mata­
gais de cima da SC'rTa se detêm nalguns c~pfies 
espnrsos nos jcrivis, umbús e butiás dc1s ca­
nhadas e descambadas gauchas. Repletas dê 
rebanhos, não tanto como nos tempos cm que o 
homem abatia a re9, só para lhe churrasquear 
uma crn~tcia, dP::;cnroJa-se o descampado p:i.ra 
o oc:idente e o sul dos ca.'Xlpos da Vacaria, indo 
defrontar com J. Argentina, r..a região das anti­
gas :.\fissõcs: - São Borja, It:t.quí e Uruguaia· 
na e com a Republica Oriental nas planuras do 
Quaraí e Jaguarão. Os limites com o Uruguai 
n.;'io têm a cUstinção de alvP,O unice e profundo, 
o trn.ç'J r:. meio no correr de uma bacio., :1 crista 
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separati.va de afluentes, é a frcntcira de acaso, 
que parece ter-se fechado em jogo de empurra, 
fixando-se no primeiro galho encontrado do rio 
Un1guai e da Lago;i !\firim, quando se desloca­
vam as linhas de separação luso-espanhola pa­
ra aquem ou para além, ao sabor das lanças da 
pconada inquieta nessas paragens 

Nesse angulo dP. linhas fronteiriças assen­
taram-se com o tr:i.tado de 18:il, o de 26 de 
maio de 1826, a dccü;ão de 5 de fevereiro de 
1895 e o ato de 11 de maio de 1910 as aquisi­
ções da arbitragem, das guerras e das cessões 
de favor, com as provocações da Colonia do Sa­
cra;mento r, os recuos da margem que Pedro, o 
Crú, imaginara talvez, e, com razão, pOOer re­
matar as conquista.s de li,fartim Afonso e repa­
rar-lhe a falta cometida no regresso do paraJelo 
35,,_ 

Ao sul dos bcrvais, estendidos na faixa 
entre o Lagcado e Piratini, os campos de cria­
ção cspn.rzcm-sc longamente, criando acolá com 
o charquc e o chimarrão os costumes do pampa 
e a alma do gaucho. 

A\ivcntando a campina, o cavalo no sul é 
a am1a dos disturbios, enquanto ;J_ue no norte é 
o elemento geral e exclusivo da paz e do traba­
lho. Empregados no pastorejo das manadas o 
campeão guasca di9.para nos rodeios, cspalha.n-
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do as "bolas", colhendo o laço aos pealos; en­
quanto o sertanejo, no "agreste", fura nos ta­
buleiros e entrançado das catingas. Os centau­
ros distinguem-se cm dois meios diversos, o 
do c.spinilhal e o do carnaubfll, exercitados na 
mesmo. industria, com historias bem diferentes. 
porque um faz a batalha e o outro a vaquejada. 
Nos lhanos da fronteira é o projetil de peso nos 
entrevcrm1 da carga, age pela mx:;sa, coautor do 
sangue na conquista e na defesa; no sertão é o 
emitldot· veloz; do individuo, eficaz pelo isola­
mento que lhe favorece a varação do obstaeulo, 
sendo o jnstrumento fW1damental e obscuro da 
rotina ca.rnpeira e da corrcspon<lenda pacifica. 
Dir-s~-i2.ra extremar no mesmo quadrupcdc a 
violcncic1 guerreira do lanceiro e do potro e o 
serviço ineruento do pastor cncourado dos car­
rascos e do seu qu::1rtâu, entrando a geografia 
para explicar as disposições diversas, pelos mo­
tivos politicos e fisic.:os que trocariam él.s almas 

dos cavaleiros, pr::nnuln.ndo as situações terri­
toriais respectivas co:n o identico animal. 

No Estado de São Pedro do Rio Grande do 
Sul tambem desce grande parte do gado e dos 
cercais por Bagé e pela garganta de Sanla :Ma­
ria, no centro do Estado e no entroncamento 
de via!., ferrcas de norte, sul e oeste, que nesses 
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pontos ganham 2 planicie envcicda.ndo para o 
Guaíba e a Lag.l.:t dos Patos. 

A cordilheira maritima é portanto n.spira­
dora e vru1adora de riqueza; tendo oa econO"­
m.ia nacional a culminan.Cla por ela imposta ao 
coo junto da orografia brasileira. 

O Capricorn.io e a linha longitudinal, divi­
sora de escarpas, repartem cm quatro zonas de 
medias climatcricas d.iversc..s as reg-iõcs domi­
nadas pela serra do Mar. Em geral, os gC'Ogra­
fos distinguem exclusivamente o clima da re­
gião maritima da do interior pela uniformidade, 
grandes evaporações e altas observada~ na co­
luna pluviomctrica. Considerando somente as 
duas bandas territoriais, compreendi::bs pdo 
litoral e pela escadaria dos planalto3, esquecem 
o tropice, quando esta serie de po?1tos de tan­
gencia so]ar mete n::i rncsotc:r.nia preponderante 
os grandes afastamentos, cm media de 30"', en­
tre as tcmpcr:tturas ord.inari:.lS do verão e do 
inverno na mesma costa. de Cana.vieiras ao ex­
tremo meridion1l do Brasil. 

Os alisios, espira.lados da zona de alta. pres­
são dentre a Trindade, Santa Helena e Tristão 
da Cunha, conlinuam do norte até o Rio de Ja­
neiro na af'ração metódica, moderando as fv­
rias estivais, enquanto que pelo inver-no o vento 
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terrenho roda geralmente para os quadrantes 
de sudeste ou sudoeste. 

Comprecn<le-sc que nada é mais dificil do 
que precisar medidas ho jogc de a.l~erna.tivag 
momcntancas dos fenomcnos mcteorologicos, 
passados na considcravcl supcrficic geogr.afica, 
onde a cada passo muda :1. fisionomia topogra­
fíca e n atmo::;fera é, cm principio, constante­
mrnte sujeita a i:r.í1uencias J..9 mo.is tP.nucs e 
comptex.J.S. 

A serra Geral entra no clima (J_',1.Ü um re­
gulo.dor da maxima i.mportancia; as su.ns dispo­
sições especiais, cm comprimento e largura, cm 
rcl8.ção ao mnr e :t cscal:1 das dt.itudr.s, a maior 
ou menor inclir..aç~o dos flancos e os nspcctos 
superficiais, cooperam sem dU'\.ida a:gu.ma nos 
fcnomcnos de 11umid:1de absoluta ou relativa, 
de pressão atn:osfcrica, de direção e força dos 
ventos, da nebulosidade e carga de chuvas, 
cujos valores fu_i;i tivos e insta.veis ainda não 
puderam ser presos dí"ntro de limites, que os 
hão de definir algum dia. O uranografo Llnis, 
engc11boso e probo, fez um esforço de formula~ 
ção respeita vcl. A obra de mctcorologo, porém, 
está para ser revista e completada. Mas, como 
quer que seja, nn parte sul do Brn.sil, cort.~da e 
dislingulda pela serra do Mar, o clima ê o da 
zona temperada, ficando entre os rigores do sol 
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baíano e do minuano do pampa, os quais justa­
mente ca.sLigam as extremidades da grandiosa 
serie de quebra.das costeiras. No mapa gcoter­
mico ·de I{open, a zona isotennica subtropical 
passando pelo Brasil afeta a forma de um olhal, 
onde abotoasse o colchete da cordilheira mari­
tima. 

As condições do ~lima que desenvolve as 
camclias em Petropolis e amadurece ig-ualmcn­
te os milhos da. b:i.ix::ida do ~facacú, o trigo e 
centeio do Irati e o arroz de Cananéia. são os 
mais favoravcis á saude, comec;ando a desmora­
lizar-se a proclamação de insalubridade, com 
que nos centros de e:nigrn<;ão da Europa, seba­
dalava a finados a partida do tr;1balhador vin­
do da Polonia ou da Andaluzin, do Alentejo ou 
da Lombardia em procura dos terreiros de café 
de São Carlos do Pinhal. dos pinhais curitib~nos, 
dos arvoredos do Itajai, das colinas de Jacuí ou 
das lczirias do Taquari. 

Com a :ubpbbilidade á fixação das popu­
laçõc8 que extravasavam do resto do mundo, ofe­
rece a faixa brasileira, por onde irrompe a ca­
deia majestosa da serra do 1\-Iar, as mais soli­
das garantias do belo futuro da nação. Já his­
toricamente nela se dC'marcava o Brasil, franca 
e rapidamente assimilavcI e forte das seivas de 
subsulo, agricolas e r:.1rais. O estado (.~O prcs(;n-
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te nfi.o faz senão confirmar as disposições tran­
satas e predeterminadas. 

Com efeito, a colonizaç:i.o e5trangeira ali 
se tem estabc:ccido com o melhor exito. Isabel, 
l\o\'D. Surop!, Nova Hamburgo ou Gr..rib::ildi i' 

dezenas de outros nuclcos demonstram-no á sa­
cic~1a.<lc. Ergue, porém, a serrf.nia maritima 
nos horizontes de nossa integridade e unidadé 
et.nica. algumas nuvens de terror. :Metidos nos 
sucalcos da cordilheira ou á \'Ísta dos seus pin­
caros, o akmão, o polaco e o italiano têm r..s­
sentado as tendas de comercio ou as !2.vras de 
cercais, exd:a.ndo a curiosidade de sociologos, 
a benevolencin. de filosofes ou a prc·vcnção de 
jornnlisla5 Indiscutivelrr:c:ntc o gennano se 
tem mostrado menu.e; disposto {t incorporação 
brasileira, procurando reagir pda cultura da 
Iingua e das sociedades de tiro á avalanche de 
influ.xos de dissolução, que hão de atuar ncces­
sariamrnte sobre ele, corrompendo-~he o bloc.e, 
das idéias, do sangue e dos costumes, importa 
dos com as malas e as trouxas de recem-cbcga­
dos de tPrccira classe. 

O charivari orgulhoso e estrondeante da 
maioria dos publicistas tcutõcs, açulados pela 
mais preca.ria das soberanias que é o poder na­
val de uma nac;ão, não abandona o tom franca­
mente intumescido e belicoso, que deve alarmar 
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todos os povos: - "nam. uma Hansa arria mais, 
desanimada, a úandcira, porque a sc1i.ç feitos 
gloriosos faltd a sr,gnrr:mça da proteção do i-m­
pcrio. Uma força crescente de encouraçad-0s sob 
o pavilhão nacional da Alemanha protege nossa 
marinha mercante em, todos os marc."i, presta 
seu b;aço protetor até na ultima plaga a toda 
empresa de cidadiíns alemães dentro e fora de 
nossn prntcfnra .. ,..lo". S5.o palavra~ traduzidas 
do apocclipse e:i.1 que a. a.guia dos Hohcnzollcrn, 
crispando as garras, d<'ita fogo e fumo pelos 
olhos, arueaGando céus e terra.s 

Ora, os vi.nd.iços de trcs scculos de historia 
brasileira investiram ~cbs monLanh2.8, guaíbas 
e pedrais dos nos<;us cursos d2.gu.1, fundindo­
se na mestiçagem de tres raças; o e..xotico d(-; 
hoje tenta apenas criar industrialmente exce­
ções sociais, por esforços da politica imperia­
lista, que é o agente das gr~ndcs transmutz.Gões 
gcografica.s na ruptura dos diques cconomicos. 
O comercio do neo fcnicio nem tudo poderá fa­
zer, atém de colocar aqui e ali tecidos ou. fer­
ragens, bonecas de );üremberg ou cunhõcs de 
Krupp. Entretanto não convirá deixar á sim­
ples ação da natureza as reações contra o Pnn­
germanismo, na sua radiação de cmpre::!as ano­
n.imas de extratcrritoriaticlad,"'!; as nossas vigi­
lancia e reflexão <!Omuns indicam a terapeutica 
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do similia, concorrendo ã propaganda no mesmo 
terreno dn escola de primeiras letras e da de 
recrutas. que é por orde o russo, o teuto, ou o 
calabrês podlZ'm tentJ.r couscrvn.r, reproduzir ou 
reforçar através dos mares a semente estr-anha 
que representam. 

O Bro.sil. assistindo impas.sivel ás tentati­
vas de além Rheno, do Tibre ou de Toldo, co­
mete um atentado gcografico. E' R. atitude das 
mais criminosas do pi.!Ís não guardar o interior 
dns fronteiras de modo a salvar o patrimonio 
das raças, cuja fusão acentuada e geral não 
admite as veleidades dos nucleos impcrmistos 
que, em troca de alguma agricultura ou manu­
fatura, nos ofondcm profundamente, tentando 
liquid::i.r pela sonsa .J. soberania brasileira e quo­
brar imediatamente pelo verbo a força impere­
civcl e a mais tipica. de nossa unidade funda­
mcntnl. 

Além do problema gravjssimo cm que se 
atenta na paz contra as nossa,g forças intimas 
de coe~ão e ~ubsistcncia nacional, outro não 
menos perturbador sugere a cordilheira. mari­
Uma., de suas at.alai~s mais meridionais e se 
envolve nas lugubres possibilidades da guerra. 
Um dente de terra., de Corrientc.s ao salto da 
Vitoria n;i sondagem do intestino do Bra.sil, in­
tromete-se por Santa. Catnrina, mordendo as 
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fronteiras do Iguassú, Santo Antonio e Pei::cri­
Guassú. Ha pouco tempo, os estrategistas frun­
cescs, esmiuçando as condições tecnicas e ri­
gorosas d:1 defesa ao norte dos Vosgcs, repara­
ram que de Trcvcs, sem maior oposição, poderia 
partir o raio da concentração alemã sobre os 
muros de Paris. Chamaram ao ponto ele ruptu­
ra, mascarado pela ficção poJitica do principio 
de iudc:pendcncia de un1 Grão Ducado - la 
trouéc du Lu.xdmbourg. Nós tambcm a temos 
a.inda mais rsrancarada. Sit•1a-sc entre um 
afluente do Paraná e o l.."ruguai; é a aberta cJe 
Palmas. Trcs colonias militares arruinadas 
guardam o flanco amcaç.c1.do. Enfiando por ele 
contornará o invasor provavel a resistcncia rio­
grandensc. e, sem os incomodas do rompimen­
to contra o neutro, mctcr·~c-á a c:ivalaria o.btrn· 
dante do inimigo entre São Paulo e Rio Grande, 
liquidando o confiado cstratcgismo da vio. fer­
rca, djvidíndo a...c; nossas forças nas linhas fra­
geis de longas comunicações terrestres, para 
alcançar aLnn.l a cost,'1 (•ntre S5o r,,~rf!.ncísco :1 

Tubarão, base <le opcraçõe~ ás manobras da eS· 
quadra que do Prata viesse ameaçar o Rio. 

Dolorósos tcm.1s per.duram-se nas fral­
das da scrr:1 do Mar. No norte ha teses propria­
mente indt.striais. borracha, açucar ou a.lgodão 
que vender e agua que arma.2enar, no sul ha 
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interrogações e ameaças mil vezes mais pon­
dcrosas. Voltado para a sucessão de monta­
nhas, azuladas na distancia e roscadas na con­
fiança dos que dormitam em suas abas, o Bra­
sil tem de nelas assentar o mangrulho de obser­
vador desconfiado. Chaga de dificil cura está 
a se abrir no flanco do Brasil, podendo sobrevir 
terrivel hemorragia, justamente por onde certa 
libcr::ilidndc econornica o dcix!l.. respirar por ou­
tro lado. A rnc;a é uma f'Xprc-ssã0 da patr: a e 
esta é antes de tudo e.xpress:io gcografica. Os 
nevoeiros das montanhas escandinavas criaram 
as mitologias trovejantes de co;nbates e guer­
reiros; os da nossa cordHhcira encobrirão ape­
nas o que mais cedo ou m~if: tarde nos poderá 
surpreender e afrontar, sem que haja remedia 
que cure, sem que haja solução que honre. 

E' doloroso, mas absolutamente necessario 
lembrar tais conjunturas. Não r..a convenicncias 
passiveis perante a geografia e a história, a 
Iogica e os dcsignios plausiveis de outras fata­
hdadc3. Pedir a trlpulantc:s do barco que es­
queçam os escolhos á proa, que não se cmocio· 
nem cO'll o fogo no porão e nem estremeçam 
com a idéia de abalroamento e explosões pro~•a­
veis, f exigir um pouco alP.m do f!UP pode a re­
signaçf.o a mais fria e a mais diplomatica. A 
vida das nacionalidades garante-se na livre 
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função e intangibilidade de noduloo geogrnfí­
cos rnelindrosissimos. Toda patria digna e pru­
dente, pelo menos cnqu3.nto não se regenerar o 
universo, é u.m circulo de armas, tendo por cen­
tro susceptivcl um feixe de prevenções poten­
ciais. Se a.s melhores assim se dispócm, urge 
não esquecer o exemplo ... 

A idéia da luta nas fronteiras, com filiações 
historica..~ as mais recenteJ, e o medo de absor­
ção interna, num país necessariameotc fadado 
ao impreviRto e arriscado fator progressista da 
colonização, podem ser dois conceitos falsos e 
um par de visualidades. Nem por isso elevemos 
deixar de pensar nas formas bruscas ou lentas 
de modi(ica~õcs gcogrn.ficns ~ de tr::uisf".>rr'1açâo 
social, de que o mundo anda por toda parte 
adocr:tado. Em plena efcrvescencia da riqueza 
economica prosseguida bem ou ma..1, conforme as 
ex.igcncias do programa universal, cm qt1e Be­
gundo Fcrrcro a quantidade se disputa ã quali­
dade, não nos esqueçamos nur.ca da indcpendcn­
eia intangivel e da inteireza fisica do territorio. 
Cogitação de vicia, com os atributos lndc!cveis 
e ciosos de patria e raça, é já razão intcr-n:i.cio­
nal para existir e evoluir 

Cita-se que o~ Persas costumavam ter a 
mfragcm de lmda montanha ao aproxirr.ar-sc 
o e:-epusculo do raso das SU3.S planuras, e que 
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essa imagem os seguia por toda parte; era o 
"talismã" nacional. A nessa cordilheira mari· 
lima não sendo cri:ição de! nomadas, mas uma 
solida e rude formação prosaica eruptiva, pode 
ter o mesmo oficio da montanha. sagrada e pro­
tetori:1. 1-.:ão se a absterja dos espantalhos da 
guerra e da. colonização. Filhas do zelo e doca· 
rinho pela nacionalidade, questão de amor pro­
prio co!eLlvo e impcrtcrrito, as invenções do 
patriotismo são ainda e sempre patriotismo ... 

Perlongando a cost.a sul do Brasil, e atoni· 
tos ante a gra.ndcz~ da serro.ma contir..ent;J.l, não 
fiquem tarnbcm indiferentes rw gcografo os 
baixios dos Abrolhos e o roc..:hcdo da Trindaàc. 
Anunciam aqueles o grupo de cinco ilhas cstc-­
rci!:I, numa das quais fuzila um fo.rol, situadas 
a trinta milhas de CaravE::as e a dezesseis milhas 
dos recifes de formação coralinca. A Trindade 
é enorme rochedo de tufo vulc~nico, perc.ido 
no isolamento e murmurejo das vagas do ocea­
no, tendo lJOl' comparh:a mais proxima trcs 
il.l!óus <..inda m~üs in.::.borãavci:.;, alcantilados e 
aridos, cha.mados de )fa::.·tin Vaz. 

E' a Trindade a nossa \Wi..:u. flor marinha, 
a espa.rz.lr o polcn constante das lendas. Na rea­
lldadc é wna toca de crustaecos, um ninho de 
cstercorarios, tendo a hist0ria obscurissima e 
coutraditoria de todas a~ ilhc:.s misterlosas. 
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Distante e pouco acessivcl e fora de mão aos 
veleiros ou paquetes, nas rotas tie nordeste ou 
sudo<.:c;te, nada lhe falta. ao interesse que deve 
despertar :i sua propria indecisão de ponto per­
dido em horizontes remotos. Couto de piratas, 
entreposto de contrabando, forte lusitano e 
objeto de cupidez de marinheiros ingleses, para 
n emersão de cabo!> .submarinos e o guindaste 
do deposito de carvão, teve o poder de fazer vi­
brar ha pouco melindres os m:1is justos, ensi­
nando o exanimc Portugal ao leopardo que re­
colheu as unhas, uma lição de historia e de mo­
ral internacional. Passado o que, voltou a fa­
bulosa ilhota a fazer ~strcmeccr o sebastianis­
mo <los tesouros, subjacente á alma de míseros 
herdeiros dos argonautas portugueses dos se­
culos XV e X'VI. 

Os conhecidos pareeis e a rocha de J o5.o da 
Nova. estão ao largo da. terra. Considerando o 
perigo de certas colonizações infusiveis, e a. 
falsa ou superficial fraternização com vizinhos, 
certo s:mbolismo desprende-se da situação dos 
baixios e Hhéus no m~r costeiro, uns mais pro­
xi mos e outros mais remotos, dir-se-iam a trai­
ção e a. illusão. lembrados nos aci<frntes da geo­
grafia patria, cada. qual mais expressivo, nos ar­
redores e em facP. da barreira gigante e verde 
d.a cordilhci ra maritim~ .. 



AS TF:RRAS CF.NTRAIS 

D EPOIS de st:ficientementc .C.!1:iadurccidos 
n1 cxpericncia de quatro seclJJ.;s, q.iando 

de modo espontaneo se formou a no:;ão integral 
de nossos destinos e se completaram o conheci­
mento ~ a posse dos lin0.anu-ntos geografieos 
fundamentais, juJgamos asado citar, na ultima 
rcmodclagcm das instituições polit:cas, a ne­
ccsi:lidade de dar séde á capital da Republica no 
planalto central do Brasil. 

O r~to Jcgislat1vo, ::ilém de C'$labf'lccer á face 
do mundo e C!:ipcc1almcnte da socit:'dade ociden­
tal, u::n compromisso e i;m problema, r.J. comple­
xidade ~pantosa da ~xecução, que não será 
para nossos dias, alertaria as esperanças de to­
do um povo, se na tela das opiniões nacionais 
houve.s::.c certa. homogeneidade e firmeza de di­
retriz, impondo ao conjunto a disciplina das 
cooperações precicntcs. 
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O fato é que a idéa de mudança de fóco á 
administração geral do país, não surdiu no ca­
pricho c trcsloucamen to de parlam(:ntarcs, por 
um jorro de íauta5ia tropical. nos jacobinis­
mos de ocasião. Na verdade, abusamos das 
i:léias novas, esq uccendo a nossa bagagem de 
antigos ideais. Mas, de vez em quando, a tra­
dição tem a força de romper com os desdcns e 
os prejuizos do prP.sente, consagrando arn altar 
ás velhas aspira~ões. 

Em 1808, o "Correio Braziliensc'' apontava 
as cabeceiras do São Francisco para a nova sé­
de da capital do Brasil; cm 1821, o governo de 
S5.o Paulo :.;.provava a mudauça idealizada, e, 
cm 1834, Varn!lagcn propL.nha.-a, visit::.ndo o lo­
cal alvitrado. O estupendo anelo da capital no 
sertão filia-se portanto, historicamente, ao 
velho pensamento de patriotas, que se funda· 
mc:itavam em razões de defesa e nas linhas de 
atração e convc:rgcncia de mais campo, cm tor­
no dos mures da metropole que se erguesse no 
alto seio do chapadão central. Aliás. :SETl~ obje· 
tivo harmonioso e sobretudo organico, dispor 
o nucleo justamente ao meio do protoplasma 
cm substancia da vasta celula geografico-po· 
lítica. 

A cidade ideal a.sscntar.i na chamada "ilhr. 
brasilica'', que se define com a disposi~ào re-
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guiar, em elevadas altitudes mc<tias das terras 
centrais, escoriadas por ações metcoricas, prjn­
eipalmente hidrologicas e as quais se chapam 
entre a serra dos Pareeis, Aguapeí, Tapirapuã, 
Amamhai, Caia pó e as do Espigão Mestre; fe­
chando o circulo do maciço continental as bar­
reiras setentrionais, rampadas na denuncia. do 
vale a.mazonico. 

Na cinta ,la supcrficie1 compreendida. entre 
os paralelos 15" 20' e 16° líJ', ficou ossentada a 
area. de reserva t:ntre os grandes arcos esferoi­
dais, de polo a polo, que intcrsccionam ao ori­
ente as cabeceiras do Rio Preto, as cercanias 
de Formosa e ao ocidente as pro:...:.imidades de 
Pircnopolis e a.s nascente;; do Rio dos Patos. 
Um acidente gcografico, dos mais importan­
tes, .Jss~na.la. para a corografia do Brasil a. 
ncccssaria limitação politica da. cidade futura.: 
- os cinco picos dos Pircneus. No corte trans­
vc'C'fial pele:, qn=itro Estados dn. fedC"ração r. SCw 

gu.ndo o paraJelo ló" 48' S, um desses vcrticcs ir­
rompe isobdo, arquitetando-se nas resistcn­
cias do itacolomitc e nas fraquezas do m.ica­
chisto, á. ação tolerante de meteoros que o dimi­
nuiram da pretenção de sua topetcira culminan­
te, por lon~o tempo radicada entre os gcogra­
fos. 

Essas elevadas montanhas, que se intemam 
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frmcamcnte para oeste, conscr.rando cm geral 
as mesmas cotas de nivelamento, destacam-se 
da mais interessante e reta das cordilheiras 
nacionais: - o Espigão !i.fcstrc. Este, que tn..n­
tas \'t~zes serviu de base nas visadas dos anti­
gos bandeirantes, é csgalho da Mantiqueira, pe­
netrando o sertão por uns dois mil quilomctros, 
na direção meridiana, e, oferecendo, ao oddente, 
íl feição militar de verdadeiras cortinas aba.­
hi..artadas. As bacias do Par:uiá, do São F'ran­
cisco, do Paranaíba., do Tocantins e do Araguaia 
conformam-se is denudações e solcvarr.cntos da 
chapada, cuja raiz acusada e mais ampla é essa 
cordilheira longigoiana 

Inçado de dificuldades ê o caminho de pre­
cisar em minudencias o aspecto gco-topologico 
das regiões centrais do Brasil. Nelas se trope­
ça com grande numero de problemas para a re­
solução dos quais faltam quasi sempre os dados 
vf'rdadciros da observac;ão pessoal e direta, e 
o raciocmio por mais cristalino ou mais sutil 
não é bastante. 

li.Iuito foi na verdade que se ti\'esscm já 
varrido de nosso atlas as criaçõc!:J fictícias da 
Serra das Vertentes, a da nascente do Paraguai 
na cabeceira do Sete Lagoas, a do auge alti­
metrico dos Pircneus e a praga das montanhas 
graficas, crespas de alcantis por dcclincas re-
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presentadas de arbitrio, no intuito de encher o 
vazio de curvas de nível, colhidas por clinome­
tros fnntasticos e npcrtadas entre taJvcgucs dis­
tintos, como aquelas por exemplo que cindi­
ram o Brasil pelo mc10, como o enfcltC de char­
pa leste oeste, cm serie de altanadas encostas 
de vertentes mentirosas, respectivamente lan­
çadas p:J.ra os lados do Prata e do Amazonas. 

O gcografo não pode efetuar aincla no am­
bito do Brasil central a marcha clara, desassom­
brada e segura. A estadia, o goniomctro e o 
ancroidc não mediram tudo, nem os olhos do 
gcologo e paleontologista perscrutaram as for­
rnacõcs geomorficas ou geogenica.s dessas ter­
ras descrta.s. Eshw(:guc e Saint Hib:rc, d'Or­
bigny e Castelnau, Pohl e Steine, Lacerda e Le­
verger, Hartt e Dcrby nao conset:,,ru'ira.m escla­
recer totalmente o antro ou responder satisfa­
toriamente á esfinge. Ha qualquer cousa da de­
sorganização do cáos ou de indecisão dos lim­
bos nesse mundo - o mais antigo na historia 
da terra, a a.credita!' nas hipotr.::ses de Gerbcr 
ou de Ptdro Lu,nd; tendo os dois mil seiscentos 
e trinta e cinco quilometros da recente explora­
ção teiegrafica do coronel Rondon, a.penas 
adiantado ma.is alguma cousa, no invcr,tario se­
cular das pesquisas de através :í medula do gros­
so tronco do 'Brasil. 
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Desvendado para a rodagem pivotantc e 
vindoura do maquinismo governamental e para 
os dominios de ataque á.s incognitas da geogra­
fia de nossa casa, encruadas na..s asperezas re­
motas do sertão, esse po:ito de Goi:iz, nos Pire­
neus, foi demarcado pelos teodolitos e cronome­
tras, bussolas e podometros do integro e labo­
rioso Dr. Luis Cruls com seus valorosos com­
panheiros, na nllssão de 1892; servir-nos-á ago­
ra, ás referencias do horizonte, no imenso cir­
culo de terras a visitar, de arremesso pelas re­
giões que se encravam entre as bacia..s do Ama­
zonas, do São Francisco, do Paraná e do Para­
guai. 

CentradGs a mil trezentos e oitenta e cinco 
metros de altitude, nos Pirc:icus, entre vales 
profundos e cobertos de bosques e pastagens, 
esquartelemos o escudo do Brasil pelos oito ru­
mos principais da agulha magnetica e sigamos 
do setentrião, oricr..tados no sentido da conta­
gem direta dos azimuts, os acidentes e aspec­
tos mais decisivos de Goiaz, Minas e .Mato 

Grosso, as terras da polpa, irmãs e convizinhas 
do macic;o nacional. 

Direito ao norte da posição. ~ubordinada 
aos raios da descrição circunjacentc, antolha-­
se a chapada <los Veadeíros e a região dos cam­
pos e alagadas, nos altos planaltos de grés e 
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chistos argilosos, onde se estiram o • .o\raguaia 
e o Tocantins. O Tocantins é o rio das precio­
sidades, segundo James Orton, descendo, entre 
povoados extintos, i cota zero do nível de mil 
e duzentos metros, á razão de dois metros por 
miriametro. Julgam-no diferentemente, achan­
do-o doentio e pobre ou sadio e opulento, segun­
do as ocurrcncia.s sobrcvindas nos trechos fran­
qU_eados a seun navegantes. Respiradouro co­
mercial de Goiaz, sê-lo-á mais amplo e desen­
travado, quando os trilhos ladearem a obstru­
ção das vinte e sete cachoeiras entre Alcobaça 
e São João do Araguaia, poupando aos barquei­
ros grande pnrtc dos perigos e do tempo, na 
odisséia fiuvio..1, por seis meses de viagem de ida 
e regrc~so ao porto de BP1é:n, a varejão, a gan­
cho, a remo. a sirga, e a septos de baeta contra 
os borrifos das cataratas. 

E' voltado para a margem esquerda do To­
cantins, entre as nascentes do rio do Sono e as 
do ~I:1.ranhão, que o Espigão 1'.festrc se ergue 
com as escarpas aprumadas na muralha hcte­
rogenea de areia, argila e micachisto, da qual o 
coronel Cunha hiatos nos deixou a pi torcsca 
descrição. D,.:nornin:ições -varias acompanham 
a cordilheira, que segue para o sul em busca das 
chapadas dos Couros e de São Marcos, t:Dda ela 
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em divisa flagrante e natura) do Estado de 
Goiaz com os da Baia e 11:inas. 

Noroestando da aJcandora, no alto cimo 
goiano, penetra-se no sertão de 1\-Iin::is, deparan­
do-se os afiucntcs da margem esquerda e o pro­
prio São Francisco que se precipita dentre 
montanhas, rc-veJadas por denudações rnilcna­
rias, ao longo das valeiras, que dragas sutis 
vão cxca.vando ... 

Para éstP daquple sitio e mirante imagi­
naria, seguem-se os terrenos ondulados e pan­
tanosos, cobertos de buritis e macaúb:1.s, por 
onde pararam indecisos os primdros sertanis­
tas .. Januaria, Paracatú e Pirapora indicam a 
reg-ião a que a Estrnda de Ferro Centr:il do 
Brasil acabou de dar certa animação comercial. 
Nasce o sol por detrás da serra das Almas, fi­
liada ao chapadão baiano, que separa o P::tra­
guassú, o Contas e o Pardo do S?io Francisco; 
e a aurora abrasa o divisor das aguas do Pardo 
e :equitinhonha. E' o oriente mineiro e di:i.man­
tino, com Teofilo Otoni, Aras.suai e Peçanha 
de permeio. 

Visando para sudeste da estação central, 
escolhida num artificio de topografo, colimam­
se ainda entre a ~erra do Canastra e a da Bar­
ra do Corda, o S5.o Francisco e o rio das Velhas, 
o mat'içv de Ouro Preto e o do Caraça e bem 
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assim as nascentes do rio Doce, tocando nas al­
turas de Barbacena as divisas da Mantiqueira 
e da sc:rra do Espinhaço. Atinge-se a Hzona do 
can:po", distintiva pe:o aspecto dc:smoitado, 
possan:_;a e variedade de jazidas. Prontamen­
te se reconhece o circulo alteroso de picos e 
lombndas de serra, a confusão das anticlineas 
no coalho de itacolumite e itaberitc, amontoa­
dos nas cra..c; plutonicas e dos numerosos grotões 
e sumidouros de formação cretacea, dentre o 
São Francisco e o rio das Vell:::is. Foi nas ter­
ras nitrosas dessas bolsas de infiltração, que o 
doutor Lund encontrou as ossadas com que 
ensinou á culta Europa as maravilhosas lições 
de prchistoria amC'ricana. O dinanrnrquês ali 
resignou os gozos trarquilos da Jutlandia, tro­
cando-os pelo exílio vo~untario n.1s cavernas tro­
pjc:iis da Lagoa Sant::i. O cstilita d:1 ciencia, 
indiferente a outros jnteresscs, que lhe parece­
ram cada vez mais paGsageiro.s e frivolos, bus­
<'OU a pilastra de calc:areo, onde pudesse medi­
tar até a morte, perante as curiosas concreçõcs 
e velhas peças de esqueletos de vertebrados, so­
bre os problemas do terciario e quaternario. O 
simples pormenor fisíografico determinou o 
admiravi:l movimento de eonciencia, represcn­
tadc na fria e tocante- abncgaçfi.o do sabio, fe­
chado num fojo, para ilustrar o mundo, deci-
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fra..ndo úi loco os misterios da espeleologia e da 
paleontologia brasileiras. 

Na companhia fcrrifcra de Caeté, Santa 
L~a. Sabará, Sete Lagoas, Itabira e Mariana, 
e,tá Belo Horizonte. A cidade de ontem dis­
põe a planta em xadrez previsto, num antigo 
potrefro, delimitado nos arredores das serranias 
de Ouro Preto, abn.ndonada sucessivamente 
pelos faiscadores coloniais e pelos orgàos supe­
riores do governo republicano. A nova capital 
mineira é obra de um jacto, por habilidade de 
financistas, politicos, engenheiros e arquitetos. 
Tem a historia breve das operações de bol.sa e 
do trabalho de ~tgrimcnsores e mestei reis, que 
construiram a galope os jardins de Semi ramis 
sobre as brechas de wn era.rio. S1m.s ruas (' pra.­
ças, corridas a cordel e a nivcl, são um marco 
de tempos novos. Não conviria á Minas leiteira 
e agricola de boje ter por significativa capital 
uma grupiara extinta. As ladeiras escuras e 
nevoenta..s da. antiga ViJa Ri~a, é que :=ie enchem 
de éco cada vez mais tristes. Ca.stelnau encon­
tr'Ou-a com oito mil habitantes, tendo na vcspc­
ra vinte mil. Esboroavam-se já então as sU'as 
vivendas historicas. 1'--fais fundos agora deverd.o 
andar pela casa dos Contos 02 s:.1spiros de Clau­
dio Manuel da Costa e pela casa de Marília os 
de Gonzaga. . Talvez um dia os carunchos ou 



ASPECTOS GERAIS DO BRASIL 233 

outros iconoclastas de mais porte, destruam as 
esculturas do Aleijad.inho, ficando somente 
ubi .wlihidincm Jacient o espectro de Tiraden­
tes, a juntar nas ruina.s os membros esquarte-
jados. . . · 

Para mais além é a tira da "mata", o pri­
meiro andar das terras mineiras, recostado ~ 
h-fantiquPira e a.oc; r:lpidos do Pn.raíba, com os 
centros indur;triais e agrícolas de Juiz de F'óra 
e Catagua.zes, 

Avizinha-se-lhe a mais alta e velha s~e da 
civfüzação mineira, Sã.o João d'El-Rei e Cam­
panha, bordada pelo Sapucaí e alto Rio Grande. 

Rodando para o sul do vertice, tomado nos 
Pircneu3, a terra soeq:~uc-se, aparentando com 
as bordas alcantilada~ das chapadas regular­
mente humidas e fertcis1 a montanha seguida 
e ampla. Por tal região avançará. a linha fcr­
rca, que do Catalão ha-de alcançar a cidade de 
Goiaz e ligará Pntre si Pircnopolis, Bonfim, 
Ipameri e outras. Em 1672 passou por esse ser­
tão o paulista que demandava. terr..1s do Piauí 
e do Pará, antecedendo os dois Bartolomeu 
Bueno. O Paranaíba, que nasce no arraial mi­
neiro do Carmo, atravcss:i-se fazendo a frontei­
ra de ).finas Gerais e de Goiaz e bem ass~m o 
Rio Grande, que sepnra por sua vez Minas de 
São Paulo. Entre cs:es dois rios se dilata o 
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chapadão de Uberaba e Monte Alegre, o "Trian­
gulo mineiro", onde o augi te porfiritico relem­
bra a atividade vulcanica que o traçou. 

Para sudoeste àa ponta pireneica aparecem 
as cidades de J.1raguá -e de Goiaz, as margens 
diamantücras do Rio Claro e Caiapó e o divisor 
de a~a.s entre os afluentes do Paranaíba e as 
ultimas radicuJas do Rio Grande, no augulo for­
ma.do pela serra Si::lada e pelo Caia pó. Prolon­
gando-se ainda o co:ninhamcnto desse azimut, 
alcançam-se as tcrrns do Amr.mb::i.í, serra que 
se descnrc!,1 entre os rios P.1.raná e P::lr.1guai e 
a fronteira que se apoia. no s.:i.lto das Sete Que­
das e se desenvolve por todo o rjo Apa, nos pan­
tanos da Baía NC'_~ra e na lagoa do X:irais. E' 
nessa Jinha de chav:1scais que Corumbá se er­
gue soiJrc calcareo negro, onde vegetam agaves, 
embaúbas e cactus, olhando os c.1mpos, as ser­
ras e banhados de tres nações. 

Levando para o ricidentc-· a observação ra­
diada dos cimos goiar.os, seguir-se-á por uma 
chapada de grés que vai baixando e por onde se 
Sil!.:~eiLam vestigios de re1notos cataclismos e 
vasam as correntes iniciais do Araguaia, do Rio 
Gra.nde e do Vermelho, ao longo de plainos das 
chapa.das, cujas barrcir:1s limitantes a oeste 
são mais velhas que rJs Ande~. 

Topar-se-ão nessa hnha de rumo, majs para 
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além, .1s cidades de ],.fato Grosso, Cuiabá e São 
Luís de Caccrcs. Esta é o centro de comercio 
matogrGsscnsc, de que o rio Paraguai, baixando 
as aguas, suspende t~mporariamcnte as gran­
des pt..h:ações da vlda. Nasceu para alentar 
a rr.archJ. comunicante entre as car:itais do Ma­
to Grosso. Cuiabá levantou-se das roças do 
aventureiro paulistano, que seguia as pegadas 
do Anhangucra. Bastou que aparccl:!sscm pepi­
tas de ouro para se arraigarem, ao lado das 
mandiocas, as choupr.nas do primeiro estabele­
cimento nos fins do scculo XVII. O garimpo 
construiu o burgo á borda da chapada central, 
sobre camas de chis:.os argUosos, pardos, vcr­
mc1hos, e de grossos blocos de quartzo branco. 
Rodrigo Ccsar Cc )k:iczcs iniciava o ano de 
1727, em Cuiabâ, erguendo o pelou'rir.ho e ele­
gendo os juizcs da vila recem inaugt:rada. Ci­
dade desde 1818, a sua existencia é repousada 
sobre a piçarra revolvida de antigas miner.:1ções. 
Nas taipas e adoubes da edificac;ao, tem-na so­
brcssaJ.t;::do, no pleito de qucstinnculns, os mo­
tins po!it,cos, enquanto os habitantes bocejam 
entre a chegada do vapor no porto, e o toque de 
corneta nos quarteis da tropa ... :;,\fato Grosso, a 
antiga Vila Bela, a Bcisccntos e sessenta quilo­
metros de Cuiabá, foi a apaixonada de Dom Ro­
lim de Moura e ê hoje a vilota csqualida das nli-
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nas e do macúlo, sobre a qual pesasse o remorso 
das descautelas e prodiga1idades de antanho. 
No principio do seculo XIX a populacão passRva 
de duas ?T'il pessoas. O dr. João Severiano re­
censeou setecentas almas. illtimarnente, especi­
ficando o acervo de suas miscria.s, o coronel 
Rondon apurou trezentos e quarenta moradores, 
crismando-a de VILA TRISTE. Os livros do 
arquivo dos governadores nela apodreciam ile­
giveis em 1877 ! No seu pala cio fizeram de co­
zinha o dormitorio dos capitães generais'. A pin­
tura anonima de paineis, as inscrições de Ca­
mões ou de Voltaire, nos muros fortes da taipa 
sec:dar, apagam-se no casarão mal assombrado 
das grandezas do passado. As muralhas de ca­
serna colonial ruem a pouco e pouco. Ha arvores 
imitando gente, por dentro de casas particulares, 
espiando pelos telhados e umbrais de porta.s e 
janelas ... Respeitoso silencio o da cidade ta. 
pera, mausoléu esboroado e santificado com os 
restos sagrados de Adriano Taunay e de Ricar­
do Franco) 

Diamanti...'lo, na chapada que comanda os 
tributarios do Arinos, é hoje entreposto da bor­
racha em transito do norte ao rio Cuiabá. Foi 
a séde de.. antigo distrito, disputado inutilmente, 
pela Coroa., á rapinagem dos mineiros. Ali, por 
bnixo da capa da terra vegetal negra e argi-
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losa e da cama.da de seixos gresosos e de quar· 
tzo rolados, jaziam os pedregulhos sem ganga, 
entremeados dos preciosos cristais de carbono, 
depositados pela agua, em não longinqua inun­
dação no vale, sobre as piçarras de grés ver­
melho. O ouro cm começo, mais tarde o dia­
mante e a na,·egação pelo Tapajoz, por onde 
subia o guaraná de Maués, deram-lhe a cauda e 
roda ínquiPta de arraiais, que yJouco a pouco 
foram feneccndo, pois viviam do brilho das pe­
dras e do metal, tornados vasquciros nas batéia.s 
e cascalhos, febrilmente cspiolhados pelos ne• 
gros mineradores Verdadeiras criaturas pro­
digas, de pulmões broc.1dos, - imagem dessas 
terras opulcnta.s, escavadas nas catas e que já 
mal respiram na solidão. 

Apontando para noroeste do obscrvatorio pi­
rcneico, apresenta-se em cheio o Araguaia, 
abraçado á imensa [lha do Bananal, e celebrado 
nas tentativas de colonização e navegação a 
vapor por parte de Couto de Magalhães, co:rn o 
re&Jme dos mais variavcis, em quasi mil quilo­
metros de navegabilidade, pelo meio dos "tra­
vessões" e da pausada que o enguiça. Entre a 
serra do Roncador e a serra A.7.ul lacrimejam 
as nascentes do Xingú, o rio imponente e fervi­
do de cn.chor.irn.s que o principe Adalberto da 
Pruss!a e von Steine perlustrn.ram, agachados 
nas ubá..s dos jurunas e bacaeris. 
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A visada nesse ultimo rumo p~rde-sc n o 
anfiteatro do3 campos dos Pareeis, onde co­
rr.cça.'ll o Juruena C' outrcs formador es do Ta­
pajoz, barrado do :Madeira pela forquilha de cor­
dilheiras . Lá, como por sudoeste, morrem in­
sensi velmente as altas ch a padas, os rios não 
saltam nas ar.fractuosidades que se recortam 
nos cbistos metamorfoseados dos itambés, 
mas vão demorando com o aumento de abC' r­
tura dos vales, onde pululam as febres malsãs 
na r-cprcsa das correntes. Por essas alturas a 
energia de um punhado de brasileiros, com sex­
tantes, re1ogios, e umas for.nulas de filosofia 
pratica, executou ultima.mente os perigosos la n­
ce;:; que expurgaram a geografia e a etnogra­
fi a. contcnciosas d e mC'ia <luzia. de suposic;:õc: 
fals êU!, arrebatados os Nr.ambicuaras 1k,s len­
da.rios recessos q'Je os sustentavam, infantiJi­
zados e insulados no atraso do palcoliti co. A 
pagina. memoravel de sa.crificios e de lutas foi 
cscr.ta nos itincra rios de hontem, definindo 
para sempre, cm titulo autentico. o valor PSC1a­
recí<lo e ardente de sub raças mal cotadas . 

?.ioritzc dividiu o clima do Brasil cm trcs 
partes decisivas: - a torrido., a sub tropical e 
a temperada. doce . Pa ra :1.s !o~:iliz:a r, legitiman­
do n div~rsidade de color.ação nos m<:rid.ia nos, 
utiHzou-se do r egi me das chu\·a.s, cr!tcrio que 
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o devia aproximar da verdade, escondida mali­
ciosa.mente entre vapores e nas volutas inv:isi­
vcis da atmosfera. variavel. Evidentemente as 
chuvas estã.o subordinadas ao capricho dos ven­
tos, ã maior ou menor altitude ou grau de hui.. 
midade, sf..o fator complexo, e componente cuja 
estabilidade marca um certo lineamento no jo­
go escapadiço dos fcnomcnos da meteorologia. 
Por isso, o regime pluviometric::> pocle explicar­
nos com suficiencia a isotermia de pontos irre­
gularmente dispostos cm diferentes circulas 
mini.m.os, dando á parte de :Minas o clirna equa­
torial e a um trecho do litoral paulista o mesmo 
que o de Pernambuco. 

SC'mprc cresce de gráu a complicação de 
achar constantes expressivas entre as varia.veis 
dependentes do clima de vastas regiões, distin­
tas em latitude e nas suas disposições superfi­
ciais ou estruturais. Nas terras centrais do 
Brasil as cuí-vas de isoterrnia como que se eno­
velam. Da hipertermia arabica ou tripoJitani­
ca das corixas matogrosscnses, atinge-se aos 
15'' rninima e 25l} max.i.ma normais da chapada. 
pircneica. O vento do pa.mpa, que por lá chega, 
baixa a temperatura a alguns graus negativos; 
o do norte, gargal:içado do vale ama,;onico, ele­
va-a a m.::Us de 40º positivos. Em 1Iinas, porém, 
circo de terras altas, placadas em tabuleiros no-
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taveis, o clima é de benignidade extrema, abrin­
do-se-lhe uma exceção para o arranjo topolo­
gico, que lhe quebra a regularidade. h1psomctri­
ca e sanitaria do maciç•), nos vãos do São Fran­
cisco, Rio Doce, e Parn.naíba. 

~ia.to Grosso, na parte mais habitada e tra­
fegada, é uma parte da canhada brejosa, que 
sulca e define o alto Paraguai, encaixilhado en­
tre aJ acentuadas contra-escarpas das chapadas 
goianas e dêl.S terras montuosas da Bolivia. O 
clima de Mato Grosso, cm parte, é o de corredor 
atoladiço, melhorado evidentemente para éstc, 
quando a principio o solo se eleva do l)anta.nal, 
que a mil e tantos quilometras rlo Atlantico está 
qua.si rés-vês com o mar, chegando ás aJtitudcs 
de quinhentos a rnil metro~ dos planaltos rele­
vados nestas cotas, antes de passada a bacla 
po:..1co profunda do ttlto Araguaia. 

Em Golaz, a disposição topografica cm 
chapadas, com o rasgão ao norte dos vales do 
Araeuaia e Tocantins e o do Paraná ;'lO ~ui, é o 
anfiteatro por oadc marcham e se enc;.on. 
tra.m as vagas de calor e hmnidade e tam. 
bem de frio, respectivamente centrifugas dos 
Igapós do Pará ou da depressão platina. Porto 
Nacional e Palma, por exemplo, sofrem do calor 
ama.zonico, da chapada do Cavalcanti a Corum. 
baiba corre a tira de frio que, aproveitando-se 
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da rropiciaçõ.o da ;;ltit'ldc, se estende tambcm 
pe:103 a.ltos da scrrz., o:ide a viJa do Duro goza 
de mdl10r clima que oütras cncontrncbs mals 
de ~):;-i grau ao sul. 

O aspecto ge:ologico mais impressionante, 
nas tcrrG.s cr:ntrai5 do Brasil 1 é o ela decompo­
sição geral dos gneiss e das formc...s chistosas 
e L . .'lcilicas transfo=-mP.da;, n~ arg-ila, ~uc se 
nprofun<la em r:amatlas as re~.is car8.ctcristica8 
e br~1s. Excrcc-rn-sC' ncst:i.s as ações r.xogcnas 
<lc ero;Jo e corrc.sào, abalando e gretando, na 
lavagem n~ià~L àos aguaceiros, o cdificio cstru­
turr:I. cm desvios monumentais de terras car­
rc::das pl"!o fm:do dos vales, c;.d:i. vez mais 
8.CUltl!ados ~a f>':-m:d:-1c:8.o riCncrali;:ada, em que 
a a.guo., como 1·st'lU;·:rio in:'iatisfcito, m0dcla e 

rc-modcla os fades topograficos de nossa terra, 
erg..Jendo a mont2nha, recortando-lhe as cristas 
e ach;1t3.n(lo os pbnaltos. No ma!:iÇo central 
par2eem ser essas ~~ for~as pr('dominantcs qur. 
o dc:inc::iram e f) pmc,idar,1. P..('sistem as rochas 
m:1ls con1p·1ct~:s ~os cscopros meteorico.:;, qu,c os 
torneam e fratur:tt""!l, de acôrdo com a dircc;ão 
e a maior ou menor rcsistencia dos estratos. 

)!arth.,s com o c~pirito _penetrante e claro 
de nomenclador-, aguçado no dilucido.r as confu­
sões da naturez?., reservou o dominio de uma de 
sun_s quatro provindas vegetais, - a das Orea-
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des, - ao Brasil central. A flora caractcristica 
cobre grande parte das altas regiÕC'.S, quer seja 
o elevado terreno dos tabuleiros, qu!?r o baixo 
das encostas. A incursão na provincia dessa 
flora por parte de todos os outros sub-reinos do 
egregio naturalista. é evidente. As planuras ata­
peta.rn-se de quassias, bauinias e mimosas for­
rageiras, cuja excelencia a mandioquinha e o 
tímhó miudo comprometem. Sobre ela se entre­
meia a vegetação arbustiva, raleada e peca, 
anor:aceas varias, brcmehaceas cortantes, pal­
mas ercteis, as rijas e feias velosias. As epifita.s 
são raras e as faneroga.micas mais ain­
d'l. O :t,,fato Grosso é antr.s denominação gcogra­
fica que a realidade de um aspecto botaníco. 
Ao longo das chapadas inferiores ou superiores, 
que sucessiva e interminavelmente formam o 
bloco das terras centrais, não existem as flo~ 
restas impressionantes, ricas de parasitas e en­
cordoadas de li;in:is, de aspecto as~elvajado e 
mclancolico1 semelhante ás que engastam os 
charcos da Amazonia, A "canela de ema" e 
mais U.."Ila ou outra dicotiledonea, entre os mon­
ticulos de cupins, dominam as charnecas das 
chapadas semi aridas; o ipê, o buriti, e a pin­
daíb~--i>ompeiam nos capõcs das baixadas humi­
das, onde se aninham ru,biaceas venenosas, os 
jaós dão pios e a jataí faz o mel. No fundo dos 
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vales forma-se por vezes a veg~tação luxuriante, 
sendo no entretanto rar.::s as matas de mirta­
CPas, ]acrintas e legurrüncs~s, cujo portP, espes­
sura. e v.i.çü, oos cerrados, sáo sempre ifilcriorcs 
aos que nos acostumaram as cordilheiras prox.i­
mas ao mar e o lagociro p::i.Iudcso do extremo 
norlc do país. 

E' no Brasil central qt..c f.C encontra a.inda 
acoutada a maioria das trihus lr.digcnas . de tan­
ta import:m<::a na fisionomia etnica e gcogra­
fica do Brasil . O seu numero não deve ser gran­
de. Quatrocentos anos de luto.s e de pcnurja 
eliminaram quasi tudo e rcchass:iram o resto. 
Mai::; que fo~::.e m, não poderiam resistir a tanta 
pcr:::;cguiç:Jo e a tanto olvido. Hordas misera· 
veis de sclvir.olas erram ainda nas cabeceiras 
dos rios, nor.iadas degredados e degradados, 
com vislumbres de teogonia e trapos de Jingua­
gem, catados veios eruditos pa r a. cobrir lacunas 
e explicar origens e modalidades de religiões, 
costumes e gloticas mais perfeitas. A incorpora­
ção do ll11.lio fez surgir os r,rocc:s~o~ violento.a dr1. 
escravização, da.s ''entradas de resgate" aos 
.. bugrciros" de hoje, e encorajou a outros meios 
dt> cx~rcmos compassivos, ir:.fantis. dispendiosos 
e aleator.ios, do mis~ionario ao catequista leigo. 
O consenso C' a legislação na.da r~olvcram de 
proficuo e de completo cm tal asswito. O fi-
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lantropismo inglês, ainda atualmente, a esse 
respeito, só explora sentimentos de benignidade 
geral e inr:omoda de tempo em tempo as chan­
celarias sul amcric::inas. As pobres raças àcfi­
nham, no r:ntretanto, acuadas nos ritos mcptos, 
nas roças e ranchados de comunistas, á espera 
do critcrio novo e definitivo, que afinal os salve 
para a absorção de :::;ua::- clerradcira.:,; raizcs na 
Socic:darie e no Direito de hoje 

O centro do Brasil, hodier~a.mcntc, só pelo 
lado de 1'.'linas mostrou o poder roultiplo e csta­
vel de sua capacidade economica. Assentada 
nos plar.aitos ele junc;ão da ~Iantiqucira com a 
cordilhc;ra do Espigão J,,1c3trc, 1.Tinas tem p:1ra 
lhe valorJZar as riquezns a viaç:10 ferrcn, que 2c 
desenvolve dia a dia e incr~mc!lt~ ri.té- a extra­
ção mineralogica, pciadn. em Jeg:siac.;ão de ana­
cronismos e de remendos, a qua: dnda se dcb~te 
sobre obscuridades de direi Los á propried:i.<lc 
do solo e sub-solo, entri:: reservas e n ntagor:.is­
mos das varias doutrinas sociologic~s e docu­
mentos forenses em litigio. O diamante e o ou­
ro for,nam contudo industrias, que lá ren1or.­
tam; o ferro e o manganês hão de atrair os 
fortes capitc.is estr:tngciros e anunciar.l entre 
discL\ssõcs de tarifa e o possivel aproveitamento 
motriz das cachoeiras, o grande papel do Bra­
sil como fornecedor da industria detro-sidc-
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rur~ica universal. As fibras de tccidú e a cria· 
ção pas:oril renascem a olhos vistos. Com a 
imigração multiplicada :1 hcmatosar o velho 
sangue emboaba e bandeirante, o solo bcneficia­
vel e rico e o tradicionalismo libcr;1l do povo, 
apesar de afastada do oceano, Min~s é um bo­
cado prospero e prestigioso do Brasil. 

Mato Grosso C' Gr,ia:>: com os gados, hcr­
vais ~ seringais, m:1ltratados ou monopoliza­
dos, aguardam que lhes rerr,nvam o isolamento 
e o torpor, o investimento e o assento miraculo­
so do ;1eroplano. O problcm:i. das comunicações 
tem primado naturalmente sobre todos os ou­
tros f'm face do Brasil central. Atingido e vara­
do este pela;; primeiras n: üm_>cs e bandeiras, as 
dificuldadlc'S rebatidas nr.ssas correrias ambicio­
sas comporiam volumes de epopéia, com os da 
escrituração comercial dos nossos valores 
qu:intioscs e mal desfrutados. 

Pro~r..so o sr-ntido das marchas para as 
mina~, o caminho por agua e a can ôa foram 
postos de parte, pouco a pouco, conscn•ando~se 
apenas, até ultimamente, o do Tapajoz e o do 
Tocantins, qu:i.ndo já. se havia renunciado ao 
do Guapo ré. A produção de grande parte de 
Goiaz e trato Grosso prclere atualmente descer 
pelos trilhos terrestres nas tropas de carguei-
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ros e boiadas, qu,c vêm do Camapuã ou Rio 
Claro, no rumo de Uberaba. 

A v:.açã.o ferrea, que conzcgui:i grades 
admis::;ivcis para trepar a serra de :Mar !; a 
1'.lantiqu.cira, e bem assim a navegação do Pa­
raguai e a da costa maritima apagaram as ou­
tras veredas, que ora jazem nos roteiros histori­
cos das andadas sertanejas. Pirapora, Catalão e 
Tres Lagons já servidas de trilhos, :-inundam 
que .:;e começa a romper a solcdade, no pro­
g:r;ama mais adequado ao progre.::,:.;a dessas ter­
ras, dando-lhes ao carpo anquilosado vibrac:;õcs e 
medulas. A T. S. F. e a tcledinamica. hão de 
benfeitorizar a so1itude. E já apontam as 
aves rnccanicas, cir:!ab;'ldas de chocar r:o ccrcbro 
de lnvc:i~orcs, as rpais hio de cobrir dC' estra­
das indcstrutivcis e infinitas, de um C.ia para o 
outro, o Brasil inteiro, abrindo as asas de jabu­
rús ou gafanhotos artificiais e manobrando 
abaixo e acima em pleno céu do Cruzeiro do Sul. 

Singrados os horizontes das tf'rras centrais 
por caminhos que somi:.nte a. Indu!3tria e a Poe­
sia. - aq_ucla um codigo cientifico de verifica­
ções e esta. um cstatu:o ritmico de u.ntccipa<:;ões 
- serian1 capazes de apontar ao homem, a civi­
lização brasileira tem ncces..sidadc de se incli­
nar <l.ccisivamentc par:i o centro do territorio, 
resguardando-se do Litoral corrompido e amca-
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çado de desnacionalizar-se, despido das reações 
suficientes da originalidade do sertão para o 
contra choque das correntes comerciais e inva­
sor25 da Alemanha, da Norte Amcrica ou do 
Jar>ão 

Internemo-nos! - é uma formula de patrio­
tismo, um objeto e razão de progresso. A ex­
traçã.o transat.'t de ouro e diamantes em Coxi­
pó, cm Mcin Ponte ou na 5("rra do Espinhaço 
p1.rcceu cap:lZ de realizar ta.1 con\·enicncia; não 
pôde no entretanto fa.z1.:r o impossiveJ, povoar 
de um jacto o Brasil e dotá-lo de rCcursos para 
nc!e constituir um nuclco fixo, amplo e desdo­
brado, fóco interno de gerações que se formem, 
dedicando-se com amor sinccru á constituição 
geografica do país, para que o Hras,il se salve, 
digno enfim de sua propria grandeza. 

Adivinhos, ma.is ou menos qualificados da 
sorte dos povos sul americanos, já nos prognos­
ticaram a divisão e nos inquinaram de incapa­
zes para reger os nossos destinos. Pre\'enções 
dos observadores não subvencionado:-; e o espe­
taculo contristador de ccr:a falta de sensatez 
domestica, na administração perfeita de nossa 
fazenda, têm talvez concorrido ao juizo pessi­
mis~.a dos ledores de buena dicha internacional. 

Importa trabalhar, prever e sentir eterna­
mente as responsabilidades forçadas !)ela co-
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aptação de elementos físicos e sociais, que cons­
tituindo esta nação imensa e entrcssachanCo-a 
entre fronteiras, n;iturais ou convcn~ionais, to­
das cm aberto, a coordenam gcograficam(1ltc, 
não sõ pela mestiçagem operativa de um só tipo, 
como lambem pela coesão definitiva da lingua, 
excepcional uo relevo de toda a Amcrica. Em­
bora a unidade etnologica e linguistic:1 nio 
baste aos fundamentos dr- uma nacionalidade, 
e mais lbc sobrepuje, como valor formativo e de 
sustento moral, a idéia coletiva solidaria e fir­
me de progresso regida em sacrificio comum, a 
conformidade de sangue e de lingua é razão pre­
via de h1rmonia e consistcncia continental. 

Renan afirmava que a vida das nações Pra 
um plcbi::;cito contini~ado dia a dia. Sob este 
ponto de vista, o no~so país não chegou ainda á 
posição politica em que os estados se definem. 
Na. pratica da consulta propria, base do sclf go­
vcrn1ncnt, subsistente ás transitorias organiza­
ções sociais depois da grande Revolução, vive­
mos a trapacear, a. torcer e a demolir, consen­
tindo na empreitada lamentavel de espertalhões 
e de gangorristas eleitorais. Estamos portanto 
na fase da barbaria, da pseuda representação e 
democracia, fraudada.....;; na perversão dos proces­
sos legais, na rasteira e ma.scaragem de todos 
os sufraljios publicos. As terras c<:ntrais do Bra-
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sil têm sido vitimadas pelos influxos prejudi­
ciais ou instúicientes dessa moral de periferia 
e p0Utica de corticalidade ... 

O homem pouco fez no Brasil, tentanto e 
querendo tudo, cm meio de dificuldad»s e estor­
vos da natureza, por não ter a verdadeira e su­
prema coordenação de esforços, cm face das 
questões, subordinadas a empenho e lucro mais 
generalizado_ Pensamos c:m <lcsv:ar o curso du 
São Francisco p;."!.ra o norte e cm ligar o Orc­
noco ao Paragu~i. refundando o Cassiqc.iare e 
unindo por canal, na serra do Agapci, um 
afluente do Jaurú ao rio .Alegre. Temos a irn::i;;i­
nação propensa aos projetos de arromba ... 
Desleixando a cultura real dos gr::mdes senti­
mentos nacionais, a qu:it só existe como c,;a[­
tação verbal na. lira dos poct.:is e na boca dos 
politieos, a nossa vontade é muita, mas pouca. 
as realizações correlatas. A prova é que os pro­
blemas d;i borracha e da seca foram esquecidos 
pelo país, e entretanto, se- fosse mais solido e 
prem1:nte o interesse de objetivos comuns, o 
resto do Brasil teria. sabido ba mais tempo rea­
gir sobre os imprevidcntes e dcslembrados nas 
crises a.mazonica e cearense; tambem o Brasil 
central não continuaria invalidado na. soJidão, 
se m:iis profundamente comprcendessemos o va­
lor do espolio historico e geografico, que é o 
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rniolc:., da nacionaEdadc, a massa considcravcl 
onde se cruzam, expressivamente a meio, os dia­
metros gcodesicos da superficie monumental, 
sublinhando a.manhã a3 vias fcrrcas de Arica e 
Pernambuco e do Pará a Buenos Aires. 

A intuição justa, bencfica e arrematada do 
patriotismo ainda luta entre nós con: n. estreite­
za das preocupações :ocais. A bou,tade celebre 
de tun paulista rcs'..lme a tacanhice dos casos 
bairrist~; "A Baia. começa em 1\,fogi das Cru­
zes~" Não se nos impôs na expressão do con­
certo - Patria - toda a força majestosa, que 
suport .. a. e diviniza sacrificios e encara as solu­
ções genericas, presas somente aos planos su­
perío:--es onde se devem projetar as componen­
tes da civilização brasileira, :1prce:1riida no seu 
conjunto. 

Alipio Gama. co:rr..parou o Brasil a um gran­
de diamante ainda cm começo de lapidação, Na 
sua beleza e profundidade, a imagem intima a 
esperança e estimula o esforço, pcb. recompen­
sa do3 brilhos com que se ha-de corr.por a obra 
do fu:uro. 

Acabando de percorrer as faces da pedra 
prec:osa, de que fizemos logicamente um tetrae­
dro comodo, ficaram indicadas us proporções 
e irregularidades dos principais aspectos g-eo­
grafico3 de nossa patr1a, sem esquecer o inteA 
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rese propriamente subjetivo, no arrolamento 
dos fn:ctos momentn.ncos e na discussão das li­
nhas ?r..;ti3 ou menos aus.piciosas de seu porvir. 
Tal vez faci!idadcs interpretativas e inurneras 
omissões venham reduzir cs qua":ro esboços 
gross~iros e fervorosos, a valerem apenas por 
sinceros e abreviados. Tantas falhas os min­
guaram, quanto algumas verdades os tornaram 
de~afctados e toscos. 

Por isso não valeria a pena, que, ne-s+~a 
c::isa de por.d~rn.do juizo, de incan.savel e sapien­
te labor, com tanta Ionganimidadc, atenção e 
gentileza consentissem no borbulho dalma e 
farfalhcira de frases ... 
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